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DISTINGAMOS... LA GAHiSTIA EN ESPAÑA 

X a L í i r e iuos i n c ü i o i i a d e l i lu í^úu ü o -

b ie tuo i espaÍKí!. )tl (¡no í n e i i a i t-ciiuji-Ji-

t los t a n ampiii i .s y ÜIISÍJIUTOS poíleK'í^ 

?oriHJ lo ^oji los ntfirf.;.ui<js iî  q ' iP V-^' 

siJíí el C'oíulo (le RrviiiU'aOiir--. 

Con el iKcnitiiiiifiílfi . ó n i m r a o s c o n 

1:1 i n l e r a m i ; ! , (!-> i o i l í u lo - p r n p o s po l í -

tá-o-i c i - n o Li«, {'(nú--;, y , <TI p i v v i w ü u 

íir f¡<io 1̂ (1 liicií-;,í , -1 ' ií' ¡•tit:(filii') lUiA 

l e y <J(í au to r i za r io t i í ' - i l .ai v.-i^ias y ;4(>-

m-'riiile.'^ <-ouiio i n i ü í á e l (ic.>v'<) tU'l p r o 

p i o { lo lv icn io . 

A b n u í H o p a ¡i n i á ' s : f.u.ví)Pji(lf! ]ns. <¿ÍX-

l a u t í ü s , (ifíci-.'la i];i j i r o v i a cfn- jUia , oh-

i ie i io el a p o y o do ii) ih'íMiíii, í iun d e l o s 

pci'iódi(•(•!« q u o m á s l e lioino.'5 c o m b a t i -

t l o , y c o n todo'R (>«to,si lefursTis , duofio 

(Ir- -tíMi p o d e r o s o s i e s o i i e > , for . i ipi iya á 

. i f ioniíU' la, difjVil s i t u a c i ó n p r c ' - o n t p . 

l']-t;í 1»Í(M1. l í o dÍM'UÍ¡inO.S. ]So (¡i-J't'IÍ-

iimo>; Liliora áo \<r¡s at-iiovdo.s do l (roliif-r-

iK); p p r n HO-Í iuMiort;!, s e p a r a r d o s o u e s -

t io i ios quñ filguiio.-i IR'luso BIÍ>IÍ.<;LIU Y 

oOTií'tii'tieii: Li f u o s i i ó n <ie subsi^stp.n-

cLii-p y I j do o r d e n p i i l d i c o . o i n e í n a i i d o 

jKjr \a iuudí i 'a .£)Oüoinl. 

C o n f i e (•l;ii;>,i\ioíi(p (iun la. aí isfoiK-ia 

y a u x i l i o o lo i . i rados n i ü o b i o i n o c-; c a 

íiU-iiciüii o l ft'e.umido d i ' e s o s ooíiflioíoH. 

l.u luicl£>-a anunci.KU) e s u u m a l g-raví-

sÍT>K>: (>l (iol.)i'<ii¡() pxifíT" 6 piüí í me-dios 

e i l i i í o i d ü j u r i í rí p a r a <'OUi),)uiivÍo; es 

fio j iVíl icia oon>-;'di'ris«,l<>.s y , p o r j r aes t i a . 

p a t i o . io>, oi:oro;i]rirí»'sin icj^^alco-. PÜJ 'O 

p s t o 111) imp j i c i i í sp rohao ión do ia j io l í -

t i o a ' l e 4^nl)s)=;íojifi-,i,-, i t -nu i íc ia á o r i t i -

c a i l n n i Cüjdii5'i>ii Í I « (\>le (.-caí e l o l r o 

í i ->UJ l l , 0 . 

L s el (.Jíiljicri'O el p i i j i í u r iníejf-.sado 

&)t di 'sliníndvlii,- ' , ]e;laf'it''núniJoiorf íi la. 

vez. ]-jh d o í ' i r : debe, oo r i s i do ra r q u e , 

vor ic ido ó r o s á o s l o el c o n í ü n o do o r d e n 

ni i i íoi ' ia l y UJM'ÜÍUÍ'- ' e^u con.-.igiip, q n e -

ia y uuodyj i i cu p i e lü cnesü-óu d e s n b -

8Í>i.eiK-i,a-í. K.v nofo . sa i io , j i u p s , q u o fe: 

sicnciíSn s u b r r i i o n i o n í í i ' i n o s e vue lque , 

' u tog ra , s o b r o ; , o u « U á l a vez h a de 

d a r •.soLiu-iüu á ó^iUi, 

i ' ác i i . p.S' ]írosi.nuiv l o q u o . e n oü'ív c'a-

»o o(;ur!-i;-á. \m 3iuiclia.s oeajsiones ' Kan 

(«ido (jc'-a í icliciu, y Miper i l c i a l l o s c o a -

flicios (j'.noj's\-,: r e r i a b l c c i d o el o r d e n , 

e n loíj cahoy oí. (luo llog'Uilia á a l t e r a r s e , 

p o d í a n l o s ( ¡ o l i l p r n o s s e u t i i í o t r a n q u i -

!<),>. A b o r a vj, sijopdoj'á e s t o . .S iendo 

cf í i í^nrab lc , vií:u;<^3'riblc, <-l a n . u n a i a d o 

\- i e m i d o pa rO; -^eiía no,í'io dosco i ioce r 

q u e exi.vlo u n a < ausa . roal y p e r m a n e n 

te d e l a a!>-iuu-ión ob rü ía - : e l «ncasreci-

n i i e n t o d e l a s subsi-s tencia-s . S i e l ( l o -

b i e r n o n o i 'fisuelvo p ron lo . , e n s e g u i d a , 

6.S0 pr()bieni.a, p o d i á r o u s o g u i r q u o k i 

hue lg 'a a .bor ic , iM;>drá v e n c e r l a enorme! 

d i f i c u l t a d q i ip >o íi!;'.a í r e u t a li é l ; p'-'i'o 

CAÍó s e g u r o d e q u e , o u breví»¿niO' pia,-

20, e l c o n f l i c t o v o l f c r á á planteaBS© s i n 

ofea difea-^encda; q u e una* m a s exteiiisai 

y d i o n d a g r a i v e d a d . 

E x c - e p c i o n a l e s r e c u r s o s y a t r ib i ic io i -

j i es t i e n e e l a c t u a l Gobierm®. ¡ Q u e dx-

v a n p a r a a l g o m á s q u e p a r a repr-imiir ó 

a p l a a a r u n o ó m u e l i o s ' m i o t i n e s ! 

Él nuevo Obispo 
de Madrid-Alcalá 
Toma de posesión 

.S^6x mañaiDia 'OelebwSse e a ia Samtiai Igfo-
ski Oaifjsdii'iaá 'hi isolemiie *oin,a d© posiasióia 
d'B' la iglesia y Obispado die Madíni'CÍ-AicaFi 
©I esoelentíisimo y a-eveiíendísimo s©ñ«r d t o 
Pnidtencáo ¡Meló y Aloalde, ireipre.seíiitedb por 
el .ilustiiís'ktioi señor dfeáa, .1>. Banmardo 'Bmv-
bajero. 

El sitial ipi'iaioipai <íel coro «pairecía ea-
gsülaimd'o; "reíaae ea la :pa¡rtte .su¡pe!ri<ir ©!• es
cueto em t'olorefei \&A warno. BipJiaidtoj, y Í Í 
«anilxis ikidas u a a aiiíipa db t isú (fe OPO y 
un báculo die p l a t a ; el i-eeliaatorio es-taíÍMU 
cutóent/o por rico paño y iñmcAi^áóu rojo v 
oro. 

Después íie vamas Tepiques, y á tos anjor-
óes de iiinia miaircsba triiunfial enitinó piooesio-
nla'linenfe' la c«m¡iitó.va, caíiritxalaa" «a el .femipíkí; 
wt él sGi e-ttcaiiteib.aia rntrnierosos sa;oea'cIota9 
y relíEriosois, a-epreseoitaición icTel Sfeminsirio y 

L&íd'os fos úocuiíiientos peptimieirtes lai' icaso, 
el señar cteá.a, iteico que ra'o Testía teaije! co-
naíl, ise iposesioinó dH sit ial del 'Coa-o y del 
trOmo q-Tie 3iay o a el piIssMtJeX'io. iSe¿uiidlau 
méate iregreig-á el Oa.Mkfo en ki inisiaa- for

ma á ]«. saKtt-istía, aoampaña'd'd tfcsl preste, 
diácono y subdíáooma. 

^Niw.vamen/íi© voM<3 éste al iSemtplo, vi
niendo yai el señar de&i oon liábito ooral ; 
temiiiuadia qi_ie faé Ha líltima o.f¡r<»'ínoniila 'po-
iiesoría, Í3» « s a t í wa. soléame TetSéuim, dtea-
Ji-ués del- 'CHiíí Gil S T . Barbajisi-a dÍTJ;¡jiá so. 
wiitoiizadla pa,li8il>r» á los TH-osentes, eioit^iaii-
«íb'lia. fignra ¿©1 imeví). Prielado y amiíadeciem^ 
éa á todos, «n onantee suyo, fsu laisásteacíai. 
«I acto; T)idli<), por áiltiino, dieisen todos gnai-
«•fl'S á Bfes (por «1 iMStieficio niw liiaibía caa-
fíedido á (esta didoesis 'jworeyeiiflo 4 sil CTO-
bierno v diTecoión. 

lÍL DBBATE tesTÓmoHiia á su mrevo amiai. 
<'í> l̂mo Preilado W« votos <J« sra infnrJft'.r.TO-
nal ^.idbeíslfe, .dítndbte la anas ooiidiiaíl bien-
Tcnida. 

Culpablildad del Gobierno 
V.í GribieiriO La OiUi-iiilo r o n s o l a i n o s 1 o e l o d e niUil ic?. en i j j í e auos y la 

lüostiáijtjonvj.-; .enn Ja l i ^ t a de, p r e c i o s 
(ful© h a ]>,>•]Litado :1, la P r e m - a , n u e s i r a 
s i t u a c i ó n í'uvcijia'blt-, f-on, r e s p e c t o á l o s 
paí'ie.s bpiÍ5.;'ei'arite.> y al<j;uno^ ru iu t ra le í . . 
e n e i i a n t ü ú l a oarp'^t'La d f i a v i d a . A 
Ijopo lüá-j n o s c o n s e n e e d e q u e p->ta r e -
l a ü v a b . n a h s r a e=, i>l>ta I U N Í I , r o m o rcr 
f.nltadoi d e s u eelo', d e =-!i-J d'esvelo's y 
dfí MI a . U i a e i ó n . Y p , - d c r n a l n ' e n t e n o s 
a e o f j e i a í | ue , en a t e n e i ó n á l a a n o r m a -

do 1 

I d i -5-

lid'ad do lo.s iníijnei;i.!>s, aetu-alft-i, n c ? 
ilispun^-ajin),s á a c c p i a J ' <-ii"rtos i-iacrifí-
(•Í0.-5 y n o s ave i . ' i ' an io^ á d i e t e i r o i n a d a ? 
íiansií.yancJear< e x i g i d a s ipor el i n t e r é s 
p o m ú t i . K^iá b[.en. ConloT-nies do t o d a 
eon íon i i i d ' ad ' <'oa el lo .--i v ié ian i iys q u e 
l a sn i í i da d e loá ])ree¡(H ora iüeviiiul)ifí 
V (¡ue el G o b i e r n o haeí:-.. e u a n i o e-;Laba 
de s u m a n o •pa)-a ev'it . i ida ó r e i a e d i a i d a . 
M a s no e^ i-Aa. el (-aio. 

So b.jin r . f . nmu lado priic-ba.s y se b a n 
bvH;hü. s rá í ioo- , ( b ^ m o j i r a t i v o s d e i a c u l 
pa' q u e iiiiMiiiibe a l ( j c b i e r n o e n e l en-
ca re í - i i n l eu io de- Id s i 'Mibs i s t eoe ia s . f n a 
p ( d í t i e a v a c i l a n i e . e o n i e m j j o r i z t i d o n i d e 
i n i e i e s c s ba . - la ida , - , uia.i s u l í e i t a p a r a 
,'itpud'er ú Jo-; do i'ui^ra y ú i.o.s, i u e i i e í 
(ie_iía.sa q n o ú los n a e i o ü a k ' s > á 1Ü,V b u -
l a i l d e s y n e c e s i t a d o s ' d e pjotec,i,-ion, e s , 
e n ií-ian p a r t - \ i c i p o n á a b l t í d e l m a l e s 
í a r q u e ooTíjicoza á .sentii&e y q a e .se 
a f íTava iá p o r moinen to í i ' ?1 c o n t i n ú a 
i inp í^ rando la m i s m a p o l í t i e a t u r b i a ' y 
d e s m o r a l i z a d o / - ) ' . 

K a tre,^ u u n t o j p i i n c i p a l e s de.siaca 
l a e u l p a b i l i t l a d d e l G o b i e r n o : s'n la. pn-
h'iicii y i püüc í a do t r an . - . po ¡ t e s , e n ia 

e r e e i ü u d e b>s OUIIO-Í-O^Í', ' n á s ó m o n o s 
interesailcjis. .sean jnu ' t e á in i 'ped i r lo ni 
lí oonír-ní: ' r]o. 

L a p r u e b a m á s p a l m a n a la ienenros i 
•aquí, -en e - l a reg 'Jón del ^Sfii íe, ('.on e l 
r e v u e l o q n ' ha p i o d u c l d o enlrc» l o s t r a 
t a n I Í - e n a l u b i a s ' l á l e c i e n i e a u l o r i y a -

'"vpín'iar. Toda,-, l . i a 'n re r a n e i o ' i-üm 
nc'S q u e la. - l u n l a d e ^us i^UMui .ss (¡uiso, 
ado] i l , ¡ r p a r a j i l í>nuar l e s e i e c i o s di- s u 
i n c o n s a l ' . a (K-eisión i?eiiia inútJl-'->'. J^a 
s u b u i a d ( ! ]jr( t io q u e ya. lia ofiíUííjiy.ado 
seg-uií-á i n d e i e e i r D k ^ m e n i o , VT é s i e e~ 
ut! a r t k r t d o ( lue , <"-on td p a n \ l.is pa.tu-
l a s , i i i ü s i i i u y e la b a s o d o la a l i m e n t a -

L u c u i p a b i -
t n e v i j e a r e s t í u e s 

ns 

Aumenta el desorden en Rusia 
Los obreros, autorizados para ir armados 

En Dorpat funciona tío Gobierno independiente 
del de Petrorrado . 

(•ipjn d e ruje iJ l ia p o b U u i ó n 
l i d . i J d e l ü o b i e i n o 

Jíh\ flIJ (. /<).\ 7iY > j . -l:.-!],añ-a /},) í-i i-o¡i''<:í-fif rl (iohiciiín ii/ori.<i(;;>íil ni/n hasta qi¡(' l/i_^ ciTCUn^UatCia-í 
VI) ,w no¡ni<ii.h-cn. .Xoiic^a, Urgudu., <ir. Jlap'^itntrn hnn cni'ft,'iMdo Ir ii<-iifud arHiiqniea de I^A nii/,¿je!<Í7iOs 

•>s 't/ d '.-p.unoif dt rcuií.^ nfí,:;jlfK. ('„ olirinl ¡iifjdlr>, d:) A'W.ÍHJ L". .i'rko qm: /(..v ijmn(h\, ¡ndu^incdes ri'-sus 

q u e jio a d m i t e n d u d a . 

RAMGN DE OLASCOAGA 
(';i!' '.iiái;.;.i 'ÍI¡ í-!a':'eni¡a liúbiii'íi un la Uiiiv• 

',lf; Doilisto. 

Sfeii'w, 2-7. 

'.\l\Í 

expo j ' 
d i 

aeíoDe.'s v «n p a l í t i e a d e l a s 
pon'f^ía. d e l c o n l r a n a n ú o . 

T)c la pnl íLíea d o l o s t r a n s p o r t e s -~e 
J i c b ü b a s t a n l e e n ia,s. e i d n m n a s d e la 

En breve se levantará el bloqueo 
de Grecia 

9ERVÍCSO RADIOTEI-EGRAncO 

K0£.NJ"C.,-sWi:i5TEBiHAU¿fíN 29 ^ 
'¿''iís. q 'P el tdoqueo d e ljii»tsfv SÍ-T« 
> >-i li;s d-ías 'ETJÍ.Kimos. 

ii<:ií)a isi liraubTia- 'eutr.j iiví VUl >.-••:- aiOTJ.O.S 
SCÍíZIJ.<sá'WMi:!t. 

p.i-epniciba:,. 'nii iir,i¡jf <ir. L-'^tado, (sh'hflf, <:",>ird¡r"(/,>.,- en ti ^íronijjloi^) J-íu.^ki, MiUakoff i¡ {Jutinlihoc. El 
iiinin~fi,> di' /¡tir.-fi¡d„ la c.c¡jae¡íf,> d piOn,aiiui }'i.,!iu-(-ra J^'l h'cdjln/io. 'i'i.ja ju i,m-t,t, 'prñouiípaaón- <J cu-

'1 rf y'"' "'j''' r'^'"'- '''"'''''/'""'''"• ''^ cmpu.s'li,, dr: ¡jn'rr". /:"í' Jap'Jti h^J /ecom^u'do ti. (Jübitnu, pni'r's'o 
•jiHl. A , ,. '(,• .i/ Lr, ¿'inni', ,r/;'ni jn:,¡(.do.^ ¡,ur t-l .i.-ipur-'-iu dtlilti de fapionajp. Snn hif-'rUis livn p.'Midh á .<er 

/?'í-"',v'i;,'((.< foilU'iroii itn (jubitivo pioi'Uioiud, sni. ¡ni.(¡- ca.ío det ¡iHipii du(l d, I KniiUi.íi. 
que fintL-¡"ii'i!,a: en- i'f 

/ i / / 
^ ' " / ^ . t . . 

hapvtt lii'í it'rchic'";i'tiji,^^ 
'roiiiadii. 'ít •lili llfC 11'!' r'n di^-itljl-Í^ÍTit .•,. lílj-' 

V," O'i ¡iiíldu--'. 

idufii 

f'lii:'n ijir d¿ llamar, ¡¡or oiden dp, Wúi'li'rngiun, á ÍÚ.Í yO/n-Bf.<J()(:]-:n X,n,i,n 'inh'^pulore,, / ío. ,<a tlru^ el .„ . . „ „ „ . ,,^, ,„c . . ,„ .,., . . „ . . , „ . , „ „ „ . ,. . „ , , „ . ^ , 
'-¡ui,; u:'<i'.ri,t(, en \lr,,i'iida. {J'ui:.^.) Ha f¡uid<jdo <I'-Ji,iilirii>ju:!d,- aconl'Jdo d de^ar rollo d d e ii.prési i ¿o eo»^ 
ri'uJo c i:,.i i'itddi's. (.\uf',;¡ Y v, j . . } AV; ti y.,-i,.ujt; ,,i¡r u'¿lxo/i ,ni n',¡u,á en. b/ecfd ía.s (Jdníii;a.-t .vf, es-pe^ 
r fu'jra,) hj-¿ 1,1, d;i4a.-- dr (lu.iHia i/uc .\o, ¡,:u,n,-, ini- p,c.~.,!,,¡ ú ¡Ú >íEriH^ntCi,^ (Lyon.) Hn-n. /idu iUhmíhh^- pur el-
'nim¡<iro i.ií la (,u,'ne. „í,i's ](l reqimituto^. ( W áj'inat^.n.) lMaa-mo,ut .e encarda d>. /-..s- ¡/.terfgt, ríe OfiU 
iiíi en- Ah'H.nif. ili,-,nu.) El >¡-idrlatu-j) ha Htn.ub' á Sv,:ra. Yo¡f,, ¡,nir,.i,ido el'hloquei'. (.\vem Yad:.) El 
i-upor iHfiíéá e. .i'imi:ifi',i<llt s> ii «h,^, ruiio nüinbie 
h líA?iVJA .—lítí'ito íiJÍm/i t/'/i-í/i; ,.i Si>ru-iii¿ al U 
le la lucha de ü'i-tilU i m fu c iietrcu. 

(hu-ii: KlJ/i.) El tieni'pi, de Ha 

•-_. :•.-,"• ,-- -• '•í""-i'-ite el dcu, /-o 'jcnT-iiendo lo misr.iij tn- MaÍ(ii'rni. düH' 
'ininhiéíi hiJji, eiulenio )uí-:p.> ha^Ui Ma-ínsom de Ch^/í/pagne y I^ÍT,}^ pinr 

rddi. filüS ¡n^eii ci, íji, / A' Oig« 

AIRE.-I. 11 en-i 

uiijri.iU.i ¡jiiij je i-eg/s-ii-a^ejí iiion¡ri>t'nto.i d¡;í 
;lll>.-:ii-1tylei-}til'>itf(II. f 

i'lw!i\ niiaciñiiJ/aPcCíi de:rild>_<: >-n, upar-ido alemón. (Torre Eij'fe!.} HJTn c^rufidrilh nlindfi 
br'n¡ba-!ü'--ú la (-la-U'i •'í-ti fj.- nlr'-dedoíe.^. (Limikai.) 

Inglaterra, propietaria de las minas 
australianas 

L Q ' N D R E S 29 
El p r imer m i n i s t r o aus ts 'a l iano, M. H u -

g'bes, b.a v e n d i d o á I n g l a t e r r a las m m a s 
de cjijc d e , aque l t e r r i to ráo duraníe t d iez 
añü.s, á p a r t i r de l acfeisíri* 

e ^ e n i i - m o p ' e r i ó d i c o ; d e l a p o l i c í a e n 
c l l o i í\-. d e lo q u e i i a c e í a l t a , h a ' b l a r a h o 
r a . l*erü >.l t e m a e.s m u y d e l i t i a d o , po r 
q u e los i n l e ' e s o d c s ; q u e .--e q u e j a n d e 
i ;bu-üs n o a p o r t a n iprueba.s . U n a cosa 
ii;rreeid;r -í lo q u e d e . i u n e i a b a n a c e m u y 
1>octis día... ( i j ,a l 'fí^ito O i r o n u e » r o s p e í -
'0 á los le í i'oeari-iJe.S' f r i iuccses parot-e 
q a c n r -u r re t a m b i é u 'On lo s mie s r r&s : ia 
i n t e r n i e d i a e i ó n . subicp t ie ia i , q u e bu.se.a 
p r o v é e n o s i l í c i í ^g en la d i s t r i . b u o i ó n d e 
ios vo^one .s , reecr^a 'anJo coi?NÍ(iorable-
n i e n l o io.s f ie les y c o n t r i b u y e n d o a'.3Í á 
la c a r e s t í a d e lo«_produc tos : t rarns,poría-
dovS. E l l o ba sei-vido t a m b i é n .pa ra d e s 
u n i r á lo,5 m i e m b r o s d e alfj-amisí A,so-
c iae iones .pa t ro 'n . a l e s , pue.s-oada cua-l p r o -
í ' u ra , p a r - t i c u l a n r . a n l e , .saiv:a.r s u s i l u u -
<.-:,óu' a p e l a n d o ^ a l p r o e e d i m i e n í o i n - i -
n u a d o . L a a t a r i t a ^ oíieiab-v ^'ieiipn á B<>r 
í'U tale,s le i reun.- . íancias lo d o m e n o s . Y 
M_ f-übie (illav !ai a c c i ó n d e l E s í a d o .so 
(!,¡ert-ita c ü m o un d e r e c h o y un ' debe r , 
eou nraytu ' r a z ó n l a í i ^ c a l i z a e i ó n d<>bo 
ex.tpadci-.:6 á l o s convenio-ij <. ' . \ trao'ieia-
ícs v e x t r a l p í í - a l e . - . E.s ía c,s u n a d e l a s 
c u e s t i o n e s BLIÚ-S i m p o r t a n t t ; s p o r sai t r a s -
( • endene ia á la=' condiciüne.s- d e d e s i g u a l 
d a d lé i n e q u i J a d ' e n q u e s e co loca á l o s 
p roduc to re - - . y á io:-̂  sobiPip iec ios q u e , 
on d e t i n i v l v a . r ecaen , s e b r o el pribl¡(-o 
c o n s j m i d ' o r . L o ? p i o d u o i o i e - ' , i n b á b i l e s 
par i r e;o-; m a n e j c i - y q u o r e s u i v a u s i e m 
p r e posterig-ados) e n er t u r n o dte l o s v a -
g'On-es, e s t á n d tesespe rados p o r l a s i t u a 
c i ó n .que gie l ea h% T e n i d o á erea.r c o n 
t a l e s c o r r u p t e l a s : ó n o c a r g a n , y ^ 
a:ba.rrotaii sus! iiiepfjsitos, y l a . con t inua 
c i ó n d e íosi t r a b a j o s d e ' e x p l o t a c i ó n s e 
Ie,s b a c e impo-s ib le , ó t i e n e n , q u e c e d e r 
.sus S'Sto-cksi», 'á .precios bajosi , e n f a v o r 
d e - l o a in te rmied ia r io i s , c o n lo cua ' ! s e 
d a 'el l a m i e n t a b l e r e s u l t a d o d e q u e l o s 
p r e c i o s e x c e s i v o s q u e p'aigia'U l o s oonS'U-
m i d o r a s aiproivee.biau n o á losi b o m b r e s 
(fe 6neiig-,('a:s pi".odiuctÍ!va.'S y m o r a l e s , simo 
á l o 9 _ p a r á s i t o s , q u e siab'Bn a m a ñ a r s e pa^ 
na v i v i r á ex jpensas d e l t r a . b a j o d e los 
demárS. Q u o lo m i s m o ííuoeda. e n F r á n j 
e l a , 's6!RÚn _el pe r i ' ód ioo .anteg c i tadlo , n o 
pu 'edb s e r v i r n o s ' d » 'co-nsuelo'. 

L a p o l í t i c a tfe l a s ©xpor'baciomeá e s t a 
t a i m b i é n .Siufi'Cie'ntem'ente j u z g a d a . P e r o 
Ira'y e n e l l a u n Qigpecto 'qu© n o ¡se b a 
P'U'esto die r e l i e v e lo b 'a 'Stante. v ea 'el 
q u e se r e l a c i o n a c o a l a p o l i c í a d e l eon-
tr 'a 'band'o. 

P o r _'la l i a t a d o P'récibs. q u e r i g e n e n 
F r a n c i a y e n E s p a - ñ a p a r a c i e r t o s ar^ 
t í 'culoa dte 'Consumo n e c e s a r i o e n n u e s 
t r a poblac i ión <se 'Colige quie •&! njeigocio 
d e l c o n t r a b a n d o t i e n e q u e a c u c i a r á 
ilios toen'Cadtereisi ávidois d e u n l u c r o s e a 
c o m o f u e r e loigraidb. 

_ iSiin .ecxagera-r l a d i f e r e n c i a é& p r e -
b ios c o m o b a 'elxaig^erado el G o b i e r n o — • 
y cO'Usifce q u e 'Onanto m á s sie aioenti íe 
©Ha, m a y o i r e s s e r á n l o s esitímulo'S con^ 
t r aband i i s t a s -—, e l m a r g a n -enti 'e 'el p r e 
c i o d e l m e r c a d o naciomial y e l d e F r a n 
c i a i n c i t a fuer teme 'n t ie á l l e r a ; r l o s g é 
n e r o s P'robijbidbs á l a roación v e c i n a . 

_ E l 'áacct d e c i e n k i l o s d e a l u b i a s , p o r 
e j e m p l o , q u e a q u í s e vendií 'a á , 6 3 piese-
t a s ( c o n l a r e c i e n t e a u t o r i z a c i ó n d e e x -

Soirtar bü' s u b i d o á 6 5 ) , i&e. 'P-aga 'on H e n -
a y a á 135 p e s e t a s . L a gananc(i.Qi r á p i 

d a , f u l m i n a n t e , e n po ' cas b o T a s , c o n 
só lo t raai jasí i ' r l a frantcíiia., d e l 100 p o r 
1 0 0 , n o p u e d e -aer m 'á s t e n t a d o r a . .Da 
íi-hí e l a g u z a r d e l i n g e n i o e n e i a r t e d e l 
c o n t r a b a n d o . P e r o ' éstjQ s e I i ace m u v d i -
fioultoiso c u a n d o ' s e t r a t a i d e pa i sa r u n 
g é n e r o ' d e e x p o r t a c i ó n p r o h i b i d a y e'U ¡ 
g r a n d e i s mjasas . H a y m u c b o i s ojoís e s 
c r u t a d o r e s ' q u e p o r u n a ú o t r a c i a s e d o 
i n t e r é s es tán , vig'iiainites (piarta d'enjun-
cijarlo. P o r f e r r o c a r r i l , só-lo e n g r a n v e 
l o c i d a d isuelen bac:er,93' J a s fapturaciio!-
n e s d e ei!sto.s_ arónerois. M a s .si s.e p e r m i t e 
i a e x p o r t a c i ó n , p o r c o n d i c i o n a d a cpie 
e l l a cá'té y p o r r e s t r i c t i v a s q u e s e a n s u s ! 
c o n d i c i o n e s , t o d o se .simplifica y t o d o 
•se a l l an .a . E n vano_ ,se l imi ta in c a n t i d a 
des ' , ,se fijan reciuiísi tos p r e v i o s y ' s e •im
p o n e n dei'ecihois a l t e s - : a b i e r t o el p o r t i 
l l o , s e e s c u r r e n l o s g é n e r o s á t m v é s d e 
l a tred a d u a n e r a f ronter iza- , isán q u e e l 

D E B I L B A O 

El comercio pide otra estación 
en ia línea del Norte 

La actual rcsuiía insui'icieníe 
para el movimicnío de via

jeros y mercancías 

Sr.RVlcro TELEFÓNICO 

BILBAO 30 (-i m.) 
r.:i (.'.(¡tiara, d? Coreorcio ba oíiJebradt» hi>v 

ri.-;i.aiúii p a r a adoptaj: el at'uerd<j cte qitó so 
solicito de ia. Coiapuíft doi ^t.>rtú que COJILI-Í;.. 
U <K>n el íorrocarri l oo irlaíitíjTíl r, c.uiw> ','> 
h'v.a C031 lo.j vaseongado.-,, el Transporte (.;••) 
ríifcrc;.-.nc-í£is y viajeros, luisia. ir. estaeióa fio 
üo.<i »..am.i.nos, dtjnciie traa.sr!<,>fdaráii á l;i li-
11-7,1 dei Xoi'te, liafcta íjue .s« r epa re iji iiudi-
ij'lonto^df^ lÚ2¡i;! de Canlalojas . 

Tióji.defta fon cñXio. á cvi-ja;- ;\:;,'c!;n'-'.',;si!-3ui,(i 
í* '̂ ítt .EíN;a.r;¡*t5í¡; IALC Af;h^;"ij rj'*? ií... *'"-- '̂i'oc:i!-''í]o 

T, ]<.>y;i'al;«-j;iu el B<--i'erc;o di ai'-ii-íi 
jnaüíü, pir..! ouo ,•=« iauíj'..-^tó ¡ • Í-. ii i','.» 
p.iñia, jicnibi-cV-e una C,xijii.-,jc..;[ < i.m\\ 
:4¡.*Si(S. D. C-hirto Pf lae 'o- . í) . \ , 
pía, 1). An.i'i'.iia Ciariava'iis y D . IX'v 
ki;, jij,s í'iialo^, coa i'.'ii.al'.^atitís aTii;;>!'í 
ve:;Ji;';i. .iiH!j.í caaiji.is inciik»!;''n-
s'JE'glr, 

Jiijaod'-.'a.ta.aieri'!..'? tle aombnid-j, b C'orai.<:¡'jn. 
visiiü al iap;ij-iidro j'--í« do U Diviv^óa y <j.t'-.<s 
fainji'O'iiairios ÜP! Xortf», coa q'uicties ir.iDarou 
p.-jnoi-o <!;; la in-^/;uwa. de las (•l-.-.i'j áa ro-
-¡¡üí-iciúxí. 

i-.js irigwr-iC'rcv es;!Cia.a quf> aiítcs 'IIP qnin-
üc ij\5í-, fc'íiará iji. l'ineai «sp td i ía , 

AboTcteon ©li ¡proiblemai dte la insafioiencia: 
dfe 'la ac toai 'estacáón, y coiirierop; en quo 
deibie.rías8 ooaisfcnli'r oíipa, dfeja'ndt» ia quebo 'y 
existe patr» 'viaijeanos y íatófuiracioae!;. d é gj-iaá 
veldeidad, tífeS'timaaidb 3^ laUBva á ia.s f t ó u -

. imicíoa-eis db paqaeñía Telocidad. 
-tos represcnitauteE. de l a Cdm-pañía ofre

cieron aipoyaí l a g«stidn. 
La. CáaiiaiTia d e Comerciio solioitará deii ini-

nMi-K) da Ponieaitio l a realizacdom de este 
proyecto, recabandb p.ara ello el apoyo do 
los Tapreseiiitaates «n̂  Cortas y eaviaindo uoa; 
Offlmisión á M¡adrid. 

E n t e r c e r a p l a n a : 

GBITI0A8 TEATRALES 

«La póliza de pesefa» 
(En el" Español") 

p o r R A F A E L R O T L L Ü W 

«HERNÁN CORTÉS* 
(En "Infanta Isabel") 

_______________ ' P®"" ^' R-

T>E MI CABTEBA 

El hombre de ¡as palomas 
por CURRO VARGAS 

VmA SOCIAL 

VIVEROS HUMANOS 
por M. T O L O S A L A T O U R 

LA AFICIÓN A LA FIESTA 

Becerros, novillos y toros 
En honor de Benavenle 

por RELANCE 

E n c u a r t a p l a n a : 

LOS CONFLICTOS OBREMOS 

Suspensión de garantías cons
titucionales 

Clausura de la Casa del Pueblo y es
tablecimiento de la censara previa 

El Gobierno declara que su conducta 
respecto de los trabajadores fué siem

pre de benignidad 

LAS SUBSISTENCIAS 

Se varía la tasa del carbón 
La Junta no ha fallado aún en el 

asunto de la carne 

E n q u i n t a p l a n a -

FOLLETÓN 

La i f M i 081 üipoM finffOfis 

LA SlTyACiOII 
ü i LITAR 

EM FRANGÍA (Vea- Ci c iuqn i . s 1 

CÍO Í 'O-
Ja Csiti-
le-.sca üo 
.t;-i' Ta-
LUíl Ja.!:-
~. á¡c.'f-
)i!.Jieran 

p u b i i c a d u .ly^'.'"',). 

¡.•LK a i u t r o a l e n f i a n c s x i e a e n mt-.l .nvos-
¡•aaiüíado j n i i á p : / . C u ' a n d u .scLiaija Ja 
k!;,ra d f rri.yaj' ¡IM".itariu.- i :onqu:^ t : i áus 
n a u n ¡ua i ia . á iJi(,-. ei lu,ic'u de . ivai i -
. .ar aL¡iu.-llc.i y i a v-v-li.i:idail qu i ' t e n í a 
.*ir (¡utí a e - p i j y . . ) ' p a i u - i - g u i n o s ,-ou!0 
u n n. iapa, i-a.y.; q u e xc r a y a . E n . E r u n -
c a i.'.s yt!-o c a n t a . Y a ñ a tioviíJt! d e s d e 
ici e.K-'.u-eada ba ía l l í j Ui-l . M a m e , y td 
yi.'f.li(.<í .señabiik; . 'cn. e l n ú n i e i u I no.s 
m u c í l : a ;! io; ' a ' t n i a n . e s á In? i n i r t ed i a -
v'ifjncs d e e - í - ' . ' í o , y a u n q u e , c o m o l ia-
] ) r á u vi-.10 b . , , q u o i m ' j g - i n a b a u q u e y o 
t ' - ; camoieaba los centímetro.-^! c u a d r a d o s 
q u e Cü.nqui=ta^'a!i l es a l i a d o s , m i l á p i z 
<;'.!'rua p o r i g u a l les aNaJiue.* d e tÍTÍo.s y 
uoyan-i . ' s , a i i!i.-po.ufrm.e h o ^ ú r a y a i 1.a 
n u e v a z o n a C ü i i q u i s t a d a ,por l o s fia.n-
cc-.-.e-s e n i r e ei Ui'.;.' y e l A i s u e t e n g o - q u e 
- q u c d a i m e c c u e l lápi;^ e n a l t o y tk-cir-
!:> a l Ici-to-r: m i r o e i giáfliiw d".: a y e r 
--i n o -"-;.- liji'i i.yr\ r l a l }e;.r Jo-- p . t n e s üí i -
í i a l e i yubl icui í ; ! . , ;J 'i.'Ontiu.uvciíwi d e m i 
ci'ón!( a, t ¡ne LO niej-cco Ja. pe-ru'.' i¡e. h a 
ce r o t ' o p a r a j l u d r a - i Lcn u n d i b u j o 
<iue Ic^ iVa.ncc.-esi ;;v-jnza.roii a l Es; ,e do 
L^-U'ily. JS 'c i iv i í le-snr-AlaLgiwi l v X o i -
Tv̂  i!;-l , \ i i t . i l e , y Cfue e n t r e el S o m m e y 
•d O ¡se h u b o g r a n a c t i v i d a d p o r p ' á r t e 

5 r o n , ¡ , - ' •' ;.';Í--L'.-' u n a l o q u e , y r a la n o -
c i ie (jet '.'^ -.;- h a n i-^Libiecid,- ,-;{ -.ir,-; 
li'MiU,-., "¡i .-1 r -ani j i i ' d e l íoigiu ' ' '^ 'x 
l . a g n i f c i ! - i ' , y Í!a:¡ ,:4a:';ul(i U n - ' c o , o ' :-
c';Lt,T-,;i..i..t i a " n e rc-i-L^iu-iu a l S u r •.• 

I a l 0>-.-.iií -le ('"•.- = - ¡ d e - . Y a q u í xne/. V 
• de.-T. ' l é - . i^-) '?"]-:!. 

EW L O S 0Er<l„4S F H E H T E S 

A l S u r Ci;i B i y l L t ( .croquis .?,) lfr>, a;iís-
tiülnÍEigaTC- rucu iToa en ]..;Í CiO-\'ioui.-s 
i i . i l ' i ana ; y ca,;-íeron " 0 0 s o l d a d u - . nui»-
vo oíi í- iaies, u n a a m e t r a i l a d o i a v un 

1 

1 

cfoixi'.':.' u 

' "jíi/i^erí^ue -A m beres 

-fJt UHU 

' esr¿b Ki/einf'^Oi 

56 /OO 

füf fr^n ro i f7o/es€S a/ rom er-iar 

./a rpÁráds'á/ernána 

I «^ — /hjfc/ff/f isrá/st 

(le l a a r t i l l e r í a , e s ' p e c i a i m e n t e e n el 
faleaiite Es is igny-Ben 'a .y , dondi© s e recor» 
d ' a rá q u e b e hecho- n o t a r -que p a n e c e 
q u e h a y urna, gwan m.'a'sa d e a l e m a n e s . 
Ad'emá'S, loa ' b e l i g e r a m t e s e s t á n confoip-
m'e.s e n q u e 'en l a G h . a i n p a ñ a ( 'Oraquis' 1) 
m'es 'On quíe e n l a OhaiHi.paña ( c r o 
q u i s 1 ) , a l N o r t e é& ' M e s n i l y e n laj iz-
quieffdiai'del 'M'Osa, a i Oco idea i t e d e T e r -
d u n ( e n l a s d i reccioi reS ' 'marcada.sl p o r 
l a s flechas), h u b o initeinso b o m b a i d e o . 
Y es to es to 'do lo' q u e ha. 'OCurrido' e n e l 
f r e n t e franieés'. 

^ Vam'Os á r e s e ñ a r t r i u n f o g i n g l e s a s 
(croquiiSi 2 ) . N o t o m e t i l a e l l e c t o r . 
L o a P'Ueblos d.© L i e r a m o n t y L o m g a v e s -
me.^ c o n q u i s t ó l a 'Caiballea-ía, b . r i t á r . i ca 
( 'inform'Bs d e Le Temps) e l 2 7 p o r ia 
m a n a n » ^ e s i m i smi i ' c a b a i l e i Í ! h a 
a p a i t L i d o i l ' f i g ú r e n t e d<a p o r i a t a r 
d e p o i V i l k i s - F i a u o o n j S a u l c o u r t co 
g i e n d o vaiio-> p r i l o n e í o s ( ^ c u t n i o s ^ ' i 
V c u i t i o a m e t i a l l a i o r i s A - ^ a n / i i do^ 
a t i c s L i l o m e ' i ü - , e n una- , t i c r n t » b o 
í l , lo=5 Tíñete f o n ^ e n o a m o s q u e no -« 
r m a ^ c k í i d u l l de j .m 'psu iada 2NO H. L 
los lai l e ' - t - p a--11 i 1 c o m o ique i l c - , ^e-
j t s d e re . . , inMento d e q u e li ild il i e l 
m u i - i L i l k S i j O ü i i q i u c i d t n d i n cjue 
lo p ] j u ( i p i l (1 i t e m í go i lo i í s i i-
I dio-» p a l i l o _ < n i l h tb i q i t i- liw 
q 1 u d i t u , b i i t]i í u t c d a \ i i i a I 
p1 ne i t c o i o n o l e r o m ) l i t u i e 
Lebdba el m a n «, 1 ^ Ve Í \ i >-
< u e i do N u n o ^ n i ' j n < 1 V 
wt ro a s u n t o E n E q a a n c o a i i ÍÜ-ÚÍA^^-

t i e n e n barco- : d o gucrr.a. l<;s gU'ar t la i 
p. i ia . m e j o ^ oc^i- ióu, es d e i m a g ¡ n ; i r qUB* 
los R v e r v e n l a u a a i a c a - á k n ,Tu.sh-o-« 
'"i.knuunc.s c u a n d o mai i 'd ie i i jxu' b», Cor* 
Uí -a . .-Í!.;ii;i-ra --ea ])aia d a r g a s t o á loi» 
(|Ui< a u n s u e ñ a u ' <;on \-^\v.\ I n g l a t e r r a , íss 
la dueu;i, dfcliua,] ' . A lo - bna'iio.s d e e s t a 
c a r i ñ o s a n a c i ó n p i e n - n l l e v a r e l raini» 
t r o d e .Tusíiciía r u s o (\ lo= d 'es t ro 'nadoa 
s o b e r a n o s _t.̂ ,n p m n t o e^íén rcT-íablecí-
d o ; jes Mjo' i d e l Z a r , q u e supon<ro nt» 
; d v i d a r á qu.-^ N a p o l e ó j i á l a h i d a l g u í a 
b r n á n i c a sf» conf ió . <) Lnglai ie iTa, m a g ^ 
i j á n i n i a , l o encer-ró en el islot-e d e S a n * 
t a ^ E l e n a . con u n c a r c e l e r o q u e h a pa» 
sa'db^á h ITi-.storia. 

; E l Scñíu- no.s l i b r e d e l.'r genero?!» 
d a d d e lo? inglese.s ! 

ARMANDO CUERRA 
;(S8 prohibe la ivsproduofctdn de es ta círtinM».í> 

^¿/cíf':: 

SSfd/á' 

0. 5 _ dú. 
Ki/7i: 

Í'J 
'.Fúj/rmí ú¿/e úcc'/!'3íJ'^^y 

kínKiaibombae, maiiteniimído.s© a q u é l l o s 
e n l a s p o s i c i o n e s oonquistaida.s á p e s a r 
d a l a s c o n t r a a t a q u e s d e los i t a l i a n o s ; 
a l S u r d e l v a l l e d e l E z u ( E u m a n i a ) 
los austr-oalem.aai6s s e a p o d e r a r o n d e 
uin;a a i t r i r a y de_ 150 prisiiO'neros; a l 
Oas-ta ide í M o n a s t i r ístaitían lais troipas 
die lo@ I m p e r i o s c e n t r a l e s ; 'en e l frésate 
r u a o n o ocunr-e n a d a , y e n I t a l i a , si 
heflSios 'de .creer a l g e n e r a l B o s ( i ta l ia . -
n o ) , D u e d e o c u r r i r m u c h o d e n t r o d e 

QQRITZlA 

•*ii | i - i ijiiia'w 

n 

p u c o A q u t l l . » e a p i c a l * d i i d e a m í a d e 
q l e lo-, Tu sitio iJt m a n e - , mte i i l a f i m , 
i '^^cauíío j I t r k t , r<.'n m i t i i t i t a l l e 
l e í P J p i r a m í c i n a i s e e n F i m n p r r 
el S u r , pt iev,c q u e n o e r , *au d t -<i t i -
n a d a c m u d o \ t ] ^et . ' t i J E f r p u n l r 
q u e e»e ( . o i e i n o i ( L1 (ji t i i i_, a 
lo^ iLi^tii l u n j a n c s in IU( i i c e es
t o e t in ] t p u n do lu r t t- tu i t r i ,u 
d o c a á i d i ' t I i p 11 j j 

J l 1 1 ¡ i) ("*!.> Ul 111 l l / J o í ' 3 

' n ll I j t j an i ja f i i it u u i ] i i 
qi I e l i_iu 1 dt, a l bi \ 
n io 1 i! it> b 1 ' m o s i ^d 11 n i 
I eu. 1 > qit r t a o u J " r d ' )i ni 

t N a L A T E R R A Y FRANCIA 

Declaraciones de M. Thomas 
SERVICSO RADIOTE1.EGR.ÁHCO 

Todos están tiispuestos para la contirmidatt 
en ei esfuerzo. 

CAIÍNAIU'OX 29 
E l « P a ü y Clironitle» publica, ana. inter

viú con M. Tiioina-, mi;ii-,tio d e l lu i i ic ioa í» 
oa Franí-ia, u\-f ha visiiado Lmiídres. 

Dijo que ¡K)biai a a perí '«.to acuerda en» 
t r e l''raiic".a é Inglacerra para la conrinua-
cion ü'c ia gae-rra. S<> habían liecko graiad«t 
adjoíaa'tü's en pjs mÓEodcf. de Trabajo segui
dos ail iiijí-;oao y por la roat iüi i idad en el 
c-foíuerz(j. 

La coordiaaciÓDi en el tiiaibajo ba d'ad« 
lany buenos reatiltadA'». 

5r. Thoma'ís dijo que e'ncontri) a l pueblo 
ijigliís t ranqui lo , sirt. dt-mo^trar n'inguinia' s e . 
nal df< a tTí if^sidad, y pcniendio todos sus 
.-•.sfuHrizfca ¡lat^-a la ilíbeitaición d© la p'arfce 
ceupada. 

La serenidad dc-l cosiipartamiento t^el ele
mento civil y raibcfir t s pa ta el nb-sietTiaclor 
francéa aiiíu ga.i"aBt)0. da la \'iotor¡a. 

_ Aiinqup on FfaaoiA pueda balKtf algunio* 
siKr.o,^ d<̂  .laxitud, ineiv:t.ab'ifs de-.pnés d© 
di->3 ,aiío| y medio de gucr ia , &in '.unbargo, 
en segU'ida que se discuto la coatinuacióíi 
de_ lésta todo? los &alda'dos y ebreros y fa-
brioajLtes decla.ran q.ae a o puedt, haber paz 
lia.st? la comple-ta liberación do lo? tewi-
'torios ocupados. 

Has t a la, miaorío •joc-iali-.t.a qpi liallaj a« 
acuerdo con (•''?to<:. N iagán miembro de la 
irtino-ríx .tiooialisita, á La que ptfrtenpzoo, pea 
muy adiclirí f¡>de sea. á te pjjs. en principio, 
fiomjeiitiTÍa el di'minuíir <»1 esfue.r!;o de 1« 
mríi'm ó deuí-p-ar los ra-édiva=? podidos poi 
eí Paí larr -nio. No exi<5tí> <iU,iobra alf^una edí 
i<K üa r l i de ; f|tip aost.'cnen la guerra . 

Al preautitárfielc ^í creía que las iufluei* 
eias ^soc-iili.sr,as podríaa pxíemdsTíü^ en Al© 
•manía rlcsoaa^'. de la s;uerra. e.antVst(í: 

t iOeo que cualflixier 'movíauenln de esft» 
aptiiTaleza no vendrá pregosiva, ..«ino arepien» 
t inaaiente.» 

El resultado de la revolución rusa 
sigue incierto 

Dice «Le XX.» Sieolc»; 
tíEl Zar y ]a Za-rána, continúala prisiona-

ros en el pa.laeiio de Tüarkoic->S<>lo, oustó-» 
diados por cuatro regiinifcntoí. 

No se coiwden con exact i tud ios moifck 
Tt>9 de .TU aM'eato. f n o s lo a t r ibuyen .al <les,. 
cubr-iniieinu> de cier'ia eürrefpüadeadía se
creta de los soberanos con Alemaaáa, paira 
concerta-T u,aa ¡paz separada ; otros, a l -re-
gresf» del Zar ni Oran Cuartel General des
pués de su abdicación. 

Lo cierl-o e=i quo ¡a pr ia i in de la faaailia 
imperial íuJ exigida, par el Comité de Jos 
obreros, y soltado^; y eoir.bixida por el G o 
bi.erao j>TOTÍ.sional, "que. a l fia, tuvo que 
ceder- aatc- ¡as iniposir i'oae- d'íl Comilté. 

L-o"? par t idos awalacio-n arios, cxtremoa 
coEÚiiúaa 3gitAndo--p en i'r.rma in-^^iietamste, 
Ca'iücaíi ai Oobir-rao provirional de «mcm-» 
arqm'a bnrgue- jn . i- ralifi"ni¡ ú M . Miilicm» 
kolí lie dict ' idbr. í^i tjés-rito e^itá contaiai-
aadi> poi c&a« ldo.,9 y --e ba to imado u n » 
«L'nión, do ofici'ales repubKca.nos)). mient ras 
qxio el Cam'ié <-entral y la fracrtón p a d a -
inenuiria del p,«i.idb de los «Cadiets» vota 
nud. msx.'ión •en fa ' i . r de ]ji líenuHlica, d«no-
r i . ; t ' ( . i . 

l'-n V- ('.'i, jH- -e jtn reiiu.m. sobre toda 
de ,U i-epjii-, ion dr !o. vp-f-»., territorio!» 
p iop i edu l <i ' Xar, v leí, aidc-inos aeudeU 
.' 'lo-í pnpt)k>^ para t.niiar pnsesión die te 
q jo c i rea le? f-c,Tre,5poiid'. 

t 'u Juií.'lii-; poLlai i(,ije, -,e r,^.u'>iüan es» 
rc.-».is q',i- Ji.'af!ivin \ma vc idad t ia ana*--
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LOS EFECTOS DEL BL®QUE0 n e FRANCIA 

Importante Consejo de minisíros 
En Croiselles, los mgiesBS" 

sufrieron grandes pérdidas 

Wil son prepara un mensaje,-Norteamérica okecerá 
a iomoreSs 

la itamado 
arcos y amero.-—. 

•3 

la "Entente" h 
nistro de la Guerra 
";os.—Los mineros franceses piden aument-

ESTADOS UNIDOS 

mi-

pcr haber 
•v-eres un 7 

¡mentado 
ñ o r 100. 

regimien-
U l 

la oarosíía de los FÍ-

lias avanzadas britéi-^icas 
ocupaí^ Btreiilers-V'sux 

(3 t.) 

RUSIA POR DENTRC 

Consejo de ministros 
Se &cuerúsi ©I seriíieio oblig-ato'"!©. 

NUEVA YORK 29 
Sle ha oeleteaido un Coasejo de mmis-tros, 

Je gran importaliijcia, ea el cjiíe ss han aeoío 
dado, e¡n princápiio, varios proj-ect-os de ley, 
anitre ellos el de servicio militaa' oibligatCB 
fio p a r a todos los jóvenes de diez y nueve 
eñoe, y otro Buitorizaado al G,obieTn<> pa ra 
hacer -asa eonprésfcito inmc-iiiso, destiiiándiose 
^ producto á lo<3 piaíses de la ((Entente». 

Examinando ios preparativos 
LONDRES 29̂ ^ 

Noticias de Wáshingtwiii dicea que Wil-
MD. Imblainá en lia Oámara el 4 ó e ' 5 del 
xoiea pi-óxiimo. 

Las medidlas exainimadas em el último 
Ckmsejo bain sido las siguientes: 

EiHÚsáón dB un empréstito de mil milldnes 
Je franaos, gainanitizado can bonos del Tk-
aoro ámericamo. 

DesaTTollo de l a oolaihoraoión industrial 
d e los Estados Unidos en la guerra . 

Emplea áe fuerzas navales nor teamar i . 
oazuas ooimtjpa loe siuibmiairinoa. 

Envió de u n Cuearpo espiadiciomiaiio, de 
10.000 voluntarioa, ail freeite fiflamcés. 

Adopción de mtedidas p a r a p repara r ol 
(Servicio militar obligatoríS. 

Ocnstiruoodón, ráp ida de una flota de bu , 
ques de t ipo umiforme, pama atemuaír los 
efectos de la guer ra suljmarina. 

Lo que contendrá el próximo 
^ Mensaje de Wilson 

L¥ON 29 (6 tO 
E ! corresiponisial idlel (¡Patit Piarásian;» en 

Wásliiiagtoii deckiria ihadlairso em tíarudfflciiones 
pama d!ar á óomoíseír laa informiacioAes siigiuiíen-
tes sobro ei próxiimio maaaaije dbl jiresidonte. 
Wiilgoin : 

«A meaos de ulcai oapitulaición ooimpleta 
d'e AJesnania, cosa xmxy ipoiao prioíbaible, die 
aquí a l l-asaes iel presádfent-e, diaa"á ciuienitia d© 
Ifeodios los- alübois toatileis db Alemainila oointrai 
los Estodios Unidlos "desdie ilos úlbintcs men-
fiajes. 

Después iJeiolainaiPá que á «aiusia di© estos 
«ctois hoistilas ha exiistáidb el ©sitadb * ' guerra 
en t r e Aleimaiaia y Iqs Estlaldos Umidos:, por 
Tolunitad y xescluic&ón de Altemamia., dtodie el 
SI dte Enero, tecina idle la Nota ul t imátum del 
limperi'O, aomcamiente á la giieirra srahmiarinia. 

Pediiirá, pior último', a i Oomigresio, según la 
íunltigua oositiuimjbir© die lois Bstaldte Unidos, 
que iieconioiziQa ofiteiailmietatie la exiisteinoila die 
licjho estadio die guarirá. 

Lia. partiioáipadión db los Estadios Unidlos en 
la guer ra euiro|pea setrá lâ  siguientie: Ooope-
maeió'n naival inansidiaitiai con lías flotas ailadais; 
la aooperaioiión miliitor ,sieirá somotiijd'ai á Jas d!e-
liberiaiaiones diel Oonigrasio, y, 'pinclbaíblemente, 
ge apliaaaipá ó se lijmitará. La ooiopieii"aiai'ón fi-
siainccíieiia, icrayais úMiimae oQinidffci'iones jup isie 
iwuti dteoidíid'o todaivía, se¡rá ©s|pteriia;bnemte fa-
Tioirable á Finaimiia. 

Que el ©stiaáo-de gueiPr se tmsfoirme, eín 
o n poirv'onáir, más ó memo® lejiaino: y á oauísia 
mismai di3 l'ois aoontedimiemitioiS:, en 'ntnlai guernai 
dieelaTiadla, es oosa q,ue nio loifrecle dHida en los 
cfiiu*rois oíilcialas. 

La aliaiiijZia final-ide losi Estadios Unidlos con 
tos aliados, oomípr.em'diienidb una cwoipfenaioión 
oamipliota €>n todos los tle(rremois, ja. sólo sé 
caasad^Ta iaqui ¡oomo íouostáó'n ide meises ó 
d'e sieoDiainas.» 

Un encargo al ministro de España 
en Roma 

P A B I S 29 
De Roma dicen all «Maitin» qvia el embajai-

Cea- de España en aquella capitial ha oiecá-
ibido encango <Je toiansmitir é su odfega de 
Borlín el ¡ruego que á todos ios amarioanos 
nssidientes en, Ailiennainia ihaioe el Gaíbmet© die 
Wááiinígton paira que regresen á siu ipais. 

§A empréstito á los aliados será 
directo 

NUEVA YOBE 29 
Se saio© que el emprésti to die que íbrartió 

í l Consejo celebrado en O^sa Blamoaj, y cu
yos pa-oduotos se destinan á ios aliaidias, sie 
íiíairá por el Estadio diireatiaimionite, por mediáis 
úáa é) la Tesorería, sin a\eioi!!rrÍBB© á eo^ 
id dados halnicarias. 

fie concediera nm primer r-^-íAS^Kh dia B.OCfí 
iaiü<m-es ¡die franoos á los lalliaJ¡30'S, com um 
iuten-é'S e-scaso 'de 8 1/2 á 4 ¡por IW), y lai 
«Ein/teníe» iría tomanííio fondos de este eré-. 
áito á mediida que lo r|eqraiiries©n las cirouns-» 
tanriRS. 

Es-te piroyeota íes inídieipenjdientia dbl qt^s 
oauíis't© leoí ihiaioeír u n pulsitaimo á Fuiaincia, 
iSm. agraid'eoiniilento á los steirvicios que en otro 
•tieinipo prestó el pueiblo francés á Amiérica. 

Se concentran diez nuevos 
regimientos 

WASHINiGTGN 29 
Han. •sidlai llamlaidos por «1 iMinistario ¡Se lai 

Guerra otros ouaitro regimientos dfe milioiíai-
Oros y Sieiis regsimienttos más que ia^caban de 
regresiaa-die la fronteira míe jicama. 

ALEMANIA 

Dinamarca cuidará 
de los intereses elimos 

.BEÍRNA 29 
Die Berlifai dicen que el miniistrioi • die Ghima 

oxi ha íijaidb aún. lai feaha die isiu maridhai. 
El minilsifcro-dte Dinamarrca-.se Iba. emoargadio 

ü'e la proteíaoión de los initereses clhinos en 
A,leTO!ain.ia.. EJ represenfetnite dfe Siueciai se h a 
3iniaair|gad.'a de la prot-eíocióa de. ios inríieresea 
ohinios e-a B.élgdioa. 

INGLATERRA 

La'escasez de patatas 
E0ENIGSWÜSTE11HAIJ.SEN í>9 

Las reservas dfe paAatas en Ing la te r ra al-
sanxa.n sólo á 150.000 toneladas , que es la 

- -'aiitaid del conauano nwiinal. 

FRANCIA 

• .... Los almacenes, vacíos 
KOENIGSWUBTEiRHAUSEN 29 

íLos puer tos ínanceses qoB aun hace pooos 
ttieses estaibaai abarrotados de víveres se en . 
suentran ahora vacíois. 

E Q varaos no hay ni u n solo almiacén ikiuo. 

Los obreros mineros franceses piden u a 
&QeTO aumento de jornal en un 20 por 100 

EN EL MA.R 
T 1 

'.r'nfif 

ea. el Mediterráaeo 
ÑAUEN 29 (0,30 m.) 

• Según una noticiáa. ofi-ciel, eji el Mediite-
rráneo han sido hsimidiáos - Síez buquies oon 
31.000 tcne3.a.da.s, eítitre ellos, el vapor án.glé3 
«Eraterpa» (3.oé0), tiorpedeadio araamido iba 
fcrmiamide aonvGy con, otr-os dooe 'banic¡os: u n 
vapo]. dtesüoinoícido, dto iirtais 8.000 tosieladas, 
esooita*, ípor un .desítroyer, al pa.peeer co.a 
carga ele a.O;ite ó careaies, que aTció po r̂ 
JOB cuatro ooiniexüx si recíibír ©1 blanco; el 
v.aij.cír hoilam.d.8s tíAre.s» (-3.783), con 4.800 
tomsfaidas die beine!iin.a,, die Suez á Francia.; 

um 'siaipor, coa la's meeis lapagaio 
de iu|nB.s 6.000 tfoKfikidiE.s, ,oan 

as y oaiTgado, 
rurabo 'baeia 

Nápiofe'S; el vap-or inj 
fes.» (4.431); vapor ' in; 

:iés .gjTmaiáo «Eiptalo-
rlé& •a.rm.aidío, die unas 

4.000 tonefeidas, con cfargasneiritio, figiiran-
idio entre éste Í.009 iticjielaidias .db algodón, 
con. nuniibo de Bo.i!itoay á Marsella. 

• Por la nueva ruta 
. CÁDIZ 29 . . 

Por la r u t a del oaibo db B:ue.na^ E®pe[ri?.(n.z.a 
ha llegado -de Filipi,na3 el Ta-por de la .Oom-
pañíai TinaisiattiiiámtíBa '(¡Oairlois Eiziaguirre», 
cargado de .tiabaoo. 

El "Adriatic" llega, sin rsovedadj 
• á Nueva York 

NUEVA YOKK^ 29 
B a .fondlaadio, ,s¡to liaiber encontrado ningún, 

olbstáculo en el aamino', ei t rasat lánt ico 
sAdriaitio», proicedtemte dfe L.ive!rpo.ol. 

cEra oa submarino? 
BILBAO 29 

DuBanbe todo el día ha., astaidio citroulandio 
el Tumor die q.ue lel vaipor «IMJariai Orisíina» 

I había iclañonoada 6 nn ¡siutomarino alemán, al-
canEiátüdiolo, en sui viaje de regreso, y enoon-
trándbse en aguáis jurisiditcidaniateis. 

ÍH1 airnxadfflr die díleho buque, idipiutaida señor 
Abasólo, ha díísmeatiidia el nunij0.r; dicibudo 
que ¡el siuceso se h& reidluioiiioi á que un buque 
de guea'na inglés, que venía asiaoltlando al 
«M,airía 'Oris.tina.i), díivisó un bulto sosipechoiso 
en el mar, dfepanamdioi enitoinioes un oañonaaoi, 
á fin de evitar que se acercara á ellos. 

El ((iMariía .Crüistitija» ha, fandeaido! en el puer
to sin novediaid. 

Náufragos q,ue marchan 
GIJON 29 

Se reciben moitiaia,s de iLuiamaa, m,anifes^ 
itaei(Jo quleí á una mllíai db aquel piueirto* ise 
enioulentria, averiado, el vapor noruego (íOtria», 
auisiliándoie el «Thygeir)), tamibién noruego. 

Un fuerte .vendiaivai aimastira á loiSi vapores 
¡hacia Cairáte. HaiQ. saUdo Tapores .paca so-
cioa'irierios. 

iHlam m.ardhíadio, á Francia todos io.s tr ipu-
lamtas llegados á Cariño, e n ' un toóte, l íes-
pués de equipiadbs .se tirlasladlairon; á, la esta
ción, sieedo .desip.edido3 ipor loe cónisiiileg lailia-
.díos y numteirosio púib'li'oo. La notiiáa die la 
Uegadla del capi tán Huelvia ha prodiuicidb «x-
eefente impresión. 

Lo de! "Tindarus" pudo ser una 
graio catástrofe 

CAENAiRVON 29 
El oorreáponsal del «Baily Ohxoniole» 

en la, c iudad del Cabo dice que, a l ocurr i r 
el a.oai.deinte á las tropiais len bl <(Tin.darus», 
la -mayoría de los isolldadbs estaban obser-
viando á otro t ranspor te que avanzaba más 
atfcásf, ouandiojj repejaítiinanien^e., Ihubo .un 
chbque form.idiablie y los buqués "empezarotti 
á lleniarsB de agua oon̂  gnan rapidez. 

Fué iiTL mamiento crítiiso p a r a todo el 
mundo á bcaido_ y, de ha.bar pánico ó oon-
fusiión, habrí-a resul tado uin desatre tarri-
ible. 

Todo (el miuindo a bofrdo comprendió in~ 
míediía.tamiefnW ¡eil ¡peligro^ jpuels e l ' íbuc|ue 
había empezado á hunidüree. 

P?o(dos cumpíM/eírioai 'rápidamHnrttej las '6p 
denes de Jos ofioiafos, alineándose, y em-
peaaíTiOíni á o?mt.air u n a de las úl t imas can-
cioinieiS de martiliai. 

El oorontel nb m ret,iró .hiasía que todos 
sus homibres abandonaran el barco. 

Torpedeamiento de! "Aldwick 
Castlé" 

CAENARVON 29 _ 
De fueinte atiiouizada se íjeoibe l a si-

p i i n+e no t i aT 

.SERVrao RADiOTELEGRÁnCO 

P A B I S (Ttarre Eifíel) 29 
Pairfce .o.fioJsl fraiacás: 
Del Soimme al Gisé, ¡ao. ha habido ningT.üi ' 

cambio, sn la situaición. ' , i 
Diutt-a.nts la aiache, lucha .d'e artillfería in-

teiriaite-nte. i 
NuestraiS tropiais Siiguen por toidiais partes i 

©n 'cioa-itaiCto co'nj iais líneas. enemigaiSi. 
Eíi Jais cpeiíaiaiones dfe estes úítimos .días i 

.al .Sur del Oise, ISQÍS üieaios aipoideraidio de ' 
importan tes .diepósÍDOs .dte matariial y idie mu- i 

Ayer tarde^ una pieza de grueso calibre i 
ateBiaaia Í&IWJÓ siete bbimbas sioibr© Soissonis. ' 

En l a íregióm .de' Eiesims •dimols un golpe | 
d'e miaiSo ,al N.arte de la Pompelle. •[ 

Varias teísta tirrias enemigas en Argonai, i 
en Oorairtes Chaiusses y en Ohamipaignie, ha
cia Taibure, ha,n fraiasado (poír Completo 
graicia.s á naia.^tío: finegc. 

En la orilla izíiniilerda .dial iMJoisla eiasstra.s 
ti'O'pas recrapiarairion, rifespués de' u n violento 
a taque, los u'tiincis eleniíentois di© tirin.(3be.i-!a j 
que iQoKservalba el enemiigo .desde el 18 d'e ¡ 
Marzo. \ 

En el sector del bosque dte Avocoiurt y 
de la, icota 304 ihemos *gÍGla prisiioneros. 

En ©1 resto del ftremte no hiay nin^gún 
aiconitecimiiento db importamnia que sleñalar. 

KOE-NIGSWUSTíEBHAUSEN 29 (4 t . ) 
Teat ro .oiooidentia,'! de da gueorra.—Huibo-

violento fueigo de a,rtillería en t re Lens y 
Arras , quie se profangó también durante la 
noche. Durante- .un combate, que se inició 
ayer, a-ntes del a,m.anieoer, oeroa de Oroise-
Ues y de Eiooust Saint Mein (al Noreste d;e 
Biapaume), loa ingleses perdieron, .además 
de n.nmerosios solidados, m.uertos, por medio 
del avance d© .nuestEas tropas protectoraE, 
un o.fioia,l y 54, hoimbres, que quedaron pri« 
sibneros en t re nuisEitras maniOsl. E n la 
Chamipagno se ma.l.ogx,arcm vaixios a taques, 
empriendidosi duran te el día por los franoe. 
Bes con el fin de recupenar la,s t r incheras 
que les haíbíamos quitado. 

E l • eniemigc. tuvo grandes bajas. Em ía 
orilla ia(|ui€i:da. d;el Ikíósa, nuestro fuego de 
coiniteincióm tmaiogró varios avanices franoe» 
ses, que iban propanando oantra la .altura 
804. Estta ima.ñainia el eneanigo hizo i r r up 
ción en un .amicho f rente ; p,ero su movi« 
miisnto fracasó bajo nuestno fuego, y eax uin 
sit io, por medio, de oontraataque. 

íí « « 
P A E I S 29 (11 n.) 

.Del Somme al Oise el d í a h a triamsauínridb 
con re la t iva calma. 

E n el sector de Margival fe lucJii de ,a.T-
tü la r ía ba sido act iva. 

Acoiones dte art i l lería bas tan te violentas 
hiaoia ilMia,isons de Ohampagne, en l a a l t u ra 
304 y en la Loirenia, en la regióni ^ Em-
bermenil . 

Nada que señalar en. el res to dbl frente. 
W W -Tf. 

KOENIGSVi^USTERHAUSBN 29 (11 n.) 
E n Decidiente, con t iempo húmedo, iiio 

hubo niingún ia.oonteoÍ!mientb diigno db ..meiu 
oión. 

* * * 
CABNARVOIN 29 

Un teleigiila,mia (del cfrente ba-itánico, fecha 28, 
manifiesta que en el Har fo l t( ?) septenitrio-
nal , nueva, líneía que (dtafienidien lais t!iio.pas 611,9-
migas, ésta®! .ofrecen mayor resisrtejiioia. 

Coinsidiera¡ni los aiemianjes dio ginan imiportani-
cia á Ciioisewles ( ? ) , y con girandes oontán-
gentes t r a t a n dte comtener el avanioe Ibriitánico, 
qiie les causa; igi'aü presión. 

Hemos aivanzaidioi muciho al Bw y a i Oeste 
db la cáudaid, y el enemiígio se retira, luidhandoj 
sufrienidloi S6vi.eimis péídidias. 

Al captiunar NeuvilleuBoiuriponwal, á umos 12 
kü'ámetros al Es te y .Srudfesifce die Baipauíme, ©1 
eniemiigo .sufirió nmciho. 

Má,s! a l Sur, nuestraia lavamizadias sei hian a(p.o-
dieraidb alioim de Etrei l lers-Vaus. 

España no reconoce, por ahora, e!_Gobierno provisional.--La aíta industria mosco
vita pretendió dar un golpe de Estado. — Ruski quiso vengarse del Zar, que lo 
había .destituido. — Los bienes imperiales pasarán á poder de! Estado. ~ ' 

_ legado ai'racionamiento en las pobíaciones imp' orlantes. 

ÚLTIMOS SUCESOS 

Se ha 

-»»?««i^ .^^^^t .®SI 

n lapoi i l h i o V CT«;^'-> ĥ i = r"© toine 
de do, s n pi VIO f isn ^̂ l día 28 en el i t -
lai t "o a 310 m l!ao de Is co=ta nio-^ima y 
h i b end^ lecqgidc el ^i'a ai+6''] i á 1" t u 
pi He on de otio buau» que también, f le Jjor-
ppd°ado * 

Los pasiaie"os de amlos "mqueg -íbando-
niai on lel últ imo en on^o ^Tibaic"c Oiirs de 
las cuia îps un" coi^'iou ó llegar á la costa 
e^iañol" Liego á El T^rp-r(^ '¡egun ayer 
pudieron ver nuci^io leeir oii 1 

E<-te buque c'Tií''e i ^9 T:^ n a T i 
De és'ao nuis-^e bn"' í i n iji "̂  "-o ^ les =11. 

pp"'vivientes «e b^P""'-n t^d'> ^ l e T i O ' ' ' 
Duran+e la ^ei i i ? ' •"•TI 'IPP SA oc^n-ie- j 

ron oti"«5 ties, buones ••i'» 1O<Í cial»^ uno 
oontoi'í 27 el fiitio 2̂ 5 v rl teiceio 20 náu 
fr igos y emoo cada-^m^s 

F l úlhmr. bo-^e nio =e h i enrointiado a^'n . 

Aceites 
dj h Sociedal 

,<1 - 1 -Id^ CaiV lo 
TI h d 
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Los éxitos búlgaros en 

^ i '-esc 65 d=> 
í TAlefnno ''"i 

Macedonia 

ÑAUEN 29 
.El Za j de los búlgaros, Pernando, d i r i 

gió un telegrama al geitera,lísimo Jakow, 
desitÍ!n.ado á lias tropap. en el frente mace
dónico, en el qu.g expresa- su a.gredscimien. 
t o y e l -de l pueiblo por la i.nquebr'aintable va
lent ía demostrada en la defensa, del í3ia.Bra« 
do -auelo miacedónico, añad iendo : «Vosotros, 
mj-os de béroe,3, y vuestros aliadois ha.béi-5, 
cumplido %'uesiti'o deber oo.n abiiegacióii be 
rcicai. La iiuev.a vic-i;.eriiia lia Ilssoho iiiág in-
qiiebranta,bl9 aún mi 
valientes ' soldaidog 6,5* 
extraor diii.ári a, import; 
lítioa, de las a.otua,fc: 
no obstante todas l,a„s 
ciouies á lais gue s.e .ven espüies.tos 
firni.am.eat© d.,gcidiídíos á miaate-iier. liastb -el 
va m-iO muy !Gj.p„no fip. de la gu8-r.r.a, todas 
las eoniipi stas .hecbas. eií gra.ndes yicto.rtab 
anteriores, cumpliendo así su . a.lto deber.» 

co.n.na.i!3a 
xn penetradioe 
.iií.cia, xo.ilitar 

•oporairioiiies, 
dificultades ~ 

Lie fcs 
de la 
í' p-o-
• q u e , 
prival. 
siguen 

Quieren ir á la lucha 
PETBOGBADO 29 

Una diputación de oficiales y soldados de 
la segunida briga^da de aintillería ha, pedido 
al ministi 'o de la. Guerra se los e,,nvíe inme-
diatamen-te al frente. 

Otro Gobierno provisional 
KOENIGSWUSTEBHAUSE.N 29 

E n Docrpat (Busiia) feo-mairon, los revo
lucionarios un Gobiernb provisional propio, 
no preocupándose p a r a na,da del de San Pe-
tergburgo, ireinando, por confiiguiente, la 
amairquía. . ^ 

En las poblaciones impórtantesi d^l país 
se b a iiniplantadloi e.l írbcionanni.em,to, pero 
a ú n oomtinú-aiii siendo en. S a n Pieter-sburgo 
¡muy escasas los vi venes. 

Aumenita el dieeiconcierto en el país. 
Laa niegociacioneg en t r e obreros y el 60 -

bienno provisiomail siguem sieiídb muy esca
brosas.. 

iMiuchas circunstanoias diejar esperar n u e . 
vas des.i3irdienes|; por ejemplo, los obraros 
consiguieron lautorizaoión p a r a llevar armas. 

FAMILIA IMPERIAL 

La ex Emperatriz, á Crimea 
PETEOGRADO 29 " 

Se Lia autorizado á la e s Emp,eratriz 
regemit© papa establecerse en Crimea, á 
oondición d,é que vaya escoltadla por comL 
sajios de la Duma. 

Los Zares, perseguidos por espías 
¿Tu»"íii en estada tfe s i t io? 

ÑAUEN 29 (0,30 m.) 
E l Golbieimio provisional ruso ha nedac-

tadio un. escrita de acusación contra el Ziax 
y la Zarina, que han de ser perseguidos 
por espionaje. La vista de la causa habrá 
de tener lugar después de la que se sigue 
oontria los ex minisftros. iLois grandes duques 
nuíSios reliusiaron., en, uin telegrama al Gio. 
b iemo pwoivisionlal, los ibSen>es que pentene-
cían al patrim^omio impetriai, los cu,a,l.es han 
piasaido á ser pr.opiedad del Estado. Los 
firmantes del te legrama son los grandes 
dujquieS iIV]|i¡gVaidloivioh, Al|ejiaEidiro Migueloi. 
vicJi, Boiris Bladimiirovioh, Sergius iiMigue» 
Ibvich, Jorge iMiguelo-vioh, Demetrio Oonis. 
taintimoviob, Gaibriel Constamimovich é Igor 
Coinst,aiitiniovidh, y el duque Alejandro 01» 
dtedbxBTg, que tamíbién ise aidibirieroa. a l 
escrito de renitmaia diel gr,a!n duque Miguel 
Alejan drovioh. 

* # ?? 
ÑAUEN -29 ('0,30' w..)' 

A 'oausa id© iclaiáa vez anási intranquiiiíza-
dloir'as .diesói'deiaeis se b a 'dbicla.ra'db en, Turín, 
¡según el (¡PrfaaiWuirter Zeituing», el ©.stadb 
d b s i t i o . . - • . - • 

El Zar y la Zarina, acusados 
Se !es sigue cauísa paf e^lonaje. 

ÑAUEN 29 
Eil Gioib&rtoioi pir'ovisiloinial rtuso -hai riediaiíataidb 

un eisiorito db ialQ0Siaic¡lánj (xxoM'a, lel Ziair y 1» 
Zariiiiiai, q¡ue han db mr perístegiuildtas. poi' es-
pion-ajíe. 

La vistai láe la eausai ihlaíbra. db -fcenar lugar 
dbsipnés idia" la que sei siga ¡coetcaí los ex mi-
niistrioB. 

El patrimonio de los Zares, para 
el Estado 

NAUEiN 29 
Lo's grandes diniques rusas renunioSairoin, en 

im telegi'aaaa al Gobiermo pa-omisioniai, á lo,s 
bienes .quie ,pieii'tenieicáain ai ipata-imonib limiperial, 
lio>s cuates han ¡pasiadb á i s ^ ¡propüeidiaid del 
Bstaáo. 

Los firmaiateis idel tefegriaimai son. lo,s gi-ain-
das duqíues IMiguielovieb, Alejanidino iMiguelo-
vieíh, Josige Müguldloivicsh, Demietrio.COTistiamiti-. 
niovildh, Gtabrieíl Comstainitráiovffldh é ligor Coiast 
taeitinovieh, y el diuqu© Alej,am!dro OMienbiirg, 
qué tamJbiéni se ladhirió lail «aarito^ d© .renunoia 
áel igi-am duque Migulel Alejatojdiiiovibh. 

El ex Eemperador, satisfecho 
OAHNAItVON 29 

IcsisteiQ en, Copeiíhaiguie qnie rincula-n ru 
moréis de qu» 0Í ex Zar b a lajbandoníadto 
Tsiair.skoÍ6selQ. Estos i'umoireis no tienen fun
damento, y soni puestos en ciroulacióin poír 
I.0B partidlos ¡reaiocioniairiois piarai emibiairaaar al 
Gobieirrao muso. E l les Zar y su familia noi es-
t é e quejosos db su situación. E l ex Empe-
iTiador Niooiláis .sei leviaait̂ ai tempnano por la 
miañana, y todlo el día está trabajando en isius 
baibitiaiciomles ó em el jiardin. Dunanite el Sier-
vioio Divino, fué él primiero en arrodillar-
sis ai rezarse por el Gobiennoi proivisioiíal. 

EL NUEVO GOBIERNO' 

\ Los amigos de Inglaterra 
ÑAUEN 29 

' De las in]U6v,a;s ,persooialidáldbs ea Eusia , 
i califioadias (por los iiDigles>e,s de am;ig.os e-nitu-

siastais de Inígkterria, - el actual minisitro db 
la Giuerrai, 'Gutscbbo.w, (eiria amtiguainient© un 
abierto enemigioi de la Gran Bretaña, pues 

.j Inehó como voluntario' ai ladoi -db la,s boers 
I en !a f.aim)ois» .guerra de los Estados libres 
i .dontra Inglaterra . 

I Al frente de batalla 
! ; P!ETR,OGR,¿DO » 
i El general Pelivanoff, ex ministro dg la 
' Gueniai, ha, marfcbadio a i ,Cuar te l gBner,aÍ pis-
: r a estudiar la reorgamizlalcióii del Est.aidio 
• Mayor. 

i El Gobierno provisional 
i finlandés es socialista 
I PETROGRADO 29 
' Se lia oOíistituídío el Gabierno pr-ovisiioinal 
' fiíilaiiidés, en su mayoría con individuos del 
; partido .s.O'aiialista., 

I Prestando juramento 
i PETEOGRADO 29 
I E l Gabinete ha prestado Eolemne ju r a -
I mentó en el Senado, piometiendo Eiei-vir 
i fielmeinte a l pueblo ruso y defender su li» 

ber tad, sus derechos-, su bonor y su digni-
diad, y reprimir todo intsn.to,, directo, (5 in-
dirieoto, de re9ta,uraiciÓE del antiguo rf?gi» 
men. 

SERVICIO TELEGRteco i Kercnskí y el partido social re-
LONDRE.S 28 i -^ y K . 

Se dice que el general Smuts, sir fEdward i VOlUClOnar iO 
rris , KÍT Jaimes Meston y e! marajabde | ÑAUEN 29 

I Bikaiiir s-srán nombrados hijos adoptivos de I Respecto a l ministro de Jusiticia, Ke-rens-
la. ciudad de Londres. •, iki, que es actualmeatie ei hombre miáa po

deroso en Rusia , escribe la <(Vossiscbe Zei-
tung» : 

ií(El abogado Kexenski .es jefe del par t ido 
diel t rabajo, salidio de ain.tiguo pa r t i do so-
oial-revolucibnairio, y que representa á los 
elementos radicales de ílos campesinos ru 
sos. El par t ido sooiíal-revoluoicnaffio fué par-
seguido por el Gobierno después de la re 
volución do 1905, baicióndosielo imposible de 
este modo la actuación política, por lo que 
el pairtido prociaimó la abstención db las 
eiieccioRos y el «boycottage» .de la Duma 
cuamido el aiiti-guioi Gobiarino riuso llevó á 
c.aibo la ú l t ima irasbricción diel dbreolio del 
sufragio en la, Dama. 

E n su lugar .entró el -pairtido del t rabajo , 
que uníia en eí la mayor p a r t e de los votos 
de los socia.lravolucion,arios, m-anteniíendo 
ix>.n ellos las más ín t imas [i'.e|la,oiones, y t e 
nía que eiufrir mieoio.s del Gcibiarno ruso. 

E l par t ido sociali-evolucionario se m a n . 
tuvo .alejadb do todo taiabaj.o político-públi
co, pro-siguiendo, sin emlbar.go, die acuerdo 
ooin -eil p.airtidb dbl t rabajo, la agitación en 
el ejiái'ciito, de .modo que íae, t ropas soioial-
i'ie'víolucioniairiía.s y los aldeamos .so convii-tie-
roa poco á p'ooo en- un. factor impártante .» 

Programa financiero 
Primero se atencíerá á suU'ir fes intereses 

que •Ci0í"resrj©ireííaíi .al empréstítiO die guierra, 
PEXROGRADO 29 

M. Teposclienk, ministro 'db Haiciendia de 
R.usia, b a hecho iiateresaintes declaraioiones 
ad oomrespioíusail de «Le Temps» en Pe t ro-
gradb, re la t ivas al p rograma finianoiea-o del 
Gobierno. 

_ La, pi-imeria cosa que ol ministro db Ha 
cienda, ha rá será propoTcioniairse r,eeur.slo.s es-
peolalea pa ra ga-naaiitizaír ©1 pago db lop in-
teras'as oora-espondientes all ©nipii-éstito de 
guieairia. 

M.ás taird© se «.tenidbriá á lai amortiizaciüj! 
del oitadb emprést i to. 

Diiohbs reoursJDia sle encontinaiiián jpirinci-
pialmente 011 ©1 aumento db ,los impu-est-os 
dlireotos. 

La situiaoión eooiniómica de Rusia inspira, 
desde luego, la mayor confianHa. 

E l éxito dbl eanpipástito de la liberación, 
fijado en 3.000 miilílones de .rublosi, es co»? 
seg.ua-ia. 

El miniiis*i-o ha reoübidb db todos los pun-
tos ide Rusia ofrecim.,ie!QtOB sobre el pa-r-

EM E L A I R E 

kviones aliados 
bombardean Bi rujas 

tiieular, 

ESPAÑA 

No reconoce, por ahora, 
el Gobierno 

Ei ptiesídento del Conslsjo nos mainifc.'-ló 
m e d i e que, basiba t an to no se miosmualico 
«iji iRusia lai situación, Espaiüa no, reoomooeió 
.el nueivo estia-dioi db co.sa,s .-en aquella niaició.n-.̂  

Eatof—-dtecíía . ei presidlaate—.á nadie .tilebe 
extu-añar, t an to más cuiamto que cuaiudioi es
talló la revoiución portuguesa taiüdló Espia-
ña más db un laño en rooomoce-i' a.l uii.¡.evo Go
bierno. 

¡APON 

Reconociendo el Gobierno pro
visional 

indu,stiiiia.}es, .arreglándbseles su desorgani. 
zada situación económica., 

_En Icis diversos E.stad,oís Miayores .rusos ha. 
bía desde hace un t iempo apoderados del Oo. 
mité de industr iales de guerra , que prepa . 
a-a6.a.n é influían de este modo á los oficia
les, siendo llamada esta, gente, generalmen
te , em tono satírico por los oficiales «Caje-
rciS GeneralesD). 

Sólo el general Brusilow fué calificado de 
inviolab.lie. 

El pian 'die los millomai'iios y ofioiaíes uni
dos ,oonsiiis,tíia em derribar al Zar, sust i tu-
yéndble por oifaro gran duque, que fuese un 
ins t rumento inconsciente en manos de los 
grandes industrialeK die guorna y de sus ami^ 
gos pa,iia,mentarios en la Duma ; esto es, la 
mayoría de los oadeteis y 'Oot.obriis.tas. 

Poro en lugar del 'proyectado golpe ocu
rrió una inesperada verdadera revolución, 
cuya dircoción escapó de las ma.nos de los 
representantes políticos de los grandes in. 
dustnialas, como Miliukov y Giichkov. 

La revolución en el campo 
Qfloiaie^ aisesinaaos.—¿El Zar, ' reíenicía pw. 

ricos comerciantes? 
V I E N A 29 ' 

Notioias de Haparanda. confirman, lo'S i-n 
fioa-imies ain-tierlores .Siobre los .desórdenes d'. 
camp'esinos -aa loa departaimentos de Sa. 
r'itoT y Voa-onash. 

Loa aldeanos dieíJ depair.tamenito de Sa ra 
tov ^ mianifestailonj que el Zar es r.etenid< 
prisiiomjero por ricos looimetroiantes que ha.l 
giarnaido millones em Ib gueírria,. mieiutriai 
(iie los aldeanos sacrificaron su vida «J 
loB oampiOiS de batal la . 

iLas t ropas se pusieron de parte de toa 
a\ldi0amio(3l, ia|sBsijilaii4d)a á ftos .^ficiiíailes. Ix>s 
aildeamoa del departamiento de Voromesh s6 
reuniieroin 'al g r i to de «Todo peirtisnce á loj 
a.láeanoiS.», orgamaando un saqueo oontra la 
prQpiiieda,d. 

Las tt'op'as aieg,aa'oin su obedienci'a al se. 
enviadas oontria las oampesimos, y iinataixííf 
á seis ofioiale,g. 

* * # 
ÑAUEN 29 

Uol oficial) ruso, esoapaido 'al extranjero, 
ba dado pormenores detiallados de lo's a n t e 
"eden-tíes de la revolución,. 

'MQTICIAS VARIAS 

La confianza en el ejército ruso 
PETEíOGEADO 29 

Los Jefes db lias ,M¿sio'ne& militares alia.das 
a.gii-egiadoB a l Gran Cuarte i G'emeBal miis-o hai 
diii-igido tej]eg,ram,ais¡ á los 'Cornaaidanitels ei 
jefe de todos- Ibs Cuerpos db ejército di 
Rusia, para reitariaries sus espeina.nzais en lia> 
victoi-iai dte laís tnaciones laliacías, que e-.sp'Q 
ran sjs'a próx.ima y eompbita. 

'SalU'da.ii á ¡sus Qa'inaiiiaiJa.s y los felicicaií 
•isa- I.SU líbei'tad Tecumiquistadia, no 'd'udian,d( 
r¡uo el Cae,r'po militaír -ruso 'Cu-mplirá su de 
ber halsta el fin en, com-pletai iiiniím con la, 
ejércitois laliadoig-.' 

Progresos austríacos en el Carso 

SERWCIO R A D I O T E L E G R A F Í C O 

KOENIGSWUiSXBRHAUSEN 39 _ (4 t . ) 
Al Este de Verdun, nuiestros aviadanes 

derri.baron dios globos cautivos, á caíz de 
combates 'aéiieos!, y, por nuestro fuego ,an t i , 
aéreo d-e.ririba.m;08 cuatiro •a,p,ai'a,tos ieineimi« 
gos. 

• ^ 4£: ^ 

^ •Tí' ^ 

COLTANO 29 (4 t .y 
AlgFunos avioines enemigos! banj lamízaidb 

bombas iso'bre Goritziía. Na han puodlu/aidíoi 
víotimias. 

# # # 
P A R Í S 29 (11 a.y 

Dura-ute el d ía de .ayer, uno de n.uias.tiros 
pi lotos derribó, á r.aíz dé uo, oom,bate, á u n 
avión a lemán. 

w w w 

LONDRES 29 
D)ce *'! coir.responsal de la Agenciai Reu-

tei en Ameterdam qu© el martes , en t re las 
d p" y las omice de la nocb©, una. esouiadrilla 

•̂ (dia íamrojó bombas sofoire la ciudadi de 
B i j a s y sus .alrededores. 

OE RUSIA 

Violentos 'ataques 
á las posiciones rasas 

mnviao , RADIOTELEGRXFICP 
i:OE.NIG.,SWUSíTpRHAU,SEN 29 (4 t . ) 

F ren te oriental de la. guerra .-^Reiíaó 
•"i 1 iquiiidad e.n todo el fren.,te. 

# # * , 

CARNARVON 29 
F í e n t e O'Coidental.—Ai Norte de Stamáls-

la ' o,, en la región de la aldea de Jaamnic -
2-3 el enemigo, después de una intens,a prio. 
par3ció,ni de arti l lería, explosión de minas y 
d soaros de bomba.s., atacó las posiciones ru -
sTS pero ante el fuego die nue.stir'a. .artillie-
lia V fusilería se vio obligado á re t i ra rse á 
ŝ ,̂̂  trincbersis. 

E a la noche disl 26, el eneimiigo in ten tó 
.asumir Ja ofensiva, al Norte de Slaventine, 
á 16 kilóm'6t.r,3,s. aj. Sudoeste de Breze'za!n.y, 
siland'O también recbazados. 

Al Es t e de Bre^ezany, los rusos hicieron 
explotar una pequeña mina. 

Despuéis de la explo'sión, los destacamisn-
tos riisiog ,fo,rz,arcii las tirin.cheras enemigas. 

Los «lemanes fueron arrojado-s. á la pun
ta de la bayoneta, di? los refugios sub-fcerrá-
neos. 'donde se h.abían asoondido. 

Habiendo cogido 21 priisi-n,n,e.ros a lemanes ; 
los rusos regres.aron á sus posiioiones. 

LONDRES 29 
Un. telegrama de Nueva Yosi-t dice 

el G-oibiea-no ja'poiné-,; hn. r.ei;.onoc¡di,D al 
bienna .pr.ovisiomal db. 'RiK-ia. 

DINAMARCA 

que 
Go-

Hij-os adoptivos • de L ondres 

Los prisioneíos rusos 
estarán mejor atendidos 

VIBIN'A 29 
35Í Cbmifc© día soiootnroisl, dte Oopembaigue, 

paira, losi 'prisioneros ,dl© gueaTai rusos de Ale-
miamiia y .Ausitaia-iHungría, r|eicibió db ki Ofi
cina oenitirai 'die üMioiscóu- el isiguienite tefe-
g rama: «Tediáis lajs idifiíciuitadbs oi-eaidlais par 
eit ant iguo Goíbieimo han quedado 'Oriliádias. 
La laiooíón. 'auxiliadoriai en favor -d© .Ibs pri-., 
•sioneiro-s db 'gueiñria 'Sená fomentadia. .Comiuni-
oaldl á lo'S prisionieros que Rusia t iene ya 
um niuavo Gobierno, y deoidíliejs 'qu© ab'ora se 
hiairlá por ellos m'uialio más. Decidili-s, adb-
más, que el pueblo .ba 'venoido.» 

AUSTRIA 

Los acontecimientos rusos 
son señales de una paz próxima 

VIENA ;29 
La ((New© Frei© Presse» publica la.s im

presiones die alguiiiais (pel'is«nialidtedÍ3s .de Sue-
eia sobre la reiviciii'ciión rasa-. 

El .profesor 'de la Umivensidiad) Kjellein ob
serva que um iniipenio .acMuo Rusia puedie so-
la,niente ser gobaruaidb poír el aaa-isimia ó el 
fedenailismo, y q.ue la Repúblitja sin fedena-
bisaiiiO m,a[i'oha diiiieic-bamente baicña la aaiar-
•quí». De tíodbjs modos la a'cvoluoián tiene 
CjiLie tener leoin'o 'OonseQuieincia • la 'e,.xite,MUación 

-die la fiuei'za oniilitai- em Rusia. No so pue-
dfo lal mismo tie'mpo baioer la reivioluicióji en 
el interíior y la igueirra en el ex.terior sin que 
Jas fuerzas se 'dbtóli.tein, y si, aidemás, m 
tiene eu 'Oaenta lai inJluieinicla ide iais masas 
.obreras y laildieanas amaint/es .db la palz, no 
puedo menos qu» '(xmfasM's© qu» los aioo.n:. 
tiociiimile-n'tos ein Ruisiia puedieii lo'onsidienaws'e 
como señales 'die una ipaíz que se 'aproxima. 

El proifcsor iHjiaeimie manifie'stta qiie fc, iaie-
tuai guerra es, e'H ipart-e, bbiPa de Milj'ubo.w 
y .disl |T),airtiidlc< die los oadletcsi. 

Según parece. ©xi,stía en t re Miljukow y 
SasamO'iv 'uiiia ailianisa isecreta', por lo menos, 
'lima inteligenjcia. 

Taiaibión es mn,y piiioibable d© que Ruicíma-
naiu apoyó su ípiarticliO'; ipenci' 110 m verdad 
qjus Ingla terra baíbía fa'Vfoirecidb. diinsctamcn-
tie la revolucióin. 

ANTECEDENTES 

La alta industria preparaba 
un golpe de Estado 

Ruaki se uníé á h conjura pa''a vengarse 
dai Zar.—La re-aolución deslb'araíó el ¡jian. 

NAÜiEN 29 
Los grandes iiidusti'iaJeiS_. inillomariios del 

Comité de la i'ndustriía de guerra plaa.ea-
bau hace ya tileropo, jun tamente con vario,s 
oficiales .de .alta y baja categoría, tía gO'lpe 
de Es tado contra el Zar. 

El general ÜAiski se unió á dichas in t r i . 
gas, g'Go- venganza co'ntra el Zar, que hace' 
un año le de,,sítituyó de] niaudo. 

Otros jefes de iEjéreito, com.» Alexeiev y 
Lieohiitski, fuleron gaioados |ior lois grandes 

SERVICIO RADIOTELEGRteCO 

COLTANO 29 (4 t.) 
En ol frenta, «lel Títentiuo huibo ayer po 

;|U!eños enoujenitrOisi eiiii Setrilav.aHei (Lagairi-, 
aa) y ea- la, orilla izquiendia. del tO'i.riem-te Ma, 
50 (valle .Sugana,). 

-Km el CwsO; anurjlie, desipués -de un in, 
(üiso boiiibaT'dboi, ei! ¡adiversaffio penetró en 
u.o.Sit'T.S'S líneais de las 'pendientes nieridio-

aales -de la. .altu.r.s, do la 'Cota, 144. Fué re-
íbaiziado en el act<o, dejando .algunos x>risio-
11 oros en nuestilais manías. 

POLITiCA IMCLESA 

ja reforma electoral 
S E S V S a o TELEGRÁFICO 

Ei Coh'ím-no estMCfía la cuesíiárs de Ii 
iancia. 

L O N D R E S 29 
L a C á m a r a d e lo.s C o m u n e s se h a de 

c l a r a d o ayer faivorable á la r e fo rma elec 
toiral CQin a r r e g l o al proiyecto fo rmado po: 
la Coimistón que pres ide el «speaker» dt 
la C á m a r a . 

Poroipónese -uoa aiplicadÓD jmá.s es t r ic ta 
de l siufrag-io; t odo subdi to br i tán ico teivdrá 
un so la voto,, y las eleceian.es se ce leb ra rán 
el in i smo día en todo el reino. ,Se su-primeni 
unos s e sen t a d i s t r i tos á c a u s a de muevo 
r e p a r t o . 

.'\ l a s miujeres e s t ab lec idas con se is me-
ses d e ante iac ión en un d i s t r i to , y que 
t e n g a n de t r e in t a á t r e in t a 3.' c inco años 
de edad, g o z a r á n del d e r e c h o de vo to . 

E l jefe de l p a r t i d o l iberal , M. Asqu i th , 
q u e e r a a p u e s t o á la conces ión diel v o t o 
á la mujer , ha d e c l a r a d o en. la C á m a r a 
que 'des.!Stía de ..u oposición, pues las sor
p r e s a s p r o í u n d a s de la g u e r r a le hab lan 
h e c h o m u d a r r ad ica lmen te de opimión en 
c u a n t a a! su f r ag io fe^meniinO'. 

L loyd G e o r g e h a b l ó á Ciointí'nuaclórí,, 
düciendo q u e el Gob ie rno ihacia suyo el 
p royec to , y añad ió q u e se t o m a r í a n rne-
d idas especia les ipara conceder vo tó , aO 
s.ólo á los so ldados , s ino á los mar ine ros 
d e la flota m e r c a n t e . 

Dicen' los .períiódícois que el Gobierno 
es tud ia el reglaimentoi die la cuestíión d« 
I r l anda , y que cn b r e v e se h a r á pública 
la soluioión que al a s u n t o da el Ga.bhiete 
Lloyd' George . 

L o s representani tes de los cobdados dej' 
TJlster 'oelebrani di iar iamente cón.fere'ncias 
cotí el jefe del Goibierno'. 

ciina llora 
De la huelga genera! 

Más tieísncionas. 
A.yer, ú la llegia'dia á la estaición 'dte Zaira*. 

goza 'de los comlsioiniadbs •ü'bire,ro,s .die B.Rr-
coilona y Vi^/Caya. que habían 'asistido al 
mitin .cl3Íehradia en lis.' Oasa ,d'el Pueblo y fir-
M'sdo 'd Manifiesto, fne'iO'n 'déteni.diois ptsj 
i-O'S .s,«;eníeiS' ítulierniaitivos. que lo's r-on-snja 
3''0'?i á es ta ccii'lie. 

'Oot.obriis.tas
eleceian.es
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LEYENDO PERIÓDICOS 
Sobre la pérdida del «Cantón» 

LA VICTOIBE 
«El «Damitan» es el ¡priniar ckeadnougth 

torpedeaido^ Qtiya pérdida oomfiesa friaaioa-
imente ujia do kis iiiaoioinies beligeiraiites. Es
to uio qiaiiea'© decir que sea el único barao 
de ese t ipo quje reposa e;a el forado del mar, 
WMjrtialmeTít'e hei ido 3301: esa terr ible miá-
qiuáinai. 

Los Beis aeonaBaidniS de la serio del ((Dan*-
ton» posíeem el sistema imás perfecto y más 
ingenioso de ¡protección oamtra, los torpedos 
bas ta aifenna comociclo. 

Llevan, adornas, u n a baitería formidable, 
fie tí^"» rápido, ooimjp.uiesta de 16 calíanles 
de 75. y , á pesar áa estas poderosos ele-
mantos y da su esoott-a, un submiaTÍno ale-
mán se ha, atroTidio á ataicar al uDanfcon» 
y lio h a echado á pique irápiiidlamente. 

" N a d a resiste al poder del toi-pedo, y 
tiTi submaTimo puede a tacar , con, éxito, en 
ptenio di'a,, á «aii acorazado oon escol ta ." 

Esa :es la isngeñaüaa que Se desprende de 
hi dastirucmjn del «DantoaM. 

Recomendando prudencia 
LA VlCTOUtB 

Dice Gustavo Hervá.: 

«Es posible quo enj las amenazáis y reti-
psnieiais de la Praasa. afemaímai baya urna gran 
j>ai-te db «bluff»; •.peüoi, ciojno poídiría haber 
teinifoiéíni ^jna par te die vardaid, esi pfrecfeo pro-
oeder 'Coanío si Hindfembarg, su miairiscal, aos 
pí'epaalaise unía diasa,£ji::adab;Íe soEpreisa:. 

J lay icieirtos ¡momentos "patria t od t e lais au-
d'aciÍBs y aran ¡panai tcidats lais liimipnadtenoias. 
Estnvini'os fin una tXe ellas, balee (otebo díüíS; 
teuaiudo el enieanigo, toida.vía en ÍSÍUISI posicionea 
dte Boye y die Lasigny, prepairiaba ©1 .repliegue. 
"Ona ofeiEsivaí «lüdaia ibuíbliieírK!, ta l veiz, podida 
{(eTmifarriuQs cogea* ipaiíte de s>u iai'Mlleiría. En 
<s.íe moanenito todas las) áandaoüas e ran reco-
metndlalbteig. Si no loi hemlois a|p)i-!0;Voohad!o—-oosa. 
q^M ignanaimoisi—, pear para n!osot>rois. 

Pern liqy, que fai aritillea-íai eoemiga es tá en 
esguridiadi, probabteni»nte soibre íiiuievaíSi posi-
dBxias., los m'oim'enitoisi son dfe prnudíectiieia. 

Los lalemanes ¡nioi es tón en Noyon.; pero es tán 
todavía ©a Laon y en Cra'íínne.» 

Defiaiencias d® la aviación 
írancesa 

EXCELSIOlt 

Tradaiolmos aSgiuaiiasi (páiiiriaf'OB d'al airtíoíilo 
^ne bajo el título. «Más «iv'iioiaes para, la lí
nea die combate» pubMloa nEísoeteior». Bs ori-
ginial dlel tenientie pilotoi 'dle «aizia M. Ohanlin-
&írvdniea-e. 

«El eimpleo que liiaice>n los aiemianies de su 
jMrsomai es, rectínioaaáímoislo, siHnaimjeiitie jni-

E n niiiestroi fuente ide. oomjbaite—naidiJa podrá 
!«)atr!aidkacia-m.e— l̂os efeiotivioia aói-etoiS som insu-
ficieniasi: faltan aipaiíatos y püotos. Ein la J'O-
baguaiDdüía, por el «omtTiaa'io, bay pUétiora die 
todo. Las dnicíursiiiones hefcjhais poír lois aviaido-
res ffllemianes isofore ilias polblaidionjes del inte-
riior han dadlo uai resultadltí del q|U© puédfan 
nraeistoios aidivea-siariíois foliicitiarse. ÉCaai, eonse-
guiíd'o 'Clon elíais in,mo¡vilÍEa,r icesiteniairies de pi-
•fctoíS' y Idíe íJlpas-atoB db retaguiairidiiia. 

Pana la. vigüanicia; deíl 'eamijpip laTtriawliieí'adio 
»dle Piairfe ise euemtan miáa •S& 150 pilotos, y 
auín se preitieji'diei .aiumentaír ei número. Pues 
WSeni;" diesdb haicie 'uni' año, laipairt© da algunas 
elarmas, pTOvoteadaB geEsraOonente rpor la. au
tor idad au(pianilar parai ejeraitarr alipersonial, ni 
Pa r í s n i sus lalxedtediores lian! estaidlo' numoa 
amieniaizajdbs. Por mediidaí <!© preieauícíon, que 
desdé luego lapiuabo, .se inimiováliüa.. xin. m¡ate-
riíai .quie, sin esta aimeniaKa, .so pioidírfat ernipleaii-
fifti lo+JTiai paR'.tei. Pero., sí bien, ipana, Par í s se im
pone es® rofediidkii, o t ras ip(>Blaicii.oneis que no 
tienen naldla que temeír ban .sidb id'oitíadlas tam
bién >dfe esiciuiadMllassi dle píretsacioín: Oíar t reg, 
BeBanicion, Eouen, Lyoii, Tioiuit's. Se. es tán or-
ganiiea-ndw «ítrais esouiaidbiU.aisi cotoi el niismío ob
jeto. iTiddio! pueblo, u.ni p.oicio. impo,rta.nit© exige 
ser iprotiegjdío; quiere tenieír su ' eisioiiadrilla, . 
comiO itieno isiu iclüa.ranga., iS'U orfeón }'' mi oom-
ipaáüJa dle ibombeiiols. Yia no yeirfa en ©Ub nin
gún iiiiiaoniveni'6n,t« sii estínivíéstemois en tiempos 
db paz,. P e r a e,'?taiinp,s eai guertra, y sólo debe 
preoioupaTinos el in.tierés general «iíel pafe y -ao 
el inéerési lioiaaJ. Y es «em el írente» dloddíi de-
tonos ieonioen,tr«ir toldb.s nuestros esfuerzos.» 

Hxito del repliegue slenoárj 
DAILY NBWS 

. Aunque él repliogue alem.ánj s'ea u n beabo 
Bl,uiy isÍKniifieativ.o, mo por ello t^ebeiu baoeff's© 
oomdlusiuj.nas pi-em¡atuiras soibre su «gnifica-
ción y efeotio. El eneanig.» no se lia (repleigaidlo 
sin umai .razón, y baista la feoba mosotmos 
Eo sab'gmoB iquái hai éáo ©sta/ Laaón. Indu-
dalblemente, los .alemanies dte.seam, aooa'tasr y 
meoomponer su l ínea; laioortairia, porique su.s 
©feotÍTOs, aunque .sean hoy más numerosos 
giia .Díunoa, forz-osaímeínitie 'bam .de ¡recSuciiise, 
sin poder iresnoiVa¡r.se, en el curso de 4a cam-
|!ia.ñiai die es te año. Peiro ipór Btisdma) de estos 
supuestos bay lun lasuinto que enciende 'la 
preooupacáón. ¿ E s que Hi.mdenbuTg tiene aJl-
gúoi ippopósiito seoreto, además .die Jiai edono-
mía en. bo(m;te<es? ¿ E s que su repliegue asta 
dicttiaido soliaimente por tos .oondioiones que 
prevalecen en el frente oceidental, ó es par
te dio a lgún plan estriaitégioo m'áis amplio? 

E s oonqeibiblfe, laamiqu© muy poco prolba.bfe', 
que HindenbuTg Qiaj'a resuelto la medida 
.sansaicioTiial de u.na retiradla, bastai ei Moisa. 
Esto .signifi.aaTíai .unai i.nmens» euitrcga db 
territorio; pero con ella "el mariscal se .aî e-
gunairia u n a línea defensiva; extremadamen-
%e fuerte, que .podría .sieír idfefend'idia con toda 
seguirida.'d: por fu!erza.s mínima-s. .despuás. 'de 
«xímaer envíos ipatt'a otros -frentes dondle esté 
proyectadia rmai ofensiva. 

Los afemanes estáji !aibaiiiíoniaia.do .loíg "¡'(e-
üritoTios .enemigos .cuyia. .íreupación les im
porta memos, .quê  iois dtemás.. En Béígioa y 
cereal d.e ios grandes centros in'du'stTia.lcs ée 
'Ecubaix y Lilíe no .b'a.y señales .d© .Tiep.Iiegne. 
Por el icoifltra-rio, es perfeietamente proba
ble que en 'aqueila seoció.n Nort© .dia lai H-
aesj .ss proyecte una ofensiva .ailemiania, icuan-
(lo el m.ovi¡mien.to .aiotuiaí ise baya terminiado 
satisfa.cboriani.ente. La ta rea inmediata para 
los aliados es la do proourar que este replie
gue no ise .ooniciuya siatisfaiotoxiaraente. No 
sem tairea fácil. Los aleanianes lia,n tenido 
el ítiemípo .suíiciente pama pilaneíaa" su ret i ra
da en todos sus detalles, y la. aiusieneia do 
capturas importantes dle cañones .y de bom-
.fetes dtoiuesifeTa que es tán iretirándose en 
(buen ordeni. E n cualquier ¡sitio que los ale-
íBanes -se dletengan estairán iaisvitablemente 
muclio mejor servidios cj-ne ios eî ,!Íiadbs en 
cañones y trarsporiíe-s, baista que los' TÍelas 
lastras (Je nues t ra línea' ipuedlan, .se:r llevados 
ladelíiinte y bas ta que la arti l lería y el mai-
terial se puedian triattisportar. 

Un irepliegue fre,nte al enemigo en cam-
¡po labiea^to y en u n fi-ente taca -amplio como 
©I actual, es una operiacióu peligrosa.. ,Si al-, 
igima veis la línea c!* riepliegue se .romioe por 
las fuerzas íperseguQ.dor.a.s, pued-e preserntarse 
tm desiaistíe en !gir-a.n leseate. E s t a oontin.gan-
cia ha -de estar continuamente en el ánim.o 
de Hindenbm\g, y él lia tenido muobo más 
íiiempo pairai prevenirse eontira U'u -golpe se-
Biej-amte qufe lo-S' .rfiados lo tuvie-ro-n ipair.a 
iprepaparío. Peiro el .peligro que .ameniasüa á 
los lalemanes no quedará desca,rtado b a s t í 
que se hayan -̂ staMeci<ÍE> feaisiaefetie ssa su 
niietna pcsición.» 

Italia, satélite de Ir?glaterra 
COBBIEBE DELLA SEBA , 

Titiadjuoimios de es te periódiioo lo siguáen-
te , ique se refiere á u n a aooiid'eaitaida. sesión 
dle la Cámara d t a l i ana : 

,i(Toima íl-i p a l a b r a E.nrd.que F e r r i , ©1 cual 
ba preisBntia>d'.u una a rden del díai, em la que, 
reservándose todo juácio sobre la o-bra, po-
lít.iioa dle los que baoi- p-r-epa-raido la par t i c i 
pación de Italiai en la guer ra , sostiene que 
ell .origen ¡pnimera .y pietimsteinite .di© laisi ac
tua les diñoultaid'es .d'e laprovisionaniiento y 
die l a cbntfnjua alza de los caroibio^ está, so
bre todo, en el m.ediio iaupreiviaor que se ha 
teiiiiclo desdía 1-a leatnaidaí de Ita-lia en 1» 
gueiT.a.. 

Al hablar del pac to .db Londres, bape ob
servar que el presieinte conflicto, .eua-cpeo s© 
rediuce, len Busta-nieiai, á u n couiflioto arugio-
germá-nioo, .en el que l a s o t ras naciones., de 
una y o t ra pa r t e , figurami tan. sólo como sim
ples satél i tes , y en ese caso ge encuent ra 
Italiai. (Bumoreis y protes tas . ) 

Las nego.(3aici.on'es que .siguieron a l pacto 
•de Loindlr-es' lais 'OOLacluyó eil lOonvenio d© 
P.a)lla.nz.a!, aleivellándios© que e-ni aqueí paleto no 
..s© lasegu.raffion tos ¡acuiend'os- eieonómicoB'. 

El Convenio d-e PaJlamiaa dabería garant i 
zar á I tal ia «1 carbón que le es nsoesrio, á 
un jiusto pirecio. .Ah-oira, mientrias, como ooa-
seouenoia .del Ooiiíveni.o, ItaiKiai enwiaba. fuer
zas á iSaJióndiaa, y deíolaraba -la guerrlai á Ale-
iiuaniia... (interirupeióiij idel blanco 'da líos mi-
ni.-strosi) ; áÍMira .se nota, la .faita, .die oari&an. 

Sucesivo-s' iCota.vfliiios, prepia.radbs en Piaría 
con lc.,9 mi-imistrois ítaliamois y .tos ,.d'e iois laBa-
diois, no han m/ejorado la .situación econó
mica .db ItlaJia. 

La respuesta, .ooiecrtdva -de la «Entente» 4 
la pro.posi.oi.ón aileiaauía, db lai paz y á la Nots* 
de Wils.on fule .d¡¡.S'Confoirme .dle lia .serena, y 
loable deolaració-n beicbaí aquí en o t ra ocia-
.siü,n. Sannino que ©n la Cámara t eme que 
su voz rao seía s-iiempre sufiícian.temie-nte escu-
.cbadla por 1I03 Wliadoe... (Buanores iproloit» 
ga-dois.) 

Volviendo, á la Nota -del preisidiente Wií-
S'on, laiíirm-a que l]¡a, Hist-oráa -dirá sd erla pro-
poiTiaianiFíidia- á la reailidlad. (Riumores.) 

Pin-g.icn.do el anunoiio de 'üma- próxiüía 
ofensiva., .se «segura que la saibiduría de 
ou.ailqui.6r Gobie.riio imt-erven-ga á t iempo 
p a r a impodiir el 'nu-evo saiiiigrientb -Siaiarifi. 
ció, cuya fue-r^a. será .inútil p a r a decidir 
mdlitatrmeíate la guer ra . (VivísianiOS rumores 
interrupoianes y proltestas de los p.artidoa; 
aproba-ciones en ília e.xti1ema. issquierda.) 

Al fm.al del discurso ,se oyerím es tas fra
ses dle un lado do la C á m a r a : 

-—¡.Serviles! ¡Siervos de -siiJarvos! 
MieintraiS en otro se g r i t a b a : 
—i E.eneiga.d¡ois! ¡ Traidoa^es! 
El presddenrt-e Sie impacienta-, y vien.do 

q.uo mío p.adí.a im,poini8r ol orden, se levanta 
y esc].a.ma: 

—¡ Paeiísi. un .poco a l mercado, á ropro-
diLoir es ta esoen.a! 

E hizo soniar im seco eampandlla,zo_ sras-
penidjendo lia, sesiión..» 

DE Mi CARTERA 

Las iíropfillandas 
extranjeras 

Apreciaciones del Sr. Pérez 
áz Guzmán 

Señor Director de E t DEBATE. 
M.uy dis t inguido señor -mío: En, la re>. 

.Sioñ-a que hoy haioe E L DEBATE de la. oon-
feremcdia diaidia anoche e n el Ateneo sobre 
«Eelliipo l i s se .me lincluye ©ntre los asist-en-
tes. 

Ma i.n.tere-sa hacer constaír o[uo ni ahora, 
ni .nunria., iho asistido, n i asistiré, á aicto 
a-lguiuo que a r g u y a propagaínda. de ©straíQ-
jeros, bajo cualquier aspecto db que se l a s 
vista.. Bn pr imer lugar , porque, eeoo-oedoír 
á fondo de .l'as literaituras ex t rañas en. lo 
que tocsn á Espaüa , no puedo .aioeptar esos 
^pañolismog e-ccidentales, p,asajer-os é in-
taresiados que desde hace a lgún t iempo so 
esfuerzan -an t raernos de fuera. E n segundo 
lugar, porque tengo también, h a r t o apren-
di.d» quei no vieneai á emseñarjitos nada . Y 
en tercer lugaa-, píoirque esais propagaimdb-s, 
hech-as en, m¡uiestro paíi9_ y en. e s t a ocasión, 
lais considero tttooivaa á los initereses irias-
ce!niclen-tia.les -de mi patria-. 

Ag-ra.deceré á us ted dé ciabidaí ínrtegípa 
á es ta carta, en, su am,able, periódico, de 
quei Boy lector asd-diuio; y dándoiSe las gra-
ciíag, quisdo de usted a t e n t o seguro servi
dor, q. 8, ¡m. b . , Juan Péree de Ouzmán y 
Gallo, . ¡de lai Besal jAeadietmia Se la H i s 

tor ia . 

M,a* id , W de iMhírm die M917. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Consigiiuamos con mueho gus to que ise en» 
cuantra mejoriadia db la broQiquitis, oompli-
cadla con diabetes, la diístinguida consor
t e db D . Arturoi db León (.Pillan-! Quedpo dte 
láano y Magaz) . Por su oaisa dte lia calle 
db Manuel S-ilvella, niúmero 5, hia ídfesfiladb 
buena par te de Ja. sociedad m.adni.leña, p a r a 
ioilteresaris© por s u salud!. 

Nuevo oabüitero d@l Sanio Sepulci*!». 

Ayer ta rdb tuivo efecto, e a la iglesiai db 
.San Eramoisico ©1 Grandb, la ceremioíadia .de 
laivimiair oa.biaill6rio y vest i r e-S hábi to en la 
espresiada Orden aH Sr . D. Josié Jiméneiz 
y Mart ínez Car ra sco ; s.iendio apadriinado por 
su piaidire, el con-sejea^o togaidb D. Mariamo. 

Presidió el capítulb D. L.u.is Viaioárcel. 
Á\ acto E'sistió urna dastin.g.uidíi, iCo.n,curr©n^ 

cía. 

La condesa de la Aimma. 
La. nueva oon-dfesiai dle eiste -titulo es .doña 

Victoria Sangro y Ras de Olamo, viuda db 
I>. Carlos Taiboadia, quien t iene .dios ¡hijos, 
que oon brillantez eisl̂ áo, .siguienido en, Se-
gavia la' caTrera db Artilleríai. 

Falleo! miento. 
En¡ es ta locrte ba faileoido ]ia> respetable, 

hTitritiioi?»' y aojcia-na (siaSona .doña Nemesáía 
Eiamoaño é Yrimia. 

A su h-ermama, doña María Josefa,, viu-
! .db idb Díaz; ^el C'aistillo, y deimiáa dieudois, 
I enviamos sentido pésame. 

Académicos tí^ ¡Medicina. 
En breve serán elegidos los dbctoreisi sê -

ñores Oaisare-s, González Hid'a'l.go, E3;iza.garay 
T Eernián-dez tíana. 

Viajeros. 
' H a n llegado á Maditid, pro-cedbn-tes d© An-

id-alucía, el marqués de Vailenzuela, bella oon-
.sorte y su hijo, Jos© María . 

Aniversario, 
Ho.y se .cumpib el ootar.-o de la muerto 

do la respetable marquesa viuda de Bella-
mar . 

•Re.iter-a,mo;s sentido pésiame a sus hij-oisi, 
•doña .Matilde, esposa (Je D. Dionisio Gó
mez de VeÜa.soo; d,oña. Ania, viuda .de don 
Jul io Labayen; D. Eratmeásoo, poseedor del 
t í tulo, y J>. Luis, y á isu hijo pobtioo, el 
ma.rqués de Alonso Martínez., vi-u-db. dte la 
malograd-a -.señora, doña. Josefiai Bea y Pe-
IsTo. 

ES. ABATE FARIA 

El hombre 
de las palomas 

Ya le aonjoicie MJaldirdíi entero. Bs un. cam-
pesdiuiB loiniauíentón, ailto y enjuto, d© a,guileño 
perfil y sencillota ibia,biai. Viste, «1 estilo db la 
gañauí-a, un terno marrón .dte paño burdo; 
.aalaa alpargata-s 'bianoai-s,, cicumo buen, valen-
cáianio, y ise loitla com un,a igo.rriUa viaja muy 
«csbaicíai á la, cara. 

SegiiMb .dja un gran, múmeiiB dia euriasos y 
db un «layudaimte)) _ que p a r t a xm jiaiulón, ei 
hombre ha Jie,gadbi á la Cibeleis, casi os-cure-
ciéndo, á es-a hora «n que el ti-áps-ito rodado 
en la loaile id© Alcalá sse i!niten,s>ifiicia y la her-
moisa, r ú a roiaidrileña es -toidb ruiúdio y bcrmi-
gueap «fe gente . . . 

El ipintareisco y ya ipopularísiimo persomaje 
se dteftien© y ,db. un,a ordiem al m'oizo que le 
eiguB. Eist© .dfaja en tiemai lia jaralia, diom-de :pi-
botiaan muy eointiirinifcas .cMatro .pialiatnitas : t r es , 
grises tornai-soiladias", y o t ra , oaisi eeigra. 

— î Un paseífeo, y ,co¡n... el laim-o á escape!— 
tes idiiQG el hotnibre iüariñ!osam.enite. 

Su manaaa, .ealloisia y curtidla por ío.s vien
t a s y los soiles, se intraduae ©.¡1 fe .j,aiula y e& 
apo.dbr.a de iima .db las 'aves. Una ¡oatrioia, im 
beso en al pieo, y.. . ¡ •á voiar! 

La (pal'olmita táiesoidb las a,las, descrübo en el 
eispaieio inimensos oiriQull:os y se -alejia' en la« 
al'tur'ias, oon ruan-bo ,al Hipódlromio... 

—¡Tú, «negrilla,»!... ¡Buen via je! ¡Y que 
seas buena! . . . ¡ Ojo idom no veníir .cua.nd'o. yo 
avi.se!...—exclam'a el doim.estlic!adiGT. 

T .cMiQ lOitiPo ibesia y otro anirnto. la paloma 
remoata ©1 vueloi y se •páendb en, él •man.ohadtf 
\ oletii db la anmensidkd 

l a s ares-tí-iife.- ipalomais "alen v linCo 
LT, mu ib-'Jumbre, que m,uchtuu-j I ir- m s 

t i l ivcn ^,^ 'os qa.j piesencipo. ei »- x t i^ulo 
j u ' 1 1 ir elo [para egua LUJL !a M I 1 la^ 
T ¡ r i n g 

E.1 hoarabre-, aindiifbrentfe' á iOu.ant.Qi le rodea, 
cambia unas palabras- con el sayudaiite», sién-
tsusi.? .e¡u la, j aula viacía y comdenE'ai á li:a.r i'3ar,5Í-. 
m-oiiios» un .oi.garrilloi... 

•— ĵAlK es tá la «.njegiía.» !—gri.ta.n .los m0-03-
tea, señalamido 'al tejiado de iinna. .casa, de la. 
«jalle db Aloalá. 

—¡O'tra.!... ¡Otra,, en, el ipaiaioio ¡de M u r g a ! 
—raicen a-Jgun'os, 

—¡«.Pía.» mí que n-Q vuelven.!—iexciamai una 
olKalona. 

~ - Qué haia de volv-ar!—xepli.ja im aa.r,a• 
lleno. 

,-—I Est© «cateto» sueña. . (íIVlia>i t ú que 
icreersie que las aves dfeticgínen. .LÜe- -oaras !.., 

•—¡ Les dará a lguna cceG'sa» ! 
—-j Alga-rroiba, como .cBidia quiisque.I... ; A no 

ser que estos palominos coman e.n Lhardy ' . . . 
—¡ Diga usite,di, igu'ar.düia! 
—¡ Usíeidí dirá-, -señara. I 
—¿.Son mensajeras-.'' 
—¡ .Son del señor ! 
—j Gnaioias! 
—i Mira, Ein.T'iqíue, qué monas ! 
—i .Se pa,recea... & t i ! 
—i I^onto!... 'Oye, ¿ y volverán f 
•—¿ Volverías.. . t-ií P " 
—¡Ay, hi jo, 'Según el «.dlueñ'o!» ! 
.—;Bnt,omceis...! 
—'¡'CüáiDate, que ya vieai© mRm.é.! 
Hatt ¡paisiadb dieiz. m,imitos. E l «.hombre db 

k s paílüimaso) ar-'-oja tTanquilaimente la, coli
lla, Bie ¡pone dte pie y sacia db u n .bolsiUo. d'O 
su aamaflxa unos lentes db cri.stales. u n poco 
empañatdios y db 'oridiinarísima montura . La 
expectárilón, aiumentia db u n m'od& enorm©... 
Lois len'tes oabailgan yai en la niarÍK .acaíbailHadl» 
y estrecshiai '"tomo ifílb db ciuc'ihiiillo. E l domesti-
cadior va, explorando con detenimiento las le-
janíaB y los tejado® ipaióximos... 

—«¡HiijaiS))... priianer aósio.!—idicB el hbm-
bne, á lia, vea qiie ¡saca .dte, q t rq b'o-lsiiillo un. pa
ñuelo endarnado y lo agita e,n el ,aire -.•'omo sí 
•ñie-s© luna ibandfera..... 

Transcurre un iminUitb, y d© allá lejos se 
%'« venir volanda 'iiniai -pa'loma-, Tirlas 'db é-sta, 
viene otra-, y otra . . . y ¡otra. iOa,dl£u una va á 
pesiarse e n lugar distdarto, 'peno ncá, lia, vista» 
día sai) fdiu'eño. Muy 'alegiie-s, muy satisfeeha-s, 
ise hacen un,a coquetona «toilette» en las p l u . 
miáis con .sius piqui tos; paisea-n aimo'gantes, re-
C'ibden^db eni las pecíiiUigMÍta,s los rayos db ora 
del -sol ponient*- y m-iraind'o -con sus ojillo'S ne
gros, y previa auiia raipidisóana dnebiaaición la
teral de sus cabciátais, ail amo, que lais mi ra 
sonriente. . . 

Los comie-ntarioís t o r n a n : 
— ; E s .crariiosoí! 
—¡ Es^tupeimdo! 
—i Hay. que ver . . . qué (ítío» 1 
—j'Sá no lo velo xto lo creo! 
—¡Agua-rdb ustedl que «bajensí!... ¡Y cea 

el ruidbi de las automóviles y los t ranvíag! . . . 
—• Y «o-u ©1 ipúbliieo que hay !... 
—•; No «bajan))! 
—i Vaiya 'Á bajan,!... ¡Ya lo verá iraste-id! 
—¡ A que no ! 
—IA que s í ! 
—iMira , mira, Alfredo!.-.. ¡Ya, lastán, a'hí! 

¡ Míralas! 
— ; E s ver-dlad! 
—¡Viaimos á -esperariiios! ¿Quieres? . . . \A. 

ver si baijian!... 
—.¡Nos esipera-remos!... ¡Sí ,que es no-la-

Mb!. . . ¡Muy notable! 
El h'onnibria ha, aaioadoi potr sagunída. -Tez el 

pañuete rojice. 
—;A caisitai. «niñas»!—^díioe. 
Lia,s palama'S. dudan,, van é volar y. . . no 

•vuelaaii. 
El bullicio!, e,l tesitréipito db la r i sa y la 

gente qiue rodelai á Siui «mol lias espanta-. 
El pañuelo rojo hace unos zigzag en ©1 

espaiaio, y la-s patemiita.s ,se diecíden... Desde 
lo aito, bn UJU .vueJci 'ca.s!. rectoi, vían á pa ra r 
al hombro ó á la oaibeiCT- del *,!í-nip-e.<ñm!0, que 
las iBOiS'e !pai!iT!Í,.tiií-ntes, me-dio muertais .de terr'or. 

¡IJBÍ l-jesw!—le,3 .rSi,';.» leil buen h-nimbre', bus
cándoles oon sus labiiois lo,g piquitois. y enics^ 
rrá.ijidbaBiS Cn. la j-fnjilai w-na por vmfh. 

-Lia-s -paloima.s mirain eíitotniries á- la g.entb con 
aiuidia!o'"i-. cnmi-T srLTit.i-°Ti..dbse por fin protegidas' 
y & icnbiPTto do mial-osi. 
• —-; -A-ndiBU '^e-!—^d.ioe eit Üi.ombra, que vvr esto 
medio .anuinda lo que no t enga por qué aniun-
ciar íinuí. 

—'TOí^a, us-ted!—^e Í!T5!ti°TTo.!3iñ. UTU;». p l ewnte 
eeií.Oi'r'.t'a..—jOím'o bi» biiarriodin nstied' e'dhiipsTlns 
de e ie nLoldio?... .••OÓ'TÍO 'ha icon-se.guidb us ted 
rírii.--.. lo. f7un.f'.? í̂)Tl. t f í l l t o ? 

^.1 l?-p^r"iHTe 1??? í?'nT?re«f.fril!<>,; 

.—I P'i-!t!=ití!,,. q neri'^n.f'bl.a.s! 
Y tíi'iî 's. 'de una bi'í've pn̂ iî iflí 1t.fii 'njqn'-í̂ .'r.̂ -do; 
—i Que es.. . c 'ouio se hace uno q n e r e r l . . 

•̂  CUBRO VARGAS 

(Prohibida la reproducción.) 

La Oficina informativa de Ense
ñanza, Marqués de Cubas, 3, 
resuelve consultas, remite da
tos j proporciona toda clase de 

informes. 
Apartado 466. 

Las entregas de oro en Francia 

CRITICAS TEATRALES | 

"la póliza de peseta" 
•Juguete cómico, en im acto, en prosa, 

original del Sr. Téllez de Sotomúyor. 
o 

E ' N E L « E , S P A S " 0 L 3 

<(.La póliza de peseta» ilam-an. en. un cuar
tel á la es¡posa del ooa-onel porque la empa
quetada señora habla siempre como si es-
oribiera en papel de o-ficio. 

Es ta .cómica cualidad' de l.a 'Coro.jiela -se 
poine de manifiesto oon. ocas'ión de la ú l t ima 
av-e,-atiura djc cierto te-HÍ-!;iiite, novio- do su 
hi ja . 

A'unqu© a lgún momento piareoe que ía en-
f.erme,divd fingida, por el pollo, p a r a tomarse 
des-caUiSD de iin'.i; juerga , va) á oost-arle un 
caistillo, por f-artunia, todo cancluye bien, 
en m,atrimb-aio. 

El au tor -de «Los hijos de Jiragónj) tiene 
decididamieintie vis cómica, que t raduce en 
siituaioiones plácíi-daíS, gríieiosas, -entreten-idas. 
.Su dominio deil diálo,go es g raade , y si con
sigue remozar s'u,s p-rbcedimientos y va r ia r 
los asunto.?, íogr-ará -escribir obras de gran 
mér i to . 

Las señorita-.'? Abriimes y Morera, la- ca-
iiaict.eirística (cuyo no-mbre no reoordaimois) y 
lo.s .Sres.i Mar ín y M^esejo bordiaron. ei j u 
guete al in te rpre ta r lo . 

HAFAEL ROTLLAI^ 

«sí -lERNAN CeRTES' 
Entremés, de los Sres. Castelhí 

y Olive-ros. 

E N «INFANTA I-SABBLs _ 
(iHernán Cortés» llaman los autores á- xnx 

hambriento que, en u n Juzgado, encuentra 
á -la pa-trona de u n a casa de liii<5spedes, y 
defendiéndola contra cierto ¿ibañii, b-orra-
cho de profe,si.ó..n y cómico aiiciamultí, resuel
ve el probíerna fiel cceido diario g ra t i s . . . 

Ki la obrita t iene pret-easioac-.? ni I ras -
<'e-ndan.oia, ni extansión. 

í í o es tá mal dialogada, v la aeñora To-
TT0 y I0.3 Sres.. Dísa, González, Sánches 
Bor t y Aíiacar pusier,oii muv de ,T,elieT-6 sv. 
mérito relativo. 

6e-3«55^.@-íSHrS"@s=^^ 

SERviao RADIOTELEGRAHCS» 
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títiraníe la sej-nana q u e a c a b a d e t r a n s c u 
rr i r , en el B a n c o d e F r a n o i a , a l c a n z a n el 
t o t a l d e la seman-a an t e r io r , ó s e a n i 6 
mi l lones , m á s d e d o s mi l lones diario.s. 

LA AFISiOM A LA FIESTA 

eoYüios y toros 
En honor de Benaveníc 

Ampliando nuestrais noticias de 'Ayer, éi-
rie"nic.9 que el insigne D-. J ac in to presidirá 
l-T. fi-esta da mia-ñana, aíl- mediodía, en leí 
.coso de la car re tera de Aragón. Le aoom-
pañarán-, .en La presidencia, las bellas y 
dis t inguidas actrices Margari ta, Xirgu , 
Mercedes Pérez de Varga.?, Rafaela Aba
día, ÁníOinia- Pk.na, Lui.'sa Pucbol, Adela 
Carbone y Andta á,d.amad. 

Asiistirán o t ra porción de ii.r>t.a.b.!'e,3 y lío-
das .a'itista.s, ios «Ga-llos); y M.alla. 

A la.3 doce so comerá, á poder ser en el 
ruedo, haibiéndpse encargado de slarvir la 
comida el rest.aur.'jint da la Pla'za. 

H a b r á p iaao de manubr io y mu.rga_ pa
ra, amenazar el y-nintar y pa ra e l baile quo 
h a de -Rir-niv'irst, y sie impresianará t ina pe-
HcuJa;. 

Lá. p-a,rte taiuininia correrá á cargo de lo.'í 
mejiQ-iioM'ados espa.dlas, quo a:ctu-.aráii de ban
derillera», sien-do los es-pada-s d pr imer ga
lán- de la- Prin.cesa., Pepe ftivero, y el ex
celente novi.llaro Antonio Calvaehe. 

L-o.s asíados—u,n. e.ral y un titreiv^—.proc..s-
dlesrán- d e ila. easla. (dia.r.":ijfh".a» ¡die: Gmncr-
sindo Llórente, un «ga.naoro» muy eampe-
cliano él. 

Las dinz pese tas , qriS ouestan. las tarje
t a s no eelia-n «p 'atrás» 'á la- g e n t e : an tes 
al cantr-ari-o_ .aumenta- ©1 n-úm-ero -db eomien-
sale-s; pero és-tte se l imi tará , á fin de fa-
ci-iitar el buen servicio y para- que la- fiesta 
•no pierda su -cará-citer ínt imo. 

El fc,s,tíval -ha de resjiltar .agradable j 
divertido, pues á los alicioli-te,í del progra-
m!a. hay que agregar el- bue-n huiuor de los 
Oirgia-nizadores. y de sus ami,gos. 

A «Un. leeitsr de EL D-EBATE» 

¿Que por qué no llamé ma.nso al sexto no
villo a'eragiieño? Porque, rbspetando m.xi-
chas opinianes e-ii contr.a,rio-, me parleaió bas
t a n t e regular , y mejor oiue a lgún otro de 
la milsma novillada-. Lo que pa.só es que el 
seSto e ra gi'-ande y de poder, y no se arr i -
mairon á él los nenes. 

Lidiados -en ragi», los seis de Yeraguia 
habrÍQiU lucido mwcbo máí9_ .El cuar to fué 
superiorfsi-rno. 

P o r el contrario, loa de López P l a t a re
su l t a ren más bueyes. ¿ P o r qué se l ibraron 
dial fuego, á -pesar de la- r a y a ? No hay 
que dev-anar,se los sesos ni sea- muy un 
ce : porque al hui r de la¡ -pelea y buscar 
la,9 taiblas, se tro.pezaban: con los oa-ballos. 

L©s aficionados zas^gazajios. 

L a uiueva Sociedad «Agrupación, Taur i 
n a Indep-endiente», de 2iarago.z-a, me en
vía ©1 noim.bramjen,to de pres idente hono
rar io y me pide mi «cooperación en p ro de 
nues t ra fiesta y defensa, del toro oom.o 
elemento priinc¡p,al)). 

Honradísdmjo con l a inmerecida disitin-
ción, la acepto rBOoi!,ocido y ofrescoo mi po
bre apoyo á esos independien-tes afi.cio.na-
dos za'r,agoaa-nos, que ha-n puesto el dedo 
on la llaga y han formado una Asociación 
t.an. nec-cFa-ria en, estos tiempos de. desca
r a d a explotación. 

Una inst-aíscia-, 
E] empresario de la pla-aa- bilbaína- de 

Vis ta Alegre, Sr. Sa.ntesteban, ha eleva.do 
urna in!3ta.uoia á la Di.recoión General de 
Segurida.d, suplicando se le conceda orga
nizar festej.fls t aur inos de menos de seis 
reaes y a-poyan-do su petición- con jus tas 
ra-zo-nes. 

Pspa «Fabio». 

Este queírido compañero ha- tenido Ja 
(amabilidad de dar á la im.prenta y de co-
menta,r una oarta que hube de dirigir le. 

E n aquella misiva decíale yo al am.igo 
«Fabio» Piue los 650 kilogramos regla,men-
tariOíS son en vivo, y que equivalen á 300 (26 
arro.b.a.s) ya l 'mpia la res . 

Y ahopa a-ñado que n,o he in'terTe.nido 
poco ni mucho en la reda-coión del nuevo Re-
g¡amento, del cual censuré, hace t iempo, e n . 
t r e o t ras cosas, la s intaxis . 

Sin em.bargo, el .artículo 20 está baistan-
t* cla,ro; pues .5.50 kilos ya .se sabe que 
luo .pueden ser en ean.il. Más 'aún : ese ar-
/tículto ha''ri|n-—'sin dp-ida pers iguiendo la 
mayor exact-itti.d—de pesar el cornudo vi
vo y de volverlo á pesa.r mviea'to, sin que 
en el text-o ,se haga la menor alusión al 
peso limpio. 

Este únácameiat© iiTuteresa desde e! pun
to de vista al imenticio. 

A muoha-s |ien3.anias .ha- sorprendidb lo 
de k.s 650 kilos, por no ser la costumbre 
referirse al peso en vivo, y á otras pior creer 
que son -lias arro-b-ais de la f iera cuando 
aparece e-n ©1 ruedo. 

R.eplioa,dos los oomentaTios del crohisita 
ta-urino de <iLa Nación», hago punto-, no si-n 
antes agradecer los inme.r!e,edid,os elogáoe que 
¡(Faibio» m<9 dedioa y que centuplicados te 
devuelvo. 

RELA.NGE 

íV ieA SOCIAL 

Viveroi 
La supres ión 

le reválidas" 
.u manos 

,CiLai).do se visita.n muciíae de la.s t e r -
iD..0isa.9 o'bra.s die b.eiiefi'Oenicia. d'e Bi lbao, 
a l pene t ra r en las salas 'de Juntáis Ua.-
m a la ateiiicióu del via-jero que h a re-
c-o,iTÍdo I-as 'deipendencias con r.es.p'e(to y 
isim-patía,, el retratO' de- tin bieiilL.ecli.or, 
hombre j.O'ven, "de roistea bond-adoso, 
muer to prematuraimente y á_ quien se 
i'iandi'e unái i ime t r ibu to de gi*atitud. Don 
F,emja.n.do. de Ibarra., cuy'0_ ii'0.mbr.e se 
lee en lápidas .c-o-iiimemoa*a.tiva.S! y ,i'e.?e-
Sas. fué un gran .ciudadaii'», modelo_ de 
padre'.3, patr ic io verdadera-jmenite 'Cai-ita'-
tÍTo. modesto y de • g-randas entusia'S^-
m.'O'.'j por toda' obra 'buena y .redenrtora. 

.Sus -hiij.Oi.í', .educado'.? -en esa 'atm-o-sfe-
l a :de piadoso; 'a;fecto y buen ejemplo, 
s iguen siug 'liue'llai.s 'coir -celo v.e.r.dadera-
mente evan'gélieo. 

Iso e.s: 'die estrañ.ar 'que viéramos- fig'u-
mv en p r imer térm.iii,o á UUÍOÍ de ellos, 
]J. Q.-abriel Mar ía de Ibarra-, .e-n la. me
r i tor ia obra de la cu-ea.ción de un E e -
f'ormatorio modelo, saeriíi.'3an'do, gus-
to-S'í-S'imo, sus mejores a-ctividia-des .en la 
propaga.nda y prepara-ción de .asta tra.s-
c-end.eutal raejoria' »oc.ijal. 

E l gra-'n moTÍmie-ntO' de opÍB.ión que 
se observa en fa.vor d-e l a iinfancia des
de que los hombre.a die buena voluntad 
se unieron, sintiendo.,nobles idiealeis pro» 
+ectoi'e.s, n.eoesita, pa^a ser ie.eun.do, 
una 'O.i'g'anización íp.9rfeictiaim6nto. -estu
diada, inspira-da en la .experie-neia, p-e-
'i-o dir í | í ida por la- ob.servaci-ón •intelii-
a-ente y amorosEr •de a'quellos á quienes 
se quiera. p.r-o.t€-gei'. 

-Son Í03 a.'jilc'-?-, .e-.5eu-elas y centr-os .ed'u-
c-adore.í verdadc-i'as ahnácígas, dond'e se 
sie-mibrari l-ais .s'emillas de las plaii..ta,s 
íiuniianas .que no han de permanecer e,?.-
térilmente-' en •diri.os puntos, sin'o que 
n.píi-e.'íitan t rasplantarse á lug'a.re.? .donde 
íiiüqiiietan comiqXeto desarrollo', -siendo 
•a.sí lí'tiles 'en todo momento y creoiendo 
vigoro-sa-s y f-ecun-d-as. 

Así 'comprendoí ho obr-a .-d.'e reg-enena-
eión y a-sí la han co-mprendidoi tam.bié-n 
ÍG'-3 fundadoras del futuro Heform/ito-
rio a i bus'car, ,&n la, cercaría tierrai ailar 
vesa -que .fratcirnalmen-te- jp-eiíiet-i'a ©î  
Vizcaya por Amurr io , M< ladera tile u a 
mo-nfte s i tuado en aimplio y apateible 
valle, pa ra 'oon-stituír la fu-udaciüin. Lo 
espléndid-o dlel p-aisaje larmo'Uiízai 'COn la 
6.3,pleiidid'eiz .de los- poseedoires/ -dé lo-s-
campo.s ferace.,9, que jian cedido variáis 
hectá-rea-s de te r reno pa ra l a 'C-oai.8truc-
c-ión del am'plio edificio, cuyos pla'n-o.s 
triaz'ó -el d/isftir.igalido' a rqu i tec to seüotr 
Arancibia , á quien tam.-bién se deba la 
reforma/I-e-l Eefugio de Bi lbao. Case
ros humildes , lioimbres d'e niego.cio'S po-
derasos, riico.s i n d u s t r i a k s , sb.bioa in
genieros', todo-s, en fin, se ha-n unido 
e-ordialmente, .cediendo' finca.?, faciíi-
taardo recurs-ois', in ic iando proyectos be-
nefioio,sos para. la- vida del Beformato-
-rÍq._.La_agricultura- y la in-diustria se 
u t i l izarán ¡para in ic iar en el t rabajo á 
lo.? muíhachos , que i,-íerán cie'rtamente 
e,?tudia-d-0'S por los h-o-mbres' d;e ciencia 
para eon-oe-er sus e-stigma's hereditarios 
ó 'SUS trai-stornoisi psiquiátricois, tam fre~ 
-cuentas c-n la m.-asa juveni l descarria
da , y, sobre _todo, sus 'especiales -condi-
eion-ei-si 3- aptitu-de-,?. 

Lame-nto que los P-oderesi públicos 
no dest inen á- la ÍD..5peeción rtíédioa un 
preferente lug-ar en los -centros dionde 
nan. de reuni rse los niños, empeea-n-do 
por la.s e.5icuela-s. 

_ JSTo '©s so'k-m-ente un piroblema. sani ta
rio,^ con -ser la' p-rofilasia de las enfer-
me-diadles co'n-tagi'osa-s asunto de vi tal in
terés ; -s.e t r a t a d'e algo fim-d.amén*al y 
t rascendente, que ha de inispiraír no 
'.sólo e'i cui'diado .debidb á cada, indivi-
'duo, sin'o su vidtai ulterio'r social. 

Rafugio'S^y E_e-.fcirmatorios son cen
tros de clasificación p a r a real izar aque
lla.,? tr-a.spIantaci.o.n.es indíspe.nsaible<s, á 
fin de organizar futura.s familias. 

P o r 'eS'O la coloeaic.ión d e los jóvenes 
en hogares honriados, terminado, el ver
dadero noviciado de trabaj.o y cultura-, 
const i tuye la coronaieión 'del sistema. 

P.eligTO'3Í.simo serí-a in t roducir -en el 
seno de íamiH'as honradas, ni «un en 
centros 'de 'enseñanza ó eduoa.ción, se
res anormales', per turbados ó vicioisos. 
Y el conta.gio, h miamo 'en l a p lanta 
como -en e l . hombre , es debido á ele
mentos invisibles á s imple vista .que 
la ciencia descubrió y conviene a.prea-
der á 'dist inguir . 

Sem'ejante labor .esige^ .ante todo, u a 
amoro-so y abnegado celo, huj-endo de 
toda rutinia y de todo sistecma' de repre
sión violentia, s iempre perjuditdal . 

•Muj g;rato fué eomprobar, por cuan
tos asistieron á la_ 'conmovedora cere-
m^O'nia d s la bendición .dada por el nue
vo Obiapo de Madrid-A leíala, D . P r u 
dencio Meló, que todos pensaban del 
mo'dio citad'O. Así lo manifestó al final 
él insigne Pre lado en lim-proviaa.da y 
elocuente plát ica. 

Al regresar á ^Ife'drid, en el ti-e-n 
oíamos los proyectos 'de un ',sabio> inge
niero, D. J u a n de "Drnitia, que ha-bía 
visitado hac ía poco loa Ésta.-dos del 
Nor te dé América , y proyectaba ut i 
lizar el curso de un peqtieBo .río que 
atraviesa la finoa pa-ra obtener luz y 
fuerza en beneficio del Eeformatoriio'. 

¡Luz. fuerza, la mismo en ia t ie r ra 
que en los cerebros y en las a.lmas! 

Oj.alá la ProTÍdeüíeia lleve á bu'eiTtér-
miuo la creación de los viverm huma
no''^, piies, á despecho, d© todc® los pe-
iS'iniismo,s que .sugieren lais miser ias 
'Sociales, 'aun existen fsobre la. ti'erra los 
benditos gémieries d'sl Bien y de la 
.Tusticía, que Dios envía pai-a mejorar 
la condición de los hombres. 

MANUEL DE TOL0SA LATOUB 

La educación militar briíánica 

«.ERVICiO TELEGRAncO 

Csrs jó¥6ti:es de tUaz y oelio y diez y nyeve 
afias se íarmaM baía^lfoRss efe reserifa. 

L O N D R E S 29 
Lois r ec lu t a s de diez y ocho á .diez y nueve 

a ñ o s q u e lleven o c h a m.eses d e serviicio 
s e r á n deist ínados á la In fan te r í a ó ingre 
s a r á n -en ba ta l lones d e rese rva , consitl-
t u ídos .espeC'ialmente p a r a cc|rn.pletar la 
educac ión mi l i t a r . 

{Reunión del Claustro Ijnive' 
sitano 

Una carta deJSr. Burell 

A las si-is do ia tai'de se j-eunió ayer (A 
Ciau^tio Cu iv t r s i j í r i o . 

So Jtyó ei acta de la J u n t a anterior , y fuáS 
apiobridi 

A (ont inuaci í r , '•o piocedió á la lectui'a' 
do Ja proposición presentada al Clau.stro ŷ  
"-aseripta por los catedráticos Sres. Bonilla, 
( ojador, ¡2abal i. Cabrera, e tc . , ha s t a oa-
toiue. Poi Cita ¿iioposición se pide que pl 
Claustro acuerde elevar al minis t ro es tas 
dos peliciones • 

Piiimeía. Lg derogación del Reai deci-e^ 
to suprimiendo las re iá l idas ; y 

riegunda. E l establ .eimiento como ñor-
md p a r a lo i^ucosi^o de que los ministros, a n 
tes de imciar cnnl.uuer l e tonna , soliclt^a 
el dictamen ae la T niveisidad, como la uní» 
ca auiorjd.id tern.ia en ¡a matoriíi. 

A piopnesta del rcetcr se puso a discü. 
~i)'! la p r ime ía uiopo^ición, p id eiido la p».» 
i?bia el '•íi. Bo7iilbrSí,n .Niaitín, fl cual, c a 

¡̂Of'-iitJa&> _\ documentado discurso, interiunj» 
pidti ^ l i a s lecp'- por el entusia-íta aseiiti. 
n m u ) de los (.•>Tnp''rieics, hace la crítica deí 
J í c ! ('(v.r^o de í^iipic-ión do i c i á l i d a s , de» 
i i o , u a m l o eumpl djmeuío lo iiregulrtr d'e' 
mismo, pci Labor ••. ?n publicado sm piorm. 
balo ' -vpbenii ic sm h debida consulta sul 
l'onsí-]»./ ffc i í i s t i r^f ión púbhc^i y con evi
dente wU^cvijU ao ocho art ículos de ¡a ley 
Moyai¡-í ^ ig^riv en la mate i i a , por los 
quo «o e-ijHicce los gi idos do hoencia tuia 
\ do( toraJo Demolí ró después cómo el cH-
tiHs gen^-ial, CUM xicámme, ca los Centro» 
df cu l tp ia v'xtiaiiio, os, es el d» dai la ma* 
voi sigaiiiLUdón \ taloi científicos a las 
jsruebos fimVj, ^jngulaamenií, & la del doc. 
Toiado, cpio ]ior Ja labor sena iniciada hacs 
años consti tuye en nue- i ros días h^ má'i br^^ 
ll.^nte y palpable p iueba de la capacidad 
ficntífira ii^ !iH alumnos. Dt>mosiió á con-
tmuanqii i ],>-, Jn<-xaLUl3Ude!r ci'ij'tc>'r}id,is eq 
í4 coifliu/i 1 ío duJgido á la Prens? poi el 
'<T B " i ' Ji I' ,uj u'du \á atención de que por 
Jo cu« it'-jii'' a á l e giados de doctor, si 0I 
niím 1 o i'ci ii'^ ' ip r rh idos es ^gnal a l de loa 
gradiur i iU , ..o liebc a cpie Jo-, Tribiniales 
no utími - 1 á e-íamtii sino á los opositores 
cuyas LC is han re ib 'uo ."n-tes la aproba
ción individual de cddj uno d<>- los eJementOH 
d*-! Tr ibunal -^aüJicudor. Pues t i .i votacióQ, 
y t r a s d« a ig jnas maniifcsiaciones del doe-
ior Criado Aguilar, ios claust iaíes , por acla
mación, ajiiuebaiii 1T pr imera p a r l e dle b* 
propur-sta, mereciendo igmJ muestra da 
unánime rsenami&ato la (aopoaición por la 
qiw se pide sea consultf la Sicmpio la I a i 
ver^idcS en materia do loioimao á-O ense
ñanza . 

Dada b una-'^íridod de ios r l , ivt t iales, v» 
á levantarse la sesión, cu wAo un señoi ca
tedrát ico p regun ta : 

—jTTasta q"e el toúor miJiistio conteste 
la petición del Cl í im' io ol P<-.i' decreto <'̂ -
bre Supresión de resabday será dle aquello."? 
que se obedezcan peí-.- lO <-e cumpla') 1̂  ¿ E l 
señor rector, no obstatito lo arpjí aoo id ido . 
va á expedir t í tulos, sin loa? requisi to que 
la por c oa, sin reválida de 10= lutcrcíadosf 
Lr^ c lausvides re d i i idon ca csio p u n t o : 
cpiK'n^s piden 11113 ac t i tud t u ígi ra , u n de-
c d i d o acto de protesta ; q u i / j e s optan por 
esperar la perentoi^? <oul'st-qciúi que dé 
el ministro a las pc ía /onos <<p]obada.s. ^M 
ím así se ac-iiciaa, qupd--ido ol ( Ijustjo en 
i r n w r - o en bre"c pMa adopla i , en dcfi. 
i n i I I rpsíluc.Su que pioceda, u ^ i a la con-
íc-i ciun del '--"'lor j i i inisüo 

So ]p-( finió bi spsión, quedando las espr, 
&->^ en alio ' laid d^fcnd^, los fuoios u t i i io r . 
•SUí l . C S . 

I / t i acto eoncmi ma, 01 í a de! 
Clpustjo uiiivoT-iiario, demosl r rndo uJi* 
g r a a uiiaiiimidíid de paieceies . 

— . « ™ . — í > ™ . ™ - — 

a supresión de reválidas 
ÜN-A 'CARTA 

El minis i io de lusunxoción pública^ sd-
ñor BiueU, ]ustifi"a en Uiía caria que ha 
enviado á la Prensa sn ch=po3ación re la t i 
va á la supresión! do ios eiercicios de re
válida. 

E n la carta aduce ioi siguientes resul
tados obtenidos en los ejercicios de Lioieji.. 
e i a t r r a y Doctore do en val ias XJniversi 
dadeo. 

En la un ivers idad Cen t r i l (Facul tad á% 
Filosofía y Le t ras ) , ni un suspenso do 13 
ej-eaicitainii¿s ieni FilofeoSía; en L^tra^, 'uoi 
suspenso en t re 13 aprobados; en His-toria, 
dos sus,pensos, de 20; esto es, t res suspeagos 
en t re 46 licenciados; Facul tad de Ciea-
ciias_ tres siu^pcmsos ein-fsro 37 ; Derecho, 12 
suspensos en t ra 340 nuevos 'abogados; Me-
dioinia, 13 suspensos en t r e 189 nuevos mé
dicos; Farmacia , sois suspensos en t re 73 
revalidaoteí?. 

IRe'-umau e n IMadrid en todas las F a 
cul tades : Aprobados, 686; suspeuisos, 37. 

Barcelona no t iene un «suspenso» en P í 
losofía, nú °in Letras, n i en His to r i a ; •feam-
pocío em Ciencias; tampoco en F a r m a c i a ; 
sólo linio c-n Derecho; sólo dos en Medici
nal, y, em, sumía, t res ¡fuspensios por 249 
aprobados. 

E-I proporción s-cmcjante ofrecen sus <ñ-
fras las demás Universidpdes. 

T claro cstá oue en los doctorados, poi 
fradirión v condición esencialmente espo-
culaliva do la? enseñanzas, no aparece uf 
,sus-pen«o en t r e los 1,47 actuaintes. 

Resúmeni°s generales (1916-191C): 
Lici'^noiaturas cu toda Es,paña: Aproba 

dos, 1.-J60, y «'uspfn!=os, 50. , 
Doctorado- Aprobados, 147, y suspeíb 

EOS, ninguno, 
ÜSfotarios y o t ras c a ñ e r a s universitanaall 

Aprobado-i. 401, ^ •5uclpein'='«)s, niaguiio. 
Fía la segntid" enseñanza ocuirre t o d e 

en parecidos íéiaiinoT. 
Eligiendo uno é" los Insiitivfcos de Ma

drid, el de San fi-idro (1911-1915). resfid-
t a n : 

Sobrpsal'entps cu ambos ejercicios, 75 ' 
soVe^aliont-'s PU UPIO solo, 57; aprobadíw <ea 
•Doibos ejercicios, ?2.5. y suspensos, cuaibro 
.—•. . . . ..«8¡>.aaBsifr̂ .aaag..̂ nu., .. mr 

MU.ERTE SENTIDA 
SERVICIO TELEFÓMCO 

MALAGA 29 (9,12 n.) 
A las nueve de la noche entregó su 

r.'ma á Dios el padre del ilustrís\-no se
ñor Obi'^ooi titular de Olimpo, auxiliar 
de « ŝta diócesis. 

\- * 
Al ilustre P) elado hacemos presente el 

testimonio de iin^stro sentimiento!, pS.--
d'cndo á nue;í'-os lectoies encomienden al 
Señoii- el alma dtel finado. 

"'^S^'^X^^'Si^-^SSX^''^»' 

El condve de ^'zernin regresa 
a V lena 

.''F.'SMCiO TFXEaRÍFíCU 

V I i t N A 29 
L l Diiniíítio ausi.nji] á n g a r o de! E . i í c r i o i , 

• ri,d'> de- Czc ra in , . . a r e g r e s a d o i. Vien»-

satisfa.cboriani.ente
afi.cio.na-


¡•iiíSittiif̂ ''* '̂' 

f^im^s 30 de Marzo de 1917. (4) € L D / E B A T i MADRID. Año VIL Núm. i mo. 

L A S S U B S I S T E N B I A * L A S V A S C O N G A D A S LOS CONFLICTOS OBREROS 

SE VARÍA LA TASA 
DEL CARBÓN 

• - o — — • 

fta danta no ha fallado aún ei^ el 
asanto de la carn© 

ÉL CARBÓN 

Se varía la tasa 
A l r e c i b i r e l g o b e r n a d o r oivi l a y e r á los 

pea- iodis tas l es di,¡o que, en l a ú l t i m a r e w i o a 
e e l e b r a d a p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l d e S u b s i s -
tenjcáae, íueexm e s t u d i í i d a s la>i reo!amacw>-
me^. fcirmtuiajdbs ¡por loa « x p e n d « d o r e a d e 
oaa-bón v e g e t a i ; y t e i d e í a d o m cuen ta , q u e 
« x á s t e t i n m o t i v o f u n d a d o p a r a v a r i a r l a 
felsa, p o r hflbe¡r a u m e n t a d o ei oos to d e da-
« h o o a m b u s t i b l e lai9 d i ü c u l t a d e s d e toa 
tea-nsportes y otrara oatTsas. oon m o t i v o d e 
tos ú l t i m o s tamporaJiPs, d i c h a J u n t a h a b í a 
acsoardado p i r n p o a e r á l a C e n t r a l los s i -
gUiienítefii p r e c i e s t i p o s : 

C a n u t i l l o d e encixia , 0 ,16 pe ' se t a s _ e l 
ká lo ; eawána co r r i í an t e , 0 ,14 í d e m ; enc ima 
d e c e p a , 0 ,125 íd<ím. 

C o m o p n i e b a . d e d i c h a d o t o r m i n a c i ó n . 
á i j o e l gobea ' i iador ' fue d e s d e u n p a e b l o d e 
1» p r í i v iuo i a d e T a l « d o h a t a r d a d o e n llegaír 
BU 0UVÍO d e c a r b ó n d e encima q u i n c e d í a s , 
^ar ha l l amw lo=! c a m i n o s c o m p l r t a n i e n t e 
i n t r a u s f l í a b l e s pon- eíeoto d e l a s ú l t i m a s Hu
r l a s . 

EL PAN 

Un céntimo más caro 
S A L A M A N C A '29 

P o r di>;p<osici<5ii del A y u n t a m i e n t o _ oon-
t á n ú a labier ta k tsiho-na mun ' - c ipa l , i n t e n -
eáf lcando m i s la p r o d u o o i ó n y e levando^ e n 
xas so lo c é n t i m o el p r e c i o d e c a d a paineci l lo. 

P a r a q u e n o p u e d a d a r l u g a r á confl ic
t o s e n t r e v e n d e r í o r M y c o m p r a d o r e s e s t a 
©levaeión se fm- t ionó , y .«e h a con'wp;iiido, 
q u e e l d i r e c t o r d e la "Rucur ' ía l del B a n c o 
de E s p a ñ a p i d a lí M a d r i d u n « r e m e s a d e 
saoiaedias d e c é n t i m o . 

LA CARNE 

No hay dictamen 
Atm. n o h a p e d i d o e m i t i r d i c t a m e n , e n 

«B*« a s u n t o te J u n t - ? p r o v i n c i a l d e S u b s i s -
tetticiias, p o r n o h a b e r r e u n i d o v i f i o i en t e s 
alememito? d e j u i c i o p a r a p o d e r f a l l a r . 

rRfCOS Y HARINAS 

Reunión de fabricantes ! 
8ALA.VLVNCA 29 ¡ 

L o s f a b r i c a n t e s d e h a x i n is d e !a pr<>. '• 
riincia r e u n i é r o n s e p j r a l i u t a r d e la s i t i í a -
ei<to c r í í j c a p o r d u e k in<.lu<ful» h a r i n e r a 
«(feraviesa. 

N o tonnafon ««aacrdo talgoB^j, q u e d a n d o 
á ]& e x p e c t a t ó r a d e l o q u e o c u r r a e n la 
Asáimiblea q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e on V a -
I W o l i d el d í a 3 1 . 

EL ARROZ 
"mmmmmmm [••!•• i»i|i.ipn 

Limitación de pedidos 
T . V L E N C T A 29 

"La .Jun.ta c e n t r a l d e SultóistPiícifts lia 
tel^fra.fiatlo fi S-n. p r o T Í n f i a l . acept -^ndo el 
erJí-eirio «n '^ t^n tado p o r f^^án d e l i m i t a r los 
!>edi(3o=! pr .ra el ín t fTior d e la 1*80 í n f u l a on 
<ia.ntidfld p roporc ion iada á lo=; del a ñ o a n t e -
y i w y p r e v i o TOnociiniento del c i t a d o o r -
^ f ln i smo . 

S i n a i i tor i ' zoc ión d o ' s -Tunta c e n t r a l 
no s e s e r v i r ' í n ' o^ ped ldo ' i ((Ue afeot-en á 
l«a p r o r i n c i s » f ron le r ÍKas . 

LOS TRANSPORTES 

Pidiendo vagones 
L o s o b r e r o ^ d e l-i l á b r i c a d e D. Alejaiidu-o 

D e l g a d o y Ccr:ni^ru 'a . <\Í> .^t! \rcia, h a n v i s i 
t a d o a i s e ñ o r ao 'oer i i . idor p a r a ¡ n i c r e s a r l o 
í jue Ifi C o m p a ñ j i d e ítTr-2C'>iTÍles i'flcilite el 
t r a n s p o r t e dt» vr- .r^s T j q o í r s d e n s a d c r a q u e 
b\-eno p e d i d c i ¡ l i^ha f,i'>r.>''. . 

NOTICIAS GENERALES 
• • ' • ( - • . . — . . . » . » . — • . i . . . . . . . . - . . , . . — . » — , — 

Los descargadores de pescado 
l ' i A E C K l ' j X A 2í> 

- S o osp<?ra fiu? Ir, .6-ama. p r ^ s e n i t í d a p o r 
0V g o b e r n a d o r .-«'uci- 'JMTS n ckiQ.flioto ó» 
tes d t scargad¡ .Ter . d e p<»'-cjd'^. 

Mitin de remolacheros 
• ^ ' I T O R í A 29 

E n e l ífotifíSn <̂̂  h a cí*l-í;bra-do el m i t i n d e 
Sos eultdvadoi-.»--. «i-» r c n i b l a f l a , a s i s t i e n d o r e . 
proNeintante>.=! d e ^odcs h. '.j-.^'bíus i u b e r s s a . 
d o s e n el CUI^M 3 y i,n p u ^ l i a ^ c r e c i d í s i m o . 

L a C^>nlis'<'^Q -¡uo lU" » . \ í . iJr i<l á gest i» , , 
m a r el n u m o n ' i ' Ut-l ^ r j c o Jf- i a r o m o í a c h a 
p a r p a r t e d^ /a >•', i t d i d ü ' - Í . J " Í 1 Aznoa.reí'íS^-
d i o c u c n i a t1i«' r!- ,u 'L;ulo Biígrfcivo d e s u s 
g e s t i o i i e s . 

Est 'S d t c l a r a i ' ' j n p r o c u j o g r a n d i sgus l t s 
teiítre los 'asid ten tc'j a l acs. 

C l t i m a i a e n ', - s pn-jiv^j ia c r e a c i ó n d e 
«ana S o c i e d a d A a ' j o a r e r a , y so a c o r d ó n o s-eni-
ferar r e m o l a c h , ! h a s í ^ q u e í p a n a t e n d i d o s 
s u s deseo-. J e q n * el p r e c i o q u « r i j a ise-a e l 
áe 60 pe.setiiii i a t o n e l a d a . 

"•^K-aisaMi^ 

Almacén destruido 
por ei fuego 

300.0ÍX) pesetas de pérdida 

SERWCÍO TELEGRÁFICO 
B I L B A O 29 

E s t a m a d r u g a d a , s e d e c l a r ó xm v i o l e n t o 
inceindio e n d í i l m a c é n d© coioiniates d e H i 
j e a d e I b a r r e c h e , s i t u a d o ©n u n a p l a n t a 
b a j a dto l a c a l l e d b R o n d a . 

E l inieandio t o m ó g r a n i n c r e m e n t o d e 
b i d o á lias matee- ias i n f l a m a b l e s q i i e haibía 
e n d i c t o a l m a c é n . 

A pefiíw d e los esfUierzos d e los b o m b e 
r o s el f u e g o s» p r o p a g ó á l o s d e m á s p l -
s»s_ cuyos mtorad.ar(*5 h u y e r o n , d e s p u é s d e 
a r r o j a . r los m u e b l e s p o r l a s v e n t a n a s . 

E l a l m a c é n h a q u e d a d o d e s t r u i d o . 
L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n á m á s d e 60.000 

duiíws. 
M u o h o s . v e c i n o s q u e d a n e n l a m i s e r i a . 
C«roo de l míed iod ía l o g r ó s e l o c a l i z a r el 

ijiioendíol. 

* íj: # 

S A N S E B A S T I A N 29 
A conaeouemciía, do lais l l u v i a s toTrenoia-

l a s Se h a p r o d u c i d o u n d e s p r e n d i m i e n . t o r«e. 
tíjanras « n ]& o a r r e i e r a d e l a «xista, e n t r e 
Z u m a y a y G u e t a i r i a , h a b i e n d o q u e d a d o in - | 
t e í roep t ado d pasfo d " c a r r u a j e s e n u n a ex 
t e n s i ó n d e m<i d e 40 nj-^tros 

^ fl ( B o l e t í n O u L i i l de h P i o M n e n » 
i u r a n c n h o v % s i pen^ jon d e l a s ,̂  r i n 
t í a s <!onsti c ac o n l ies 

-*- H m iQo d e i e i i d a s d e s f r i n ^ e s i ^ i p e -
F i o n dell JuzEíddo di m s t r u c a n d o B a " 

S í f i S S T E R I O S 

ky yüD lí^i} '^U 
SUPUESTO HALLAZGO 

,f^ 

'\^ 

I) IXJ 

CONSTITUCIONALES 

Clausura de la Casa del Pueblo T estable-
cimiento de la censora preYÍa.-Bjl Gobierno 
declara que su conducta respecto de los tra» 

bajadores fué̂  siempre de benignidad. 
El día de ayer, en Palacio 

E i p re s ide iü t e del C o n s e j o , al s a l i r aye-T d e 
P a l a o i o , í'aalli t ó á los p e r i o d i s t a s ia s i g u i e n t 
n o t a of ic iosa : 

((Elpi-L-ssidjenite del C o n s e j o bizo^, a n t e S u 
M a j t í s t a d , u n r e s u m a n do l a s i t u a c i ó n p r e » 
seii te^ e n fc q u e a f e c t a a i Oir;den s o c i a l oonio 
e o n s e o u s a e i a d e las a c u e r d o s a d o p t a d o s -> 

i t r a b a j o B r e a l i s a d o « poa' los r e p r e s e n t a n tes da 
j l a s S o c i e d a d e s o b r e r a s . 

P a r a e l to , r e c c r d o ios a n i t e o e d e n t e s d f l 
I m o m e n t o a c t u a l , l a s r e c l a m a c i o n e s formu.ia, 
I díLs, m e í e s a t r á s , p o r l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
! o b r e r a s a c e r c a d é l a a m n i s t í a , los p r e c i e s dt 

B e s p e c t o é la icen&ura.j s a v e r á e l medioi 
de a p ' i c a i l a Cc i i s n d o t i m e n o i dn i í o v i 
¡j J i i u i i a s e l c a i t ^ r i o -que sí" s s g u n "¡cr i 
e l d e i i i p¿i-,ar tollo le ciue se^ii \eid¿ \ 

E l 1,1 í^sidení't p a u >? n i i l n r c T̂  I O Í IIT-^Í-» 
T"ies d b low ip B üOicc > p=iin q i e c t N 1 « 
pit.pí)ngi 1 m " c 1 q u e i iraai m i Pe^a^'f-

a ]"• pievMi c t ibUT.a 
1<»imino e ' P V del &o) n'^ < n ÍO q u « 

k i t i í ' n o , ' 1 T in e í r n s i i i n e -
t T ' n i (I con t i 01 l o i i o a^ & a r en in 
o i t í -1,1 ÍA l i c t r^ ri n i [líifla^- i» 
] i r e i n io jo r cí ^ho "^s-ti^n s e . i i r o A<' 

?do n o '̂" llpT-ii í. á I < locV-Oiiit)) a n u i i 

c a l e ñ a d o n ! « s<. 1t 
l i t o dn susuEíic o n d e 
o b o " 

l a u e t n u i p o r d e 

o r s v o t i o s h e -

;NFORMAC!ÓN 
DE I ^ CASA REAL 

Q 

N O H A IVfUEíRTO E J P R J A T P F FETHffi-

R I C O C A R L O S B ' ! . P R U S I A 

o 
i 

b u M a j e s t a d e l P e ^ Ü «pues d" p r e ^ liT 
e l C b n s e j o f̂ - m n i s t i o s c e l e b r a d T n P a 
l a m o s e tua U d o e n a u t o 2 i ' la- O í s a 
d e Campia idoncl*- e n c o m p n n i di 1 n iarqa< 
d o V i n n a c ^ i v o Men. i' i i a i s \ e s ;uas il'^ 
«poto» r e o e n t e a n » nce l !ea; id i> <i' H ' t n i -
.Ics ia ma.-vor p i n e s e n }> op ied i r l do •vano? 
d t t i r g u i c n s taaastocj a t i s 

•^ S u M a j e s t i u , l i P P U H D o l a j "S ictua a 
fu> í íumphni f tiji idüi p o i H a i q i e s a "dt i i . , e -
±t anaq i i - . sa . d o "Mliaval les % n u r r í es 1« 
P í s r t u a a l e t e 

•^ H a j i e s i t e d o u pram^-ra, a u i I n co 
n i o g e n t I h o m b i e de r i m i r a on e ] e i r rao v 
HtrviJüTOl l e D ' \ J a n i l t i l j T Mviu-v-y 
n Tu l i l o tprm ^^ifo «14 k n u r j i K i-s (W 
la Miftd 

•^ '^u MajeíitfKi <il Ke^ h a t m ledido VÍA 
pi-ftriosa s g u m do ip r c í l a n í c i r n j p i e t r i o 
jflifl, e l tüncuTS" a e la R ü l V i c* d ( .o 
Icmbofila 
S u M<tjesíad e{ R e y t r a n s m i t e la f a u s t a 

n u e v a a !a f ami l i a del P r noipe 

P « i c o i d u f t df jtin. t í o « m b i ] doi e n 
I rsndres S M 
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En Gob^m -̂  en 
Aüer ^í meaiodia. 

n S ' ^ u z Ti 1 ne? lo lOv. i j i v " r i i -
f i ^ i ' s p i n i i U Hi!? i l ) e n s I ni /Tibi« 
t i s ^ 1! o Si \h €.> M e n d o z a q a i p n , 
ip 1 1 d e a n i m a r q i l i su t i on « _ i 

m 1 l a m a r i i J r n^ < ti ii ! a i i 
11T u a cjx TFis l i el i t r i a la f i a o 1 

V i)lo ne ^ í d i n d ' inr'í '^xe no x "̂  e3,U)i-
T ( I j s l e n k i e o a e n> bxbia un i 
s t 1 j u olxu u xco t a m b e n l i b ie p i )-
\ n a 

P e ( ° *o ^ol o |Pici t i io d e l a | i<-wd o u 
SI " -1 IX l a P ( \ n a 1 ( u i í C s o q u e xenia 
iu b b h i r o n O nax i r v q u e e l s^-jor 

H a i " i n nr Jo 1 d i x u x i j t i a d q it-» p o r H 
11 i*' uT ' a i »n i -toiXu 1 ) 

La "u^pension de las garantías 
Lí. p a t a deS Pueblo ciaM&uratía 

r 

Kombtarrjierjtos g des t iro 
ei7 Guerra 

~ 0 

EK LA P R E S 1 D E N 3 Í A 

A y e r d i j o el c o n d e d e r i o n i a n o i i e s q u e 
el niittiistr'oi d b M a r i n a le h a b í a h a b l a d b d e l 
supRiesto harsaEgO' d^a u n a b o y a .sospaohosia 
era C'abo P a á o s . 

L a b o y a e x i s t e , e s u n a ba l i za deriviadla 
p o r la o o r r i e n t e ; ip îrtoi ise hian het.ilio i nves - ' 
tigaiciiiones, ÍIJÍOIUBO se b a bueeadlo, s i n h a 
l l a r n a d a e x t r a ñ o n i «u-sípeobusO'. 

D E G B ñ O a A ¥ (JIISTIC5IA 

CCí-rera j i i tütiaí, 
I I 1 1 i lu b t c l i o , lo sip.1 lea t r x m b n c 

n u t o s 
I x a i iiti f i s i i l (A (T( l o n a I) L u i i ú lai 

<í-n] i°7n up / r j ;o X I> A n 1 í j o n -
t i d a b t < J i ' a fifi ' v ^ ' i n r n J> F i -
n " n c o L -sia;! f'o a m ^ A h n c x i a , d o n 
\ t r n t a i ' O e s o o i , i ' ix d». J a * n D )('->« 
'^^mlanle^o ]u ^ u e p i i m p ^ i n s r a n c i i n e 
la -} P a r a n D "R n a l do 1̂ i tov , , i l e m lo 
t T.» f P 1 I> I raiiio * I s , 1 , idxm ' ^ 
O t i b u t a l ) J i m A n t e l u 1 u p e n i J m ' ' ' 
Vlmr n ü 1 i< I 1 T !bin . d ^ r i d^ ( i l l o i 
(1 T I r r u T ) l u í ' ' x j a t i í d e m ]t 1 i 
r' bTl T) •̂  l opu te B l i m o ifiem d» T o r i l 
lo 1) l o P n n r p d'p T POii irfera d t Ca 

, T T) TcTTi o < a b a l ' ro id n d ^ 
l i d n i o r ^ P i n t e "^raní ( i i m l id m 
dr 'lerii l o U ' ^ I i n n e l ( p u / t b / ( n n i 

1( 11 \ i u T» fn T ! < (ir 7 I 1 
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29 DE MARZO DE 1917 

BOLSA DE MADRID Precedente UUiíra 
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4 % INTERIOR 

Serie F , d e 50.000 pesetas........ 
» E , d e 25.000 » 
1. b, d e 12.500 » 
» C, d e 5.000 » 
» B, d e 2.500 » 
SI A , d e 500 » 

' J. G y H , d e i 0 O y 2 Ü 0 
Eix difeTente,? ser ies . . . . . . 

4 % PERPETUO EXTERIOR 

Ser ie F , d e 24.000 pesetas 
» E , d e 12.000 SI 
» D, d e 6.000 y> 
s. C, d e 4.000 » 
» B, efe 2.000 » 
» A . de 1.000 » 
» G y H , d e 100 y 200 

E n diiexeíxtes series 

4 % AMORTIZABLE 

Ser ie E , d e 25.000 pese tas 
9 D, d e Í2.50Ü » 
» C, d e 5.000 » 
» B, d e 2.500 » 
•» A , d e 500 » 

E n diferentes ser ies . . . 

5 % AMORTIZABLE 

Serie !•', d e 50.000 pesetas 
» E . d e 25.000 )> 
» D . d e 12.500 y> 
» C. d e 5.000 » 
» B, d e 2.500 » 
» A . de. 500 * . . . . 

Eíi dilerenies series . „ 

I OaUGACIONES DEL TESORO DE 
I 1 DE JULIO DE 1915 

j Al 4,50 % á dos años. 

j Ser ie A , d e 500.. 
.SíTie B, d e 5.000 í d e m 

I Al 4,75 % á cinco años. 

i Serie A , de 500 jxe.íetas 
' Serie B. de 5.000 tíem 

j OBLÍGACIONE.S DEL TESORO DE 
t ÜE M\RZO DE 1916 

Al 'i "' 

Serie A , de 500 pesetas 
' Serie B, de 5.000 ídem 

i OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1 DE OCTUBRE DE 1916 

I Serie A , de 500 pesetas 
I Serie B, de 5.000 Í d e m . . . . . . . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 p ta s . n i ims. \ á 433.700 4 % 

500 p tas . t iúms. 1 á 31.000 5 % 

OBLIGAUONES 

F . C. d e VaUadoÜd á Ar iza 5 % 

S . G . Azuca re ra E s p a ñ a 4 %.. 
Cooperativa Electra 

ACaONES 

Banco d e E s p a ñ a 
Ídem H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Í d e m Hipo teca i io d e E s p a ñ a . . . 
Í d e m Español d « Crédi to 
k l e m Cen t ra ! (Viejicano 
Ido.rn Españo l Río d e !a P la ta . 
C o m p a ñ í a Ar rend t . " d e Tabacos . 
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í d e m D u r o Fe lgue ra 
Unión Alcohole ra Españo la 
Í d e m Españo la d e Esplos ivos . . . 
F . C. d e M. Z . A . . . . 
i ' . C . del i^Jorte , ,, 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Electra, serie A 
ídem id., serie B 
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9 1 0 0 

Cédu las E n s a n c h e , 1915 I 9 3 0 0 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Emprés t i to 1868..,. 
í d e m por resu l tas . . . . . . 
I d s m expropiac iones . Interior. . . . 
Í dem id. , E n s a n c h e . . . 
í d e m D e u d a y OKras . . . . 
í d e m Vil la d e M a d r i d , 1914.... 
C a n a ! d e Isabel II 
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Camb ambo a ^̂ an Sebastian 
u > A-ix d f l 

lis a q u e e n 1> 
I n 

FIRMA DEL REY 
S u M a j e s t a d e ! B e y h a fiírsaitclo l a s s i 

g u i e n t e s d i spo i . t - i cnc ' - ; 

D E G O B E R N A C I O X . - R c a l d e c r e t o o o n . 
O e d i e n d o h o n o r e s de j e í ^ d e .¿adminis t rac ión 
B Í T Í I , l i b r o d o ga - í t o j , á D . Caieis-tino Q o ñ i , 
j e f e d e Secc ión d o p r ' m e i ' a claíse del G u e r p o 
idé T e l é g r a f o s . 

Otíro p r o n i o v i e u d o a! exiipleo d e j e f e d e 
Adminis t i -ac i -ón d e t e r c e r a cla.«e da l Cluerpo 
•fie Correo?. í D . Bcri jan>ín !>íaa. 

• D E O U E R R A . — I > e - - ' ^ ' p a n b . á ¡«s s u n 
i n t e n d e n t e s d e segomkx D . E n s e b i o P a s c u a l 
E a u a á , p a r a la d e f a t u r a d e l a S u b i n t e n » 
d e n c i a Mi l i t i a r d " MÍ hll.a • a D. M a n n e J 
C o t n t r e r a s M o r a n , p a r a el m a n d o d e l a Cn-
n i a o i d a n c i a d e t r e p a s d e In<.í 'ndenciji d e d i . 
e h a -plaza.; á D . E n r i i f i e t í a r c í a i f lar t ínez_ 
6 l a .Tefefeura d«? U S n b i n t e n d e n o i a M i l i t a r 
d e L a r a c b o , y a l muyoir d e í n t e n d e n e i a d o n 
I g n a c i o 7,appiinr> C^.^ic-fo. á m a n d a r la Cco 
m a n d a n c i a d e l(ropa.si d e Tn t e n d e n c i a d e L a -
r a c h e . 

D E H A C I F - K D A . - - X c m b : , n d a r ep re sen» 
taua te de l E s t a d o e u la Oi r t ipañ ía ríe Taibacos 
y d i r e c t o r iTel T i m b r e -á D . C a r l o s R e g i n o 
gcíleir. qu!,' lo e r a i\c "O? t riburiene.; 

í d e m p a r a e s t a v a c a n t e á D . P a b l o d e 
© a r n i o d , q u e erji ftsnal del T r i b u m a l ¿te 
Osaetiima. 

I I I —ir y - ^ ^ i f . . ^ — . - . 

El marqués de Cortina 
llega á Londres 
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ES m a w j u é s d e C o r t i n a Hcgó a n o c h e á Loai-

Brea , s i e n d b ineciibido e:î  l a estaicitSm p o r e i 
DOU'Siejieiro dte 1» E m b a j a d a e s p a ñ o l a , D . An». 
t o n i o Bemí tez . 

V i e n e eaoairgaidto, p o r ©1 G o b i a r n o e y a ñ o l , 
d a d i s c o t i r cora e l t r a h i n e t e de Lonidípeís la 
Buestiión dte l a recñipiriacádiaid (xnnieirokit emtin» 
a m b o s paísieis, y ip(rii!ncipíal¡niein,t« « a l o q u e 
Heapeato «tU <¡m»6a qtse Bspail» HMWMIW. 

l o p t ipchc t ^ascp> IC 
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D E L A G A L L E 

¡ECHE USTED VINO! 
R e s e c a l a g a r g a n t a c o n e l c o n t i n u o p r e -

iroRSir, e l v e n d e d o r M a m u e l O r t e g a S W H X ) 
p e n e t r ó e n el baír « t n a d p e n La c a l l e d e l a 
M a g d a l e n a , n ú m e t r o 3 1 . 

T o m ó asie-ntt), d io u n a s recifl® p a l m a d a s -
y a c u d i ó p n e i n r o s a l a oama<rera. 

" — ¿ Q u é diesea ? 
• — F u á cJe B l á s q u e z . 

A poco t o r n a l a ' m u j e r , p o r t a n d o , .segán 
líos p r e c o p t c s de l cavstizo a r t e , l a b a n d e j a 
©n t r e s d e d o s , y e n el la l a « a r g e n t a d a » b o 
t e l l a riel cíildio j e r e z a n o . 

,,E1 S a b i o d e s p a c h a e n u n m o m e n t o el c o n 
t e n i d o . K u o v a s p a l m a s , o t r a b o t e l l a . . . y as í 
suoes iYa inon te . 

EiSxíaniáAa l a c a m a r e r a , inqiin.«T'e, y M a -
aiue l , h a c i e n d o heniar á s u apel l i .do, l e da. 
l a ((luminosa»! o o i i t e s t a c i ó n . 

- : - N o p u e d o p a g a r . . . p o r q u e oarezoo d e 

d i n e r o . • 
A n t e estat r e v e l a c i ó n se a i rma l a b r o n c a 

oansiírniiffliitfe'. Aow^ian piresuroisBs serenia y 
g u a r d i a s , y t o d o s , e a l a m á s p e r f e c t a a l g a -
i m b í a . t31ii=ic(uifcen l o s iucadido, h a s t a quia d e 
c i d e n iir á l a GamÍ9airí.a. 

Ya- en l a ca l l e , l a ca.miarera p r e g u n t a : 
^;Quién p a g a l a s -51 p e s e t a s de l g a s t o ? 

¿ Q u i é n ae h a c e c a r g o d e l A g u s t í n ? 
Y .solícito, enjtra n u e v a m e n t e u n o d e los 

p n a r d i a s e n el b a r , b u s c a é i n q u i e r e , y a l 
y e c o s a l e d ü d e n d o : 

- - N « 1« v e o ; se conoce qwe c o n e s t « j a l e o 
e l A g u s t í n se ft té. L e buí^oaremoe. 

1 Uit i ' 1 10 i 

1 1 s q l 

I I o 1 

r I í t 
t X(. 1»- 11 I) -̂  i XI 

o p i a í e s t t - ' t a n i t t ^\j 
a-t > iqxH is t xs 1̂1 n p i a s 

11 e i>- ^ q tx t a p 
A 1 1 ti n 1 s s 

x„ X r 1 s t ct I lal F ' 
1 t 1 ~ t b l ^ a t t I, u t T r T 

X d( q u " s u I l i k g a 

1 t n lO o e n o p í x i r 1 

t d a 1 p =• s i 1 n t t X 

t i - t xni PA*o V 

i i t - 1 dia'r 1 t X ! 

ix d i X ifi 1 c i i d d 10 

t p i r Lli t tH i-̂ x r i n da 
t ) j n % p c i t h a r riPi-

I c e n a d o a r te t ra inameai t í t i ; inaiignua- actiiviid'aid 
I Ilegítima. :S6i'á reisitiningidia:. 
! Peii-o p r e p a r a t i v o s ó -aetois ete lixielga. g o -
1 nena l iiidttfiailclia, iiiCi. La. hxiielga ocm oará ic ier 
( p'esieral siempr»» oonstit i iytf xma. i m n e n s a 
i .per. t-urbsttén. E n l a s attula.lejSi t¿rai.m;sti2n:eias, 
; m á s . 1.a v i c a tiie E s p a ñ a e s t á i n t e n s a m e n t e 

.aí'tjotada p o r l a sit.n!ac!Íón intiern®.riQiHr,l. D e -
terminaictone-s cié u n o s y óticos G o b i e r n o s 
. e x t r a n j e r o s 'tfeixen emca'me i'eipe¡nc.uis!Óii e co -
nómilüa e n el interioir rlip E s p a ñ a . E n estáis 
icÍ!roun.stai!ioiia.S, e l dfasordeai s e r í a oriimen dle 
l e s a p a t r i a . 

E l Goibieimio icionitinnairá. adqptiaroido. oon 
xtreeiieia) todla .cliaise dlê  meid'idias pama, a t e 
n u a r fc.3 ipi'oblemais .dte l a s . subs i s tenh ias y 
•áe\ t r a b a j o . P e d i r l e q u e p o r su aociión la c r i 
s i s diel m u n d o n o r e p e r c u t a e n n u e s t r o p a í s , 
e.s un?, q u i m e r a q u e nadiie ti tene de.reoixo á 
e s p e r a r n i , .por ta .n to , á ex ig i r , ¡s 

Declaraciones d.el conde 
de Romanones 

ESI, .presidiente éel ¡Consejo fac-üitó l a n e . 
f e r e n c i a .del leelebiiaidb c o n S u Majes tad , , q c e 
en. o t r o l u g a r -paibliioames. I.p: liizio p o r e s 
c r i t o 'pílirfl. eivitaír qxxt» ¡algún .aoncepto p u d i e 
r a síer m a l intíeirpretaidta. lo q u e en e s t o s m o 
m e n t o s ipadliera s e r 'dtesa-crraida.ble. 

Re.ñri endiose á los p r o c e d i m f e n t o s .dte p r e 
v i s ión q.ae h a n d e laidiopitisrse, a s e g u r ó q u e 
toidiai se l iaxá con l a mjamio m á s liígera pos i 
b l e . T q u e á los obrerios .deiteiEíiidJos se l e s 
g u a r d a r á n . todLas l a s a t e n c á o n e s p e r s o n a l e s 
pasab les . 

«Ellos—Hañíaidió el ipr©side.nte—han .diormi. 
dio ©n l a eá rc i e l ; p e r o j ' o h e d o r m i d o p e o r 
a i i e ellrxs.» 
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SEHVICiO TPLECRAnCO 

B I L B 4 0 £« 
Tipur Pi ê xa d l o b a r p i i a d o co i rp lp a 

!• " q u l i d^d t r a i X j ndos-^ nox-maiment-^ e n 
f a b r i c f, -p "Pp-t-as 

41 ' n r ^ i o d i a e h " í i í a d o e n l o - oitio> p n 
b u c o s el d e c r e t o d e s u s p e n s i ó n d e l a s g a -
-ant - ías o o n s t i t u c i o n a l o s . 

PTÍ isa iís^aiici 
líTiáo en e' kiíises de ÍB cslls 

i Busncss Aires, de Bllfeao. 

Las operaciones en Egipto 

SERViaO R A O I O T Í L E G R A Í I C O 

Los ingleses baten á tos turóos y se apoíüe''ar!i 
tíal Esísíl© Mayor enbmiga, 

P O L D H U 29 

FJH lun tetegraim.a d e a y e r , e l .genera l a l 
anjauíido d e lais tnopiais esipediicionariias en Eg^p-
tix. cíoniiaiica q u e l a s t r o p a s h a n an ' anzado 
nn.as stía idlóinetTOis, á p a r t i r d e fRaifa h a s b a 
"Wadi-Cihusse, á u n o s odho ki lómetrois a l ó u r 
tí© Gaiza, pa-ra. ourbirir l a loonisitiruaeáóii d e l a 
vía. ferroviattña.. 

E l .dlía 27 enitaiW^miqs vi-oiantos qombaxes 
e n esta, región' , e o n um .eontiingeiute e n e m i g o 
c o m p u e s o d'e unos . 20.000 h o m b r e s , o a u s á n -
do les can.sideiria.bles bajaia y oogiecndiOi u n o s ^ J O 
pavlsiioaaercs, iniliiiyendio a-í genei ia l .en j e f a y 
t o d o e l E s t a d o M a y o r d e diivisióa dbl e j é r c i t o 

j t n r t » númexia f S . Las: cífraB, ineluyeta ca ia t io 
¡ ofi;C!Í;ales axi-st-riacos y 82 soldb.di,xB die l a i n i s -
; mía niaioionja.lidad, Tiaanlbién c o g i m o s -dtis mho'ivit-
i ze rs» arust!iaiai':os' d e 4 , 2 . 
í L e s trp.pa.s se c!.anciaxjeTOn 

aidmÍTía.bl©. 
urna m a n e r a 

X i (ip u n fl " e 
Pri l i o d o j ' i fT i 

í ri r i i o n t u se b u i e i " ii~l( i r o m i i r i b a -
11 X \ r HIH id 

Geuíai-Gibi-ál tar 

( VDIZ ' « 
b 1x1 l a d o fp-i f irt mi i i 1 ^\ p x b l i e i r ' 

( D i i i > rilo C<i 17» l i a P T i t U i o t o i i t c a n d i 
-í l a ¡il mxt io r í íL (tet n ix qnr d t f o i n PjU 
< a n l i A e l dii txijr o r k l ^ . t r t l a ' P r i m o J e R j 
u i a 

I> t C[Uf t i a t i u s j n omr l o h i f i o n c o e s 
l a i e P p a ñ a d e i ' ^ c n s t i a i n o H a loi^rat io 

i ' i t c e t o rectuOíO d r l m u n a o com.» m < -
r f c e p I t r a l a b o r n t u t r n a d c ^ d e } a t e ea rox 
ti:" tTP 11 o 

v-[ n ¿ u e ^ c i i u u p i OF m e d o un " V s n u n -
fx, poifixcm--p p o n e r 1 ^ e t o i n n a e 1 i x c 1 
n a l a pi piíi o k l I -,t t o b o 

N X la ba i n ñ i u d o j n d i s r u i í o H u t% 
i ] í nU in i ík t o d a T Z q u e ]o einuT 00 d 
1 Via^ m í a " « l i r p a n o - A n t r i r a n a i n m e a n 
t e le ina i t l i í t r 

L o b j e t o d e m u c h o s coxD'^ntat or, e l a i . 
t i c u l o idt cceferen0i,x.. 

Imprutiejieia infantil, 
OARTAGB.XA 29 

A l .salir d:e l a ola,so d e j J i b u j o , tfe la, tio-
ciedidd Amigo.s del p-aís , e l n i í io o© o n c e 
a n o s J o a q u i a . .Ríos Viü tonia , tux-o i a nxalJai 
o(,u.iTemcia d e m o n t a r s e á torcaiiadas- e n U 
bai'au.(li!l:a rí© la esca. iera . 

P e r d i ó el e q u i l i b r i o y c a y ó íii p a t í o , doc,^ 
d e ie le.spenaba au p a d r e . 

Co.no'uoi;do a l h o s p i t a l , faUeoió á p o c o 
d e e n t r a r . 

Náufagos. 
EL PEÍR,ROL 29 

Cont in i i a in l legandio á e s t a s c o s t a s ná-uifraf-
gois d'e'lcis l iñt imos b u q u e s hundi.dto,s. 

E l .pe.sque,ro ítRepúibEoEi» .hallfój ten. a l t a 
.maír u n a lanioha., oon l a iinisoripaión «Imeír» , 
p o r lo q u e s e .siupane ipeírtenezcBi ai v a p o r 
isueoo hun .d ido d e iguiall nom'bire y d)e 3 .000 
t o n e l a d a s . 

Un atropello. 
E L F E R R O L 29 

.Por u n laratocaimión fué «ir rol ladb y mioieir-
t o el ailbiaüil Ave l ino Otero-. E s t e desigiia-
Ciia.do obxeiro i b a á contnaetr m.a t r imQnio l a 
p r ó x i m a s e m a n a . 

Criminal pretios. 
MALAGA ,29 

E n !una fáb r i ca dte v i d i á o d e las. laPueras 
dfe e s t a c a p i t a l , A n t o n i o R u i z Ce iTan í ies , d e 
q;uince aixos, fué h e r i d o 'db a n a p u ñ a l a d a , e n 
e l c o s t a i o i z q u i e r d o , p o r P r a n o i s o o P o n o e 
G i s t i á r r e z , a l i a s «el V e r b a n a » . 

E l a.gre,sior e s u n individ iuo d e p é s i m o s 
an tecedle 'n tes , r e c l a m a d o p o r vairios Tnibuma-
3e>s p o r djelitos d e lesdosnes. 

Cambios sobra p la ias ©xíranj®''a8. 

Pi-asEoos s/ . 'Par í s , c h e q u e , 7 9 , 1 5 . 
.liibra,3 s/ I x i i i d r e s , c h e q u e , 21_.98. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

O a m b i o s iíacibi.d«5 á» l a ' S o c i e d a d A í n d ? 
G-ar i : 

Ia¡íbeir.io!r, 7 4 , 1 0 ; tExtenior , ¡83,30; Amxon 
•tiBahlo 5 p o r 100 , 00 ,00 ; í d e m 4 p o r 100 
00 ,00 ; N o r t e s , 6 8 , 8 5 ; A M c a n t e s . 6 8 , 5 0 ; An.' 
da.lueets^ 7 0 , 2 0 ; OreDtsss , 1.5,50; Hi=<paino 
( 'Uoni ía l , 0 0 , 0 0 ; C r é d i t o M e r c a n t i l , 0 0 , 0 0 ; 
T iabacos , 0 0 , 0 0 ; P r a a c o s , 79 3 5 ; L i b r a s , 
22 ,06 . . 

B O L S A D E S i L B A O 

iScíta, 1 . 7 0 0 ; U n i ó n , 1 .360 ; Vaisoanigíiidia» 
6 8 5 ; B 'ach í , 1..500; V a s o o n i a , 6 4 0 ; J>mo ¥el 
g ü e r a , 3.4S; E s p l o s i v o s , 2 5 3 . 

El nuevo gobernador 

de las Antillas dañe: saf 

SIRViao TELEGRÁncO 

N U E V A Y O R K 29 

E l .comixTaalmirainta O l i v e r h a sidio n o m b r a 
d'O gcíberniaidoír d e fes Anti!lia.s daaaeisas, I B 
leienitem'einte aidlquiridas' p o r lo.,? Bs t iados Üiú 
éaa. 

NOTICIAS 
E n faMor de l dooto»" Alegre .—^Hoy, á l a t 

s e i s d!e l a t a r d e , >se cetebnafrá., e n el Colegio 
d e M é d i c o s , u n a r e u n i ó n , presiiídSidia p a r e l 
sen'a.d'o.r p o r ©st» Uniifverisiiidad, rJoctoir O r t e -
iga M o r e j ó n , pa-na a o m b r a r l a Oomisiiión q u e 
í i a d e solioitiair idie S . M . e l Riey D o n Alfon
so X i n l a g r a c i a e s p e c i a l d b ilmidiultm e n fa-
vo.r d«l infortumadloi médiieio d e E l Polbo, dloa 
A l f r e d o A l e g r e . 

OÉabétisos, leed anuncio 8." plana. 

P a r a 'fioirfcaleoer el cabello y ©vitar las oa-
Biais .a.(wns©ja¡mo8 el empleo dseil. Piluhol. Es
pecífico inófemsifro. qme mt miamoha las mamo* 
¡ná ¡« roipa. 

Pídase e a fatraniaicáasi. 3 pitas. Érasoo. 

PHOBAD LAS RENOMBRADAS 

'Stazas Trevtjano 
La gente bien que no t i r a sn dinerc» com

pra ó vende sus perlas en hi Joyería Bora-
nes, de Par í s . Suicuir.s»l en Madrid, Alcalá, 
14. (,Absoiurta conflanaa y disCiiecáón.) 

m 
E n , Boikiiliois d e l Cí indat ío l ia fa.lleicid'O, 

cri'stia'iiBsnenite, e l j o v e n D . .PeTnando O P 
'Cere.9 'Cano. 

A s u p a d r e y á todia s u f ami l i a Iffl'Ce 
nxos ip:re=)e.nte e l t e s t i m o a i o (Je m u e s t r o p é 
s a m e . 
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Sf^nSEOAOES Y GO¡«IFERENG!Aaí 

'̂La casa y l'a vida 
en !a antigua Salamanca 

n 

Otas musicales 

Aoea-oa id!a 'ban áai íeresainte t e m a diió ayoT 
tm-de runa, motaibte comfeTieiiiok., ea e i At;eneiO 
dte Madiridi, e l caútioi oatedirártjk» die l'a XJai-
yiersidaid db S a i a m a n c a : , D . Á n g e l Apnaá-z. 

C ü m e n e ó d i c i e n á b q u e , á f a k a o¡& ,uai ©s-
itu'dio die a r t a s p o p u l a r o s d'e jsu itifiraiai vaiscia, 
q u e 'aiíiij mo e s t á beicího, ipeiro iqiae s© hssiiá., 
va. .á expon© .los tá-atoajos q^iie te iteiafeaido 
m l a ülasiO d e TeO'ría .de l a l i t e r a t u r a y da 
ARIS a r t e s , ooiB -sus ailumaKíSi. 

Halblai e l e s t o d i o s o v i t o r i amo d e fas o a s a s 
f u e r t e s .sallmatatinjas de l s i g l o X V y^ d e l a s 
Sel ««s t i lo I s a b e l » , .en ouiioiS'aiS' lailuaiomets a 
s u o e s w dIe l a épocai. iSta -det iene espeoia i taem-
t e m ikis d e los. sigíois X V I y X V I I , CODJ 
dlatos iban mueTO,s aioeíoa d e ISM loonstiimecdón. 
oomo l a s .que ©e r e ñ e r e n a l pakioioi .d'e Moini-
feírrey. 

E l ipaJaioio d e M o n t e i r r e y s e .ediñoó e n 1 6 3 9 ; 
famva llo:a a irqui tectbis éi\ t^^íW'e KioidHgloi 
Gi l .de, Oatañóna. y i M y M a i t í a . d e S a n t i a g o , 
I ) .ommioo dieli 'Cbiav.eíato d e S a a Esteibaní, ée 
iSalamianca, y oanteiix>s, P e d r o Iba.r.rai y l o s 
A g u i r i e s . 

Bstudii'ai e l t i p o d e OiS.tas <oasiais e n s u s fc> 
A a d a l s , e n siua e femea i tos componien tes , d a 
los qraie dtedlace ob.s.ariv.a¡oi.oneis ©jceroai d e lai 
vidia an i t ig tua ; e n l a d i spos ic ión , i m t e i n a . d e l 
p l an , l o s pialfcia,s, l a s hab i t i ac iones c o n su..dS.?^ 
. twbuoión d e «aipainato», c x p í i c a n d o e l deái-
t i n o d e ,cíidla. nixna; e l deocr lado y l o s DiHeibies. 

V i e n e n l u e g o mlattiifiest.a'CÍone,s disl c a r á c t e r 
teja igriaíc^f^sps. «uBistiiones idie etijqutóit.a, qwe 
sxtiria© d e los iarclii-vos; l o s oaaigOiSi y nocmiba'.es 
JiuisltiTEis d e l o s pe r sona i j e s q n e eia iSalaMainiaa 
r,ivían, ílas 'cjases .d!e estndiiíamtjeis, a u s oos-
tiUttHibcpes y diiveiísiomies, ,y c o n i n t e n e s a n t e a 
de taa ies , l a s fieistas e n que toKiabam pairt© 
toidbs los •s.aimiamitinoH. 

D e s p u é s idedica n i i p s p á r r a f o s á Isi d igmi -
d!ad dte unía v i d a q u e e .nlaoe h o y e l reoraa rdo 
die líiiS viiejias p i e d r a s , q u e n o deiben tdoai--
se, c a n los e n c a n t o s d e l a niodlea-ma c u l t u r a . 

Y teirimina d i o i e n d o c ó m o e s a v i d a m o d e r 
n a p u e d e vivÍTse e n S a l a m a n c a , á lia q u e é l 
a m a , a iunqne n o les d e a l l í ; l a .cual, c o a los 
i dea l e s u n i v e n s i t a r i o s q u e lexpone , s e r í a p a 
r a e l imun,do esp .añoi l o q u e O x f o i ' d ó I l e i -
tíelblarg s o n p a r ' a Ing la i te rna . y A l e n i í n á a . 

A c o m p a ñ ó s u s p a l a b r a s e l joiv.an oa ted i rá -
t i co c o n exce lentes i proj'.eocioníeis d e esa.s b e 
llas j o y a s a r q u i t e c t ó n i c a s d e l a m o n i u m e n t a i 
S a l a m a n c a . 

l i a © x t r a o r d i n á r i a y .selecta c o n c u r r e n c i a — 
m l a qu© figuraba distin,g,ui!da c o l o n i a v i -
tor iana .—at r ibu tó m u c i i o s y m e r e c i d o s a p l a u 
sos a l comfareaioiíanite. 

"La cuestión obrera 
^ ante la Religión" 
' ,En e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e o b r e r o s d e Saai 
I s i d r o dáó a y e r u n a .ooiifeiren.oia D . E s t e b a m 
L ó p e z , d e l C e n t r o Oíbrtero Oatóliioo. 

Mos¡tró c ó m o unía d e l a s o a u s a s -de l a l e n 
t i t u d d e l a r e i v i n d i c a c i ó n soc i a l o b r e r a ¡es 
el apa i r t ami i en to d o l a s d o c t r i n a s d e C r i s t o , 
l ín ioas q u e puede in soluoiomaa- l á cufastiÓB s o -
o ia l . 

E x p u s o los bfíneífici.os q u e á l a tilasie o b r e 
r a l ia 'beclio l a I g l e s i a O a t ó l i o a . 

E n o a r e o i ó á laa o b r e r o s eS. d e b e r die g r a 
t i t u d q u e t o d b s los e s p a ñ o l e s t e n e m o s pa¡r.a 
'.•on J l e s u c r i s t o poir e l ¡bien q u e n o s h a c e d e 
c o n s e r v a i m o s fa¡ n e u t r a l i d a d , a p a r t á n d o n o s 
d e l a s oala imidadesi d o l a a c t u a l g u e r r a e u 
r o p e a ; y a t r i b u y e e s t e 'bieaeflcio a ! c a t o l i c i s -
flio die É s i p a ñ a y s u devocióm; a l S a g r a d o C o . 
Kizón die J C Í S Ú S . 

H i z o u n p a n a a i g ó n e n t r e e l o b r e r o c a t ó l i c o 
y e l . .obrero, isooiajííísta,, d t e m o s t r a n d o cnái i i to 
m á s fe l i z e s laquél p o r l a p a a i n t e r i o r , q u e 
goza p o r su® o i teenoias . 

P r o b ó c ó m o únioamient ' e l a s d o c t r i n a s d e 
C r i s t o establteoem l a v e r d a d e r a i g u a l d a d . 

Teirmimó laconsejaindloi á los o b r e r o s dfes-
ec l ien lois m a l © n t e a d i d o s r i e spe tos h u m a n o s 
y oonfieisee e n d o n d e q u i e r a s u s loaav icc iones . 

E l S r . L ó p e ü f u é m u y ap l a r ad ído . 

Academia Universitaria Católica 
La! cfcüuíieirenidila) q.ue te Bia c á t e d r a d d 

Bonitadi^mo idió; a.y.eir tiairde e l lS!í. iTorcal 
tvivo poír obje to i e l e s t u d i o d e l peariódioo r o 
g i o n a í . 

Coiaeinzó s u l ecc ión l iacieardo b r e v e histo»-
i'ia d a Itos oríjgertes, deaa.rro.llo y v i c i s i t u d e s 
d e l a Pi'einssa pirovinoiatia.^ r e o o r f a n d o 
s n é o d o b a s y, h e c h o s saüenífces d e a l g u n o s d e 

Lí 

l o s m á s flititiguos y a c r e d i t a d a s d i a r i o s r e -
gioiniales. 

Conioretámdosís a l ¡per iódico r e g i o n a l oa-
tólíoA, demostíTÓ s u n e c e s i d a d é i m p o r t a n -
ciía, q o n lllais paiajbrias d e l g . ran P.0imtífiot 
León, X I I I e n sua m e m o r a b l e s C a r t a s á los 
O b i s p o s d e I t a l i a y d e Austri ía, , e n Fetaleix. 
d e 1882 y 1 8 9 1 , r es ipec t ivameoi te , ea Jas 
q u e eiacEureoía lai looinveniencia d e f n n d a r 
y eosteineí" diiiairáos coimiarcamois, s e ñ a l a n d o 
a l¡a VM, c a n a i t a sia.biduría, l a s .norr.miae y 
Ciriteii-iio.s e n qiue dleíbe inispirairso s u p u b l i 
c a c i ó n p a r a s e r ú t i l e s á l a c a u s a d e l a B e -
l i g i ó n y d e l o s piu.eMos. 

Caniíoirone á k i s emBieñaüzas d e l i n m o r í a l 
Pionitífioe, h i a o u n estud, io d e l o q u e d e b e 
seír u n buen ; d i a r i o r e g i o n a l , fijándose e n 
e l i m p o r t a n t e p a p e l q u e e n s u r e d a e c i ó n 
d e b e n t e n e r los ooiTiesponsales d e los p u e 
b'Jios, y e x p u s o oó.ni.o los s a c e r d o t e s r u i a ^ e s 
poidííam. pireataír n n a e x c e l e n t e coiop.eTac on 
á l a P r e n s a oaíóilica d e l a s r e g i o n e s e n i . a i -
gándoise do oomunioai i ' le n o t i c i a s , c o m o s n e 
l a n h a c e r l o los sace i rdo tes alem.anes,- c o n sra 
Prciusia y loomo t a n t i a s v e c e s y especiialm.en 
t e " .en Í9U aidmánable o b r a « C a C r u z a d a d e 
l a B u e n a P r e n s a » , h a ir.ecoimenidado e l ex -
ciefeititísimio iSi . Lóipiez B e l á e z , Arzobi' .spo 
d s Tíwraigoiríia. 

E l ¡Sr. Toi-cail f u é m u y f e l i c i t a d o y a p l a n -
d i d o a l . terminal- .su disiertaició,». 

iga Africanista Española 
iProsiidida! piar e l s e ñ o r mair.aué,s d*> P i l - -

rem^ se .i'eiuniló e l dtta 2 8 l a J u n t a oenltrial <te 
d i c h a AsiQiciíaiaión, con 'aEiisteinci.a d e i>-.s, :..i-
ñoreis B d n e l l i , P é r e z Ca,balleiro, A n t ó n , O l ó -
a a g a , Setuiaiiaii, N-aiViarrete, D e l V Í J H C , C O U -
d a r , O r u e t a , Veira , B-orrago, Beinltabol, G a r 
c í a G'oyanies, T o p e t e , G a r c í a Ear.ija!, Oaíbe-
z a , Aa'giiieiles, R o s a l y e l .siaereitairio gem.e-
ita..l, >Sr. Giaccía A l o u s b , 

Desp 'Ués del diairse c u e n t a ) idíe l o s a s u n t o s 
q u e fi'guiraba.n e n e l ideeipacho o r d i n a r i o , r e -
l a t i v o p á l a s igesitüones o f i c i a l e s ú l t i i n a m e n t e 
iiechais e n soliiciiítnd do l a inonied ia ta c r e p -
CÍÓ.U d e l ó r g a n o inidtiiS]pene.able para i 'uni f icar 
l a aohuiaoión g e m a r a l .de E.s¡pai5a e n ©1 p r o -
tectoiíaidio die SíaiiTUecos, y á otira..?; c u e s t i o -
nias Tlelativaes á l a s oom:un¡iioaicio.ne3 .maTÍti-
maísi y á l a pa 'o tecoión a l coimiereio. n a c a b n a l 
e n Tiánger , íjn, iciuantbi á losi l a p r a v i s i o n a m i e n -
toa ide íais tróipaLs y b u q u e s die g u e r r a e s p a 
ñ o l e s , S8 d l i sou t ia ron u n a s eoatuclnsiíones.. o r i 
g i n a l e s d b l a D e l e g a o i ó n dio l a Liga i e n C a 
t a l u ñ a , freferenteis- a l desaTro l lo d é l o s i n -
íeirieises g e n e r a l e s dte J a colonáia dio F.erniam.do 
P o d y idíemáiss poses ionies e s p a ñ o l a . ? d e l g o l f o 
d b G'uiniea. 

L a J n n t a . r e o q g i ó l a iidé.a.i comeintadai e s 
t o s dísis leiii l a P r e n s a i , . reHativa á l a s siupiu,es-
t a s venttajiasi die ' l a eusititiuciión die G i í b r a l t a r 
p o r Oeíuta/ y dfcrais poses iones ; d a s o b e r a n í a 
ó p r o t e c t o r a d o espaiñol en. Á f r i c a y aibdfca-
o lón d e muest i ras a sp imao iones ¡sobre Táiniger, 
y iaooaidó oa i lurosameni te c o n s i g n a r e n a c t a 
SM o p i n i ó n funídam-enta l y aibsolutaimleinte 
cónitrairiía á d i c h a i d e a , lanmlaidora. dis l a s a s -
¡piiraioiionieis iiiiaiciiQiniailes y perjudiofeil , á sTi 
j u i c i o , p a r a los i n t e r e s e s d e E s p a ñ a . 

PAEÁ HOY 
A c a d e m i a d e .J.ui"ispfii(í©HiOia.—,6,aO t . , .se

ñ o r G. .dte Am«ziá-a y M a y o : «.Va moiddlp, 
dfe estaidisitias. Enisieñanaaisi y comentiatriiüs.» 

A c a d e m i a •Univers i tar ia i .Católica..—7 á 8 , 
S r . G-ómiez S e i r r a u o : ((La;si leyíes .obr.eii'aisi e n 
Esipaiña.» 

A t e n e o . — 6 t . , . señor i t a M a e z t u : ((ip,ed¡a.go-
g í a isoicial»; 6 t . ( en la. icátedma peqiUie.ña), 
Sir. l i ibiai l ta: «P.ers.ona.lidiaidi filojSóigica .die Gia^ 
l i o i a : Moid'alidaidesi d e l g a l l s g o » ; 7 t . , o o a t i -
MÚiai la, -disiDiíisión 'de l a M e m o r i a .del ' señor 
Mendiaábia l s o b r e . ((España y & guernai .» 

Hnsí i t i í to Ci"iini!.noiógici> (pasteo .dfe Ato .cha , 
1 3 ) . — 6 t . , iSr. Miaidoma'do: « L a Te:,s!po.nisa!bi-
l i dad m e d i a t a . » 

L o s « L u i s e s » . — ? , 3 0 t . , .el S r . Ga l l o des 
RemoiViailes l i a r á ©i iíegunie.n .dte l a s ean{eff©n~ 
ciáis idadia® ieai ;&1 icrarso origaniizad'o poi- l a 
F . C . .dleJI iS. .de J . 

Sao íeda t l cíe Bio log ía . — 6,30 t . , M . L e -
eliero dlu Siaíblon: « L a fo!rm.ation d o l 'albu.-
m i n e ¡de r i g u i o r soiis l ' i n f l uence d b l a p igui i» 
•d'u Blaistoiplaige s a n s . fecaind'at ioa»; dootior 
Blamcso: (iDiaignó,stieo r á p i d o ide l a tufoerieu-
lo-sis .experimientall dtel ioonejo.» Pi -esent ianán 
isendias oomumcaioionjes los t íoctoreis C!airr¡ais;(iQ, 
Te l lo , Cela'd¡ai, Slanohiz Banuus, La i fa ra y !Mia.-
i^añón y Bos i igue , 

.Caíscierío e n e! Ritz. 

E l .Sr. S e g o v i a c e l e b r ó a y e r s u a n u n c i a d o 
oanoileirto e n el isalón d e fiestas d e l H o t e l 
R i t z , á i n t e r p r e t a n d o u n s e l e c t o p r o g r a m a 
compue . s to d e o b r a s d e B a o h , Mondel i sshom, 
T á r r e g a , S-or, G r a n a d a s y A l b é n i z . 

E l n o t a b i l í s i m o a r t i s t a h i z o p r o d i g i o s oon 
la g u i t a r r a , m a r a v i l l a n d o a l d i s t i n g u i d o p ú 
b l ico q u e l e es.ouchab.a. p o r s u a s o m b r o s a 
e j o e u c i ó n , s u s i e n t i m i e n t o y isn d i c c i ó n admii-
raíble. 

A n t e l a s i n s i s t e n t e s o v a c i o n e s c o n q u e e l 
a u d i t o r i o p r e m i ó s u l a b o r , e l .Sr. S e g o v i a 
h u b o de . r e p e t i r a l g u n o s n t ímieros . 

A s i s t i ó S . A . l a I n f i a n t a D o ñ a I s a b e l . 

3u3cripoión de Osucis .Ám.orti Z&-GI& .ai's por,..100. 

SECCIÓN DE CARIDAD 

.DO'natiw©. 

P a r a e l númez 'o 131 h e m o s r e c i b i d o dte u n 

s u s o r i p t o r t r e s p e s e t a s . 

C ^ m o " l i o , "s i s n 
aiiA ones loco n( d e s 
t o ^ f i e c im ofi c iv^ 
prpí^io-s 

- ^ K 

,1 

s ta 60 m/ ra T 1 g ^ n e t ^ s , 
l u e - i o s o usadlos c u a n -
c n l u e n u ^ o E s r r b d 

Dial, S. 
celoaia 

P 

A , To 

c d-\á % d e m á s de tn l l ^ s a l BancO 
I í r ' . 

•^ n F t d o 5 1 , pTrfl , B a r -

C o n f o r m e á ¡o d i s p u e s t o e a e l R e a l d e a r s t o 
feci ía 10 üel c o m e n t e i l a J 7 0 , e l B a n c o d e E s 
p a ñ a a b r i l a feustripaon p u b h «j, paj .a la n e -
gocaiaciou d e Deut.«a A m o r u i z a b l e a l 5 p o r lOO, 

i i¡ d d e íAii xu lloiie.5 o^ pe ' -euas n^;-
¡Einalies. 

Aaeniat», se e n i i t i i a Denaia d© e s t a m i s m a 
d a s e p a r a e n t i e g a r a l o s itaLjedoires d e l a s 
O b l i g a c i o n e b de l x^esoio, o o n l U t e i e s d e i 7 J 
pon 100 y ivencKuiento e n 1 " d e J u l i o de 1920, 
qu^ a c u d a n i e s t a o p e í a a o n , c o n í o i m © m a s 
s d e l a n t e se día a, 

i a D e u d a q u e se e m i t e se í>iiiO[rtj.za!rá e n 
c i n c u e n t a « ñ o s , p o r sonreos t i u n e s t r a l e s , 
t e n d í a e l m t e i e s (le 5 poi JOO «snual y e s t a r á 
d i s i d i d a en. l a s s i g u i e n t e s S e a i e s . 

500 p e s e t a s ncT- ii^^íles 

' 1^as a c la 
i t t . IC (,.11 t 

e n n "<'• r— 

° J - A l i x i 

lo L a . 

o A 
B, 

c, 
D, 
E, 
F, 

de 500 
<V 2 500 
u< 5 OOO 
le 12 500 
Je 25 OOo 
c'e oQ OJO 

L o s t í t u l o s l l e \ a i a n I i f e r i a ele 15 d-̂  1 1 , ? o 
J e 1 9 1 " cieiOH g a n d o r^'eside e se daa -~ -, i^+e-
l e s e s q u e t a l i e n a r a n po»- t i iiie-,t cs v e n 
t i d o s kru Iñ de F e b i e r o , " iS u VITJ 13 c f' 
A g o s t o V 15 d e iSoviemhr t í •^e &a la a u o 

bs tc t D x u l i •"-> c o m p u t a a ^joi s i "saloír ¡lo-
n u n i l <-Ti l u J a ( l " s e d e a f i a n z a a i «»ntCí V L— 
t a d o } s e r a a d m i t i d a p o i e l B a n c (TÜĴ  g u " i -
ha d e operacioj ie» d e p i&s ta ino v a^ LIPCI O 
d e i i t i o d e l a s ccndaoj-onos reg lameí i t ' ' '> ias 

L o s t ó a t e o s p a r a l a í u n o T i i ' a r i o p se céle
la 

Llama la aíenoión !o conoisffioa que ss va 
siempre la joyería Tarwáüo y Compañía, p©., 
ligros, 18, par su buers gusto y preosas ba-
ratfsltnss; 

ilUi'i 
ití im n 

PrefeHtfa por cuantos conocen. 
: b & 

b r a r a n oon 'Ji m e s d e a n t i c i p n ion 
d o rarTa "í suc'ttii *»nto a r i m e s t r a i y =• ^iu^-
• t a ' i t P 1 n i a d r o q u e -íe e s T a m p a i „ i l d o r s o oo 
los l i i u l o s 

i a s a m o r t i z a c i o n e s p u d r a n a n t i c i p a r s e , p*»-
3-5 e a aiBgu-n ca^o d j k t a , i 3 9 wa-. a l l í ^o í>s 
p l ayos s e ñ a l a d o s 

E l B a n o d e E s p a ñ a l e n c i á a ^ c a r g o e l 
sfT"siic O c e p a g o d e ip i u sp \ ao^t ' C U T 
r i i M i d i i d ó e n j>tiN Si^c r s a l » s a v o l u n t a d cíe 
los t e n e d o r e s á c a v o « í e c t o e l Tesc^ o le ^]i 
f r e g a r a l a c a n t i d a d q u e o o n e s i p o n d a Cii c a d a 
trimí»'=ícre ^on a u t i e n o n d a d á s u v e n c a m e n t o 

L . s u s e i i p c i o n s e v ^ r m c a r á , p u r c i ^ n t a di 1 
T^~>.io. P i i h ' o en ' i ^.fiemas o»! B ' ico 
<=-n H u t a s sa-- b u c u r s a ' e s e x c e p t a e n l i s «̂  
C a n t r i i a s v Meluila , e l d ía 31 d d c o m e n t - ^ 
m e s d e M a i ^ o , fie^de la" d->(=-z de la m s í ñ a v a 
h a ^ t ? l a s ciDoo de la l a ^ d p 

Lo. , t i t i 1 s s e e3d»ii '•" "1 t i p n de 9 0 p o r 100 
d e l v a l o r noüBinal, ¡por «antpdacies! q^ie n o \i%-
jCix d e JOO p e s e t a s o s e a n m ú l t i p l o s de e « t a 
Sdimia- a b o n á n d o l e a ios susci i ip toT°?, e n \n 
íoi^ria qu<» m á a leían]te s,e de teaTniua , e l ín-
I r i e " de los t í t u l o s q u o se l e s a d ^ u d i q r 
-•^sde e l Ji i i d o \a susc i ipc jón , l l u s t a e l 15 d e 

J l ' v a !a 1917 f'-cilia q u e h a n d e l l e v a r ios 
\ a lore <a. 

E j i ¡ a g e de la s u s o u p r i o n "e i d m j t i i d n , 
\a\ a i \ a l n r n o m i n a l , las ObhgaoT-jK-s c'tl 
T e s o r u a l 4 p o r líK) q lo V t u c e n e l 1 « d e 
A b i 1 •pióxmno, y l a s Obhg<)cion)e<5 d e l T e s o 
r o , o i n m t e a é s á r a z ó n d e ^ 50 p o r 1 0 0 Í U U P Í , 
emi twJas e n v i i i n d d e l R v a l a c e r a t o do 4 d ¿ 
J U D I O d e 1915 , q u e r e n d e n e n 1 ° d e J u l i o 

l o 

- 1 

e ' a 
O i . i -
K 1-

l - l í i o 

d e • ' 917 , queJa i "d> r r t 
d i c h r s 0>>1ig? loiie^ ̂ i 
J 3 i J t . ado }3 t ° u t 3 | l í i , 
bo l ' o os n w o s ' - c 
C O L 1 b i o n 

A ' . r m i s i i o ~c a d m i t r^^i -^f^.m 
m i c a d b i>ai o a o gu ^z oi i i~ i i 
gac 'cn^is de l T e j - o á i T J OJ 
r » n i^-xi l-^ 'e J u l i o efe <-'2U i 
e n u r u l ? c i o r los T R L I T S o e e 
n o se pio„eni :ei i a c o m é i s on 

I o = - i c J i J o s ^ s u s o n p r OK .^n Oj.L;:d i es 
ó en m e b r n ,p h a i in « K i d ^ n I "^ e n ios 
i m p i e s - q u e r v . ' i t T i <1 -^n, o v d-. i j ^ c , . ^ 
h a b r ci i n of " I j o i-. a ' i ^ i c v a \ i s 
lea l iza^ ido » j o r xr^-dir de. I g e m e d^ Caj. i i^ 

B o l s a C Co zir-fioi d-» t o m e ' v i & o s t o s e n l i s 
p i azas d j i t .ci,.^llc! s-> f ' i ^ % ri^ l i ^ b i e ' o 
l ^ e n t e s i ., i d ^> - - ^ c lent-^ de l T e s o r o 
e l 0 1 1 - , 0 c h ai \ a ; i ! j ' - r„o i i -^bi rr^ jop 

311 l e aeclo d e a iQuelks p e r o n a s qiii© t e u -
'^ n er. ij ju a o Ü b l i ^ a c oiie» de l 4 y 4,51)» 
i ^ r 10») V (, le n i l a , p jesen i t en a l a coin^er^ 
4>î  111 Je t i r en , d e n t i o del p l a z o i n d i c a d o l o s 
de_^o&uo> o h i ^ a n p r r e&cnito "1% d e c l a r a ióa 
c e i& o a n j CJ i c a l i z a j e l c a p i t a l e n e l e o 
x n o , s e t i i e n d e r á q u o esit^n, coniformes coa 
o t, ..n i ' t el OfUje d e su» -valores p o r loa 
j i u e . o Tí tu los a^ la D e u d a Amoal ' izabl© a l 
5 JJCH i u 1 \ e l BaiivQ, e n ooiioei^ueíaoia, p i o -
ceceaa « i- 'a^ui . i d*> oficio i a s o p e r a c i o n e s na» 
i - e ' a r i28 . 
'S 3JJ8 (.0 ''e ' -, 0 ! j ' .^oi^n^s 

([Ua 

p o a e r p e r c ii] 
1 a b w í H j o , c r 

i los , ^UJ I s 

ns. -1 
O t i o í 1 ^GJ30 

t i í e " 

i C l l 

é ' lí i p ^ -i 

1 e» ia.21 a a i< 
inxes» e s , 4=» j u 
»C 1 loi 4 o Iti s 
1 ua r c n ^lla> 
v t í i l . , l l c -> ^1 ( ' 

, 4 ,75 p o r 1 0 ^ 
' ( *} n ' l»n e a dpj-.3--ito o e n ga» 

1 
1 

flUe t í 

- r U J I I A 
s 1^ 

i l o 
e J m 

r, ipiLfl 
d . A o î  ->! 

i C OIO 1 T "• p 1 1 
n i e a i i d u a _ i, 
< ^l^ 'S "i V ^ 1 C 

" s i - V C S 

•> o h f l l j j ( 

übligacTO' (|H^ 
í' X cpie t e >5 e e n 

" u l e e i 1 
fJ í i p o l iquxrn q u e dr ^nr^. - ~Z^ 

n.» o s 1 1 ' -10 00 
A.C .nt =* i L,s .;?., a=- i c nj 

11 i r - fccu»,t , , c < i poT s n t a c 
n ^ Tt^, "̂  ea i ' 
' í i ' 1 j - ' d 

' icne no f̂  ?i j 
"V^ 1 ir !e 

3̂ ,»e '» 
o*< iip ' 

I C í J l J 1 U i l l d C i i i t 

ut. 

-íon 

a o 

' j e 

í í 

A. .-ce o-

i L je«-ei 

pi j i n t e u 

t Itr 

6 A 
. c p r n -

L.-ei 
Ju' f (. 
q le 

I I 

l a o ^ l o n a i o 

a i J i lUl'dCta 
1 a do lo 11- iPSSíl i 

cim e n t a s di» Í J d e i g c 
l O í r % 13 e t . b i 

1 ">l8 Dicftiaa •^ j - p e t í s 
'"'olsa y s e i c u c ^ - i i ^ a t " 

£ l íos o;>f r>ii e s r .i í 

" i r a ,1.11 
1 >- i/t |Cpdo 01 *ai 

iO jue t e . í i ^ s e n i i 

I s i t 
ga 0 1 ' 

j t s 
i ' i^ a 

1 J 

1 S 

\ m e 

I. con j q u i e í a q u e n o sel 
J.'>eLon n i d e j a n d e d e v e n g a r 

uci d í a 1 " do A b i i l , se e n -
po.,eedojies v p t a n p c i c o a t i -

J I O se i le f t^ ran .1 la o o n -
o dí=( q u ^ s e a n p r e s e n t a d o s 
orno los d ' I?s d e m á s 3 b l i -

£ 

i i e 

^b i ' 
b a e n e l B a n c o , 
a"( «o c<i l i t o m a -

j ° a i duciios 'salo'-.Mi 

r 
L D ^ 

j o n e i . 

^ l O i 

' d a 

a t X . s e lOs 1 en 
•o "• ' > oe .>oí i ^mbie 
0 A ( H( \ ( 
piuH "f TuBaoles p 
1 ^u u e U f o p o r ios 

1}-^ >••> ' 3 j a i i , ' í 

Ties^n RoTri Ví.T l e ' i o u c s 

o 5'''0 5e=e 

' - :<: 1 i 

L Ijlr- '^^ 

1 -idos I 1 
d"l Te ""o 

I <••=. S ^ o 

g a i a n a i 
d d i j i H J 

dn ^ ,u'> 
t i c i ? i 

iC 8 " 

^ lou i ibhi I á 
C i-l d i d i 1*1 

a c i^n u 
'>bli iL on*- deil 

JLOT O, ' 1 " e 

i i <- .,1 l i C T L e 

p9.c!icc« a la Lii i indí-I 
t-_ r ' le=. í r i ^«p J.da Ki 
d. . . .r i t a t O C I J. 1 <*-

Gu c a o L a í j i 1 

l « S < - l l p > J U i t -i j * 

0131. ii i c n Ce n 
i 

- 1 1 ^ 

1 u pe 

j r a ' 0 0 
i m h i o 

i9 
• 4 

p a ' 
^ i w d a %en-

S U")' 
r " „ ' 

,, uT r 1 

I ie ai m v 
'"i'^aise <=1 c iflj 

N o se d i ^n n a o i o s rs» d a o s po i e i sobj í>i-
le e n e s t 5 c o r ' e s io io« 

l i e - r e +T U P 1 ? S p» s o n o s qiaa e a g a n Jas 
Ob i i ¿ c na^ con ' inLi^ Í3s e n d e p o s i t o ó e n 
, i i " i i ^ i E do o (i-ri j ^ m í o en <s C a ¡ T -
L'^l B a i c o Í-LL T p " ¡C c Ji-i cii I"" le 'a^ '• -

insfl^-" Po EF • ' c i t i n rei/H-ar Icp d c p c ^ n o s m 
c" 1 c H r I s e; i pt^t ^ p u d i ^ n c o j i e ^ e n t a i los 

^ 1 e j n a * I 

..ado G1 10 
í<v ̂ .^biercfo e n 

L ^-^ sT" fifa 1 5̂* 

C1.1 I u n a \ 1 <-i 

,\ ^ • ' - " 1 1 d iC íT ion , e l H 
. ^- _ ¡K i r o a b o n a i J-^ e " ü 
iT, " i t> = i p t o i o j =•! a ^le i-" ' 

ni ! ^1 .1 ] ! 1 1 I" , d= '"^ •'X d n d íá, u , 
11 fea,- ""• 1^ CHI i . t a o Víayío o s e 

ct^ iJ, J o vTiij^a, y e l I.Í dio <i n io 
lOT \f-\-Vi&¡ rern^j ( idos<^ •n 1 v.̂  

t i c '^f ' o s i^^^^Ví" •' f 

^ í a u l 111.1 - y i t f g T , V f > i i i ' ' ' ' « 

p r a^ j i o is"inr '^ s 
A lo"" cps^i i ci-í"» q ü » " J 'anl-en ] I o. 

les boiiLfiOsr p ir e l l o s a ruei n de 5 1 

1 a ñ a . 
i u\s\2 ~i} ?a m d i M ' ' o 

m e n u a i i " ó ' a s i^z d e la, m « i 
1̂ 1 c o i i c r e c a a . J : i e p w l e í ai» u 1 

ICO J e b í ^ i d e , ' ' - ' d s cuv", w 

impo^ 

l l O 

<'l 
e l 

•no 

o ó^ / 

de fuerte papel cuero, y las t apas , de cdrtt 

TAMAÑOS Y PRECIOS 

P a r a c a r t a s c o m e r c i a l e s 31 x 28 c n i s . 
P a r a í d e m p a r t i c u l a r e s ó c u a r t i l l a s 

24 X 21 orns 
P a r a d o c u m e n t o s f o l i o , 36 x 3 0 c m s . . 

2 ,25 

2 ,00 
3 ,90 

Con funda 
aumenta 

0,tia 
0,90 

T''iii'\eis?1ij'"-'i*-H ( o-
uut^flo f!(ji vn laecanis-
tLi'"i -.< >]ido lie palaiK i 
vitüu ai.,^. ^Lie pe-» Jix'"? 
cLiiorai í'i iptirai L-.ijfid''-
laente riiaLjiíií r papi^l 
sin al tetai el oiJen de 
Xc^ demds El índice p" 

duin con lomo de tela. 

| icli/9 , a 'T susa i ipo ióp como si 
M s a n 1" p s n i s Obl igHcicncs h s o i e n d o 

o n ^ t a i '••VL \'- ' a i m a t i í i i m e i o c-f̂ l i c s g u ? -
V o d= x" ' za F ion e ^t-prdí, ó poi i s 
c p , C pf e 1 t ^ r T .j .1 T I " 

i t . j dpsour d e catiuM^ai ei» e Icf m c i ^ c n 
.;¡ro n d i c le h^in ^ do U C T T O T a L ^.rinvfnioD , 
'uo h a b i e n j d , pos couiaigUiOace j i i -ces id id c e 
' lul 'eo-Trles o t i i d o c u m e n t o 

D e b e a d v ^ - t i i s e s m e m b a r g o , q a e los l e s -
g u . i i J o s t' pó l i zas q u e s piesjeaítisa e n e i ^ a 
f o i m a I aba <n uo c o n s t i l u u u n a Ai i i jci p -
c ion y m a sol? ad]udicaoaoi i d e la n u e ^ a 
D e u d a j p o r cc i ib iguieu ' ' e debfdian h a l l a r o e 
! d e p o s i os , 1 q.*e =p i r í i e ' o n r o r - t i t u d o s 
el l - n c i d= u n m i 1110 inte^esiado 7 poi l a n u s -
m t ^ia--e ^ O b l g r c o ü e » . 

4qi p l 'a p e r ona i \-v q n e r n Pii-g?n ^al l -
' i " ̂ jUui <-î  lit co o d«pjsi '"Os i-nEgaa, 
i i i .1pjan T^'c i n .Í u n a " t CL% p r - c ia-a d e -
p t o 

P o r lo q " l e t e i c « a q i "u& cifpOí' j% 
ruvo- , F e i r I f s ip e n d^ pi-es^niaiiOo \ l a 
c o n v e r s i ó n fi B r i i c o iiar?, t i n t a s susc iupo iones 
LOIIIO d p p ü í i <_, i p a r e z ^ a n & ía^ 01 d© los m i s 
il os 
- feüi iji -t ' j i h s Sin d ' j u i x a d e n i l a d i i d 
ÍOi 1 .•'" i i i d o - &f S u c t x s a l c s 7 Pn I P S S u c u r -
calo los ip MTuf id (1 de o t i f s S a c m s a l p s 

Aeii ili.^ p p i ^ o n p s q u e o p t e n p o r lealizM* 
orí í-for i n \ ' v e r c i m e n * j l o n i « m o e l 
cup i r a l d e H - Oi ipa ii^ue^ a l 4 p o r 100 q u e 
P1 d e 1 s i^ 1 "f'̂  ' ' iOO q lO <íe f i o n s i ü e r i i á 
vcneidu e i d a 1 ii»* A"liii< tiPS-pxan l e t i i ii 
los d c ó s i t u s ) a% =aikt j c i escrJtioi i i f s t a e l 
d ía 31 de M ^ r z o 

1 ÍLL " U T^icn 1 is u a w a ' p o i ^ n e ' h 

O l í ^a h a l l m demí io d e ' ( d i l a s "Pi soms 
ffe"̂  p . - - o 

Tt ub l a " unotí d e la m a n a r .. h i 11 11 1 
CL v.e 1- b u d e m c a s T C , "^ p - . p n i d i a ^1 I i 
h i c ü , üo farn -1) t a r a e n e n «"ua l o c o n 

P 1 v e s u l u l u d e l B a n c o e l import*^ lo-uu kíu ' 
;>J d o s d e q n ° e n 

> t a n t o p o r lo-. 
laM Sac 11.-ales 

- 1 t l a o m u t c 

W 
\ t iUio 

, t a 

1 íO 

i n d e Í3« 
se ri¿;? I J Í J I ; 
d 11, r o m c t ' 
xn e n t p , , 

M^idr e 2« d e ' ^ í a r z o d e 1 9 1 . \* 1 
9 í i«C¡i, O B/Jnco- J^ f r ?o 

•iriA F E M E N M -
p_aiax=m"i3 cma parleta St- L o t e i n , a i > 

, j i l " del 1* d e Abnl l , e n e l n u m e i o 4 . 7 7 ! ; 
1 liT, o i T--Bjio>! penódl ico d e m e d í s 11-

aoLoalidadeis g rá f iaaB, u m e l a - t 
! e n e s gra+ia c o n todois ios íni imeía. , ' -
"!•> niensual>r=i d© I t á q i u i n a s de cO'-ei ; -
.1 o d e l u n a , E=<t(u)3hes die tocsador T* i | s 

^ a d e c tn A ñ o 9 p t s Seme;.*! < ' 
11- a e 2 , ' ' \ XiínMH-c d© m u r - . t r i") 

10» PííUB M.ett!ás Salmeí'ánj B ri4Cí">:íi. 
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FñB-RlGM DE JñBOfiES 

xtracio 
Y PEÍ^pUpEí^m 

a3 1«# lf£ 

Poíleión d^ EL DEBñTE ís^> 

La tragedia 

del, diputado flufrúns 
NOVELñ bE COSTUMBRES POLÍTiCflS 

'̂ ': POR 

l^omiíigo Cirici Veníalló 

si ejemíplo die ¡su fervor y iriasig-nación; sóio 
le preocupaba qxie su Igaacia, que se liallaba 
011 la liabitaoión eoinrfciguia, no se eiiteraise de 
que él se esta^ba murie,indo. 

Después de babear recibido lois Santos Sa-
cramentoe, preguntó á Arturo isi babía tele
grafiado á Manuel. Al contestársele afirmati
vamente ijarepió que a© .aiegrabaí; pero luego 
murmuró con tristeza: 

—Madrid está lej-ois; no llegará á tdeiapo y 
habré de morir co.ii la pena de no poderle iia-
blar por última vea. 

Luego-, ooigiendo ima • mano d© .su hijo y 
apretándola futertemente, 1© dijo: 

— D̂í á Manuel que le perdono; que, aun 
sin haber querido saberlas, presiento. <sv£, amar
guras, isuis desgracias y sus desengaños. Que 
rectifique su vida; que muiero ieon el peisar ds 
no baberle jiodido bendecir. 

.Fuerom sus últimas palabras. 
AnfrÚDSj ü«£io d© ®mo*á»a. co.n loa oíos arra

sados de lágrima.s, esciuciió el relato de su lier-
mano. 

Entró .después en el despaabo de su padre, 
convertido en capilla ardieinte, y de rodillas á 
loíi pies del catafalco permaneció largo rato, 
fija la minada en aquel rostro venerable, en oi 
que la muerte había d.ejado una expresión de 
duOzura. 

Anfiránsí, qu<e á i)ei3a.r de la educación que 
le inctullDaron tenía olvidadas por ooimpleto las 
Xiráctieas religiosas, anta el cadáveí- de su pa
dre sintió que renacían en isu aiima sentimien
tos de piedad, y rezó, nezó con fe... 

TJima voz cariñosa le .airrancó de aquel lu
gar : era la de su bermamo:, qise oon acanifo 
co;nmo!vido le íeiooiri^ba á la mJadre, ©nferma 
y ajena por completo al gran dolor iqu© los 
afligía. 

— L̂ia pobre no -se ba dado' iouenta de nada, 
no conoce apenas á nadiie; .psero, por si tuvie
re un intervalo de lucidez, es preciso quie per-
mjanez'damois slerenasi. Hay qu^i |i'elevar tam
bién iá Juanitillai, que lleva tres díais sin un 
solo mottnentoi de descanso. 

AnfiTÍnsí asintió, y com.o un laiutómiaía, guia
do poT isu bermano, qtiie le empujaba suave-
miente, se dirigió al ouarto; de isú madire. 

Bdñai Ignacia.,^ 'oon Roa ojois entornados y 
la respiración fatigoaai, parecía dormitiar. Sen
tada á la. ícaibecera de su cama, y oontenaplan-
do á la enfeirma con amoro.sia solicitud, ©sta.ba 
Juanita. 

Arturo la instó á que fujese á descansar 
unos in.sta.ntes; pero la, joven se negó. 

—Me parece que está peor—dij® en voz muy 

j bajai—., Empellaré á que \ueUa el m.eciico, qu3 
no piuede tardar ya, poiqiie doniio de pocos 
minutos b̂a de repetir i i m^eedon. 

—-î 'o óimiporta, quedaiemuá jcpii mt Ixermi-
ita j yo. Yete á de,soaa» .11 ,"U e-. que te In^" 

t . i n b i -diiu propuie.stoi caer eufeTma 
turo. 

La joven isie! encogió de bombios, ele^ianJo 
hacia el tejebo sus ojos tiirtp.^, aij30i''i idos por 
ei inSiOmnio y las lágnuias. Aqae]]<* expie-
sión resignada y duiliae irapir-inn',, fue'Tlemep-
te á Manuel Anfrúns. 

Por de.sgraciai, se confimnaion lo^ t^moie, 
de Juainita. Vino ei médico, y desptü"i de exa
minar á la enferma y de daile umi.s mjec clo
nes prietie.ndiendo imútilmenle ipammiJa , mo
vió la caibe.za. con dáisgusto. 

Manuel llam,ó al facultativo a lui luirmí dt 
la e3ta.ncia. 

—Ha.ble usted con franqn/eza 
—^Pue.S' icon franqueza diré á u^iteJ que no 

tengo niinguna .asperaaiza... De toda'^ nnu'^-
ras, no. tardaa'án cm. llegar dos emmenteis co 
legag de Barjceloinai, que llamamos poi telé
grafo á primeii-as borne de I1 mañana 

Mariuiei comraniicó á «u beinmano PÍI dicta 
m.eia del médico, y acocrdaion que le fueoen 
administrados á la enfeoTna los Santos Oleo'?. 

Cuando, llégar-om loiS facultaxi-vos de Baiee-
lona, doña Igniaoia babia entiado en *-! peiío 
do agónico. 

Ko recobró el habla un solo instante: sólo 
minutOiS antes de m.O!nr parfcio Como si por 
sus ogo.s vidriosos Icírugara nn destello dp inte-
iligeiucia. y miró á Siu alrededor bab. ando oin 

\ (luda, ifl ius.no q lerulo de aq.iel qi.e ', a la e^-
pejjbd Pii lu. mansión de ki jusorla e r^na v 

, exe'i^' Q,uiso hablar "s no pudo* ijeio un ev 
I fueizn gupiemo de noluntad venciu la paxálisis 
I (pie \\ \fLi\ tba de mo^iu emto > ugiro iiu i 
I min.i, qne íué á poídi^t, amoro-a, ^o'jre Id 
! cabeza de Manuel, que ba]<ia leclmado su ba-.-
I L> en ol borde de K cama; luego ha=vró las 
' mano-) de Ártuio v o]^iim olas con ioeíAa. 

mientia= sus ojo^, qae mi,idl>an en aê  lel m.'» 
I mentó á JuaniUa, queiían defu Aso qcfe lo= 
I dos benmanüs tompiendiexon pernee tametue. 

Aituro. sooraponiendose al Unn+o que aoií 
daba ÍU garganta, diio con ^oz firme. 

—Sí, matlxe. 8e oumpbiá iu noluntad 
Juanita, á los pies de la rama, en vann um 

caraba contener lo? sollozos. 

Duna Ignacia pidió, con un ge»to, que !•» 
acercasen un antiguo cri^cifiío de maiíil que 
babía en lima miesiUi, ceicana (el mi^mu 1..1U-
cifijo que horas antes tuvo su e^po-o enti ' 
las manos, el mi^mo que acojipañó en sus ul
timo, momeniios á «us padie^^ \ á sius alael*^'?) • 
b) apietó contia su pecho \ quedo p.xir siem 
pre doiTiiida, en ©1 seno d© Dio», a ÍIa=! cie^ 
de la tarde del miismo di'r en que pri Ir ma-
diugada, había espirado el médî ^o Anfruns. 

.Tuidtos ba]airon v la luanba aqaallos doí es 
po=os ijue en tremía y icmcc años de macii-
moüio no dieron tuiDaaa la paz de ^ i bor r 
feliz Uc da más o ai» por los diogu-to^ laí" V-
oca=;ionó ê  ciiidalo oe Id e Vacación '^ j 

]os > mas tarde, la "oc 'ut^a de i ía inal 1? 1 
<A entieiio iban Trs ^^ aiio^a» eiie-. ni 
bieiTtas áe flores, y iet ias de las hi|ua y de 

1... autondaáes qn<- ioimabain el duelo, el pue
blo en auis-d. 

\ n u 4 dn íaé el único de siu \ida en que, 
I (imf> tiibnro po"^ umo á h memoiía de lo^ pa-
difq de Anfrú»ns, todo el pueblo de Arenj.», 
sm diistmciotí dr parlidos j de^tendencia^ polí-
iTTs, e-up uo ion a i a t o smceio la mauo de 
Su dipuiado 

Manae! .Te-piies del entieiio, invitó á stt 
be I iiai'o \ qut -e trasladase á vivir con él 4 
«.YiUa Pepita», pero Aituro &«? negó; quiería 
íommTKar bajo el mi^ímo tepibo de la casa so
ja lega en que había nacido. Eta auianto á 3ua-
iiui se tiasladó á la casa de los EoselL 

La pobie mucbaoha se quedaba huérfana pol 
^ gpuda vfc7. Eia Juanita hija úmoa. de un 
(umpañeio de 1 arrera del dotator Anfrúua; so 
madie muño ai nacer ella, y cu..tin años des-
^ae's, víctima de mnas heridas que suírió ea 
i . icboque J.e tienes, íailecía sU padre dejaa 
do sola en el mimdo > sui bi<>nes de loHuna 
«a ninguna oíase á la infeliz niña. 

E] docttíi Aníiuns, poi i ounQjauerismo, adop-
ló : la buerfanlta, que iut- consideíada por 
doña Ignacia casi como una b i p 

Ál día sigaientP de haber enlpiiado á sus 
padres. Manuel pafseab i con su hermano por 
el parquee de 1Q quinia r i«coi¿o b muda re-
fcoQi'^ndaív.ión postieía de dona Igm.uia 

— sY qe'r- baiPanos coî  Juani ta"- piegnntó. 
—lie banilaJo ron ^os '^ J -« , '̂̂ ^n muy 

(e.Ti e O' de .eaeila en n . -a- i L i jtuewo 
orio .-1 faese de l i íaaii '" 

—T? lo supousro; prio ' va n̂ -i <-s -oln^ión . 
•^j.oQOd veimmofe obligados á velar^por d i a ; 
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EL DÍA 
•'UNTA! L~i)¡ 

I / e ' h a skto canoeifefa la de Onxkss . i^I .«-' 
jurimer teniente dfi afcald-o, Sr. BiaiüiOO i**-

La Banda manioipal'. 
• E l pTÓximo kinies <íará el último comeierto 
• dé te temipoTadia, y con un sdeo to progxar-
StBia, « 1 el 'iemmi ((Espaííal)), la Ba^nida nra-
aitsipal. 

Huevo comcurso. 
No habiéndose ctíbierto las vaicantes exis-

feates en ed Cuerpo^ d© la Guardia, musiici-
ip«l, se ha «nTunioiadto nueivo OOBJOTKSO ^paira 

• ouibrir 30 pk^Tsa*, len lais mismas coadiciones 
<gue el au'LeiriOT. 

Las ¡Tut.-incias sejáa a"mitiJa= ha^ta las 
do- de la U'trle del día 30 de Abrü pió-
Simo 

Acersa ¡fe un proosss, 
Praguníado í*l duqae de AlmoJói ar aeeica 

del lirocesamionto d s k s oo-noejaleKi ISOMÍS-
íistas, dijo á lus peaiocK«a<}-

«No tengo ¿te <»«te asiiat-o jnás laoticias 
^ue las que publica Iri Pienpa, y »ánlf>aaq?iite 
U> qUd he 1M}C4IO ha s i J i aTí-1igaaír sa el oaso 
^•ra guibeTTiíatiTO ó judiiial , parai la opor-
timn ¡uterveneión ; pero como •=,& t r a t a del 
«eguintllo p'TOOcdiinicttío lo único que me res
ta haqsr fs dar cuenta a l Concejo de dicha 
deciiióíi, wi tfinga oon-ooimirnío ofic-ial de 
í;llo.5> 

¡nsíalaoisnc's masátiiogs. 
Tianninendo el día 2 del ¡proxioto mea de 

A.brd, ó IpiJ dore de la noche, el 'plazo para 
m admisión, en fl Negociado de Subastas d^l 
i yun tami rn to , de lo* pkearcs del ecnoux'so 
ífliunijado para IÍÍ contratacióu d« las u»sia-
fecioneB mecániciais en igeneial, para la dq 
(U'stala'ñones frigorífica'? j ip. m ís¡, de ius-
«alaclones para el nuero Mmadeao se pa-o-
wderá, á la. .apertura d? aqu/dlos i n el Ne
gociarlo dte ireterencia. el i'ía .1, ti Hs dt.ee 
de sni mañana, ó pie!=cncia del 'ale, Ide-pie-
í idente 6 do un teniente de altaldB que lo 
•epirpseTite, de la Comi-ión de Poli ' ía urba-

Bii, de nn nulaaio de es^a o u r c , de im r ° -
| idor síndico) v de un let rado f-on-iitorlal. 

VIDA RELIGIOSA 

El monumento ai Sagrado Corazón 

de Jesús 

Coa destlnio á In susci-ipcJ<jx! abiei tn p a r a 
M, edificación, en el cerro de ^os Angales. do 
to, ermita de Kuestra Seüoie del Calmen^ he
mos recdbido de una snscripwtra 26 pe^i. 
t a s , y de doña Aguieda Mcxa una peseta. 

Bibliotecas públicas de Madrid 

t lo raHo rtara Otoño, Inviem® y Prímavsra. 
SeiTvidí^ por el Cuerpo facultativo db A P -

diiveiros, Biblioteoaaios j Arqueólogos, se 
eacuen t iaa aMertais, voáús los días l&hoTa-
bles, 1 ^ Biblioiteaas aágniemtes: 

Beiall Academia Española (Felipe IV, 2 ) , 
ife nue re á una. 

Eaa l Academia, és la Historia (!«&,, 21) , 
¡Se dtoo© á (aneo. 

AjTohivo Hisitórioo Naeiotial [(Paseo d© Ee-
ÍBoletos, 20) , dte ocho á dos . 

Bsoueja de Arquiteotiira (Estadios, 1), á e 
bdio á doe© y de dos á cuatro. 

Bsoueía de Sordomud'os y oi«go9 '(Oasts-
i iana, 68) , d© aiieve á doce. 

Bscfuelai Indus t r ia l (San Maijao, Sff, de 
8ÍBz á u a a y de cinco y media á odio y me» 
fija, y los domingos, de diaa á doce. 

Bscueiai d© Vetezinaxia /.Embajadores, 70), 
íie nnoTie á una . 

Facul tad de Derecho '(San Bemaa^o, 59), 
3e odio á dos, y tos domingos, d s diez á 
ttooe. 

Faenífea é& Filosofía y Leitras '(Toledb 46)', 
flé nneve á t r e s , y los dtoniK^as, de OIK» 
á una . 

Fafínltád idie M e d i a n a '(Atedha., 104 y 106), 
¡ate ocho á dios, y los domingoa, úe nuev» á 
dboa. 

Iiiistí't¡uio Geográfico Xpaseo dé Atocha, 1 ) , 
>lé ocho á dos. 

Ministerio d© H a o i ^ d a [(Aléala, 7 y 9)', d!e 
,»deTe á dos. 

Maseo Arqueológico Nadona l '(Serrano, 
fttimero 13), de once á, dos. (La consulta d® 
Ehros Tsqtáer© a-utorizadóa del jefe ¿él 
Museo.) 

J a rd ín Botániído [(iplaza d» Muri l lo) , «fe-
tunee.á XHua. 

Museo d© IteipTodiaiocioiies Ariásticas '(Áís-
lonso X n , 52) , d© n n e r e á doce y de iré» 
á cinco. 

Facul tad d teFs i imacia '(Fan^Basoi», 2)'', dis 
«9oh.o á dos. 

Sodédlad Bconámioa Matr i tense [(plaiza de 
i& Villa, 2 ) , de una á cinco. 

Biblioteca Naoiomal (paseo de Beooletos, 
faúmero 20) , de nueve á siás, y los donMn-
gos, dfe diez á una. 

Talleres di© l a Bsouela Imaiastriial '(Eaifea-
Iftdwrea, ^ ) ' , d© ocho á dos. 

íBihilfoteca del distr i to d© la Inclusa '(ron-
{ia de Toleo, 9) , d© cuatro dte ia t a rde á diez 
ñé la noche. Y todos los domingos, dé cuaiti'o 
íáe.la tiaidie á mueve de la aodh©. 

Musdo de Ciencias Natura les '(paseo de 
fiíscoletoe, 20, bajo)', dte ocho á mna (1) . 

Mi-srto tía MariiisL Mcíina. 
l ia Cc.rdoba ha dejado de existir el ma-

•iia<.ar de torois retiirado Manuel 2*Io'iina j . 
ánucáiez, heiimano de los falleeddois Baitaei 
y I 'rancisco y del que a u n Ti-v;e, J u a n , el 
i'aniGs.0 rehiletero y peón. 

Les cuatro hlermipjncs fueron torercs , y 
Maauei se díístinguió bas tante , á la;s órdenes 
de mu herma-no (.Lagartijo)) y de «Chioorro» 
y «Boeaiiegra;.. 

Con éste salió per primera r ea en Ma
drid, .en 1875. 

sLa.gairtiijos) le dio la aíternaitár» .en Mur
cia el 5 d'e Septáeirubre de 1879 y sle la oo-û -

•firmó en Madrid el 11 de Jul io de 1880, con 
reíies dis D 4ntonio Hern.ándiez. 

So legró g.aiL cartel ccmo mataJor , y en 
1830 se -eíiro del to ieo, estrbleci..= Ddj<<,3 °n 
Col deba de donde, como "ocT^s les sayps, 

Ps ra este dfimíKSO. 
P&iza tía MatS^'ld.—Mattiuiel Solea- (Vaque-

ri to) , F p u s a n o Vigióla (Tnrquico I I ) y 
Mamuel Gracia. Scia nevillos <fe I). Floren
tino SoLomaTor. 

Plaza da C3i"etenoli6Í.—JuLo! CÓÜIÍ-'Z (He 
l a u p ^ g u i l j ) f,[?ruel l íodriguez (.'xano -
te) T Alejandro Sáez (Ale), tomando esto 
la a ' temafiva . Seis tares de D. José PereiTa 
Palhfl Blanco. 

Pí?-»: ífe Tctüási .—Pa-cj-1 Ku.^no, Mariía-
no SancheE (Farr les) y Jrt^sé Tíbairi (Kl 
Vasco), d,̂  B Ibao, que debuta . S°Í3 novillos 
d i Peñalv^r. 

Ayer ^e desentti]ojií»TOji ios de Polka, y 
crain ,«© t ra i? de *tis h t imoscs ejeaiplares, 
l e , muchos aficionados que les vieron salir 
d t la!> jadías io j «'-•o'auciíaii entusiasmados. 
Fívto y e"! bu2n c í r ie l h i i J qne la pílaya da 
Vis ha Al 'gre es le siiuy anim,ada. 

Las bravias.—Por ouestiuaes de poica inon-
ua entaiblaii'cm xma d Sipxita Ganoveva. Loza 
Lr'ij^t, dw Ye'ntioinoo añois, y C<a.-ta Arribtis 
Pt»x-M, de lunoiienta, y tiies; temnianando ©1 
Jííl»o 'L.cxí lio piUelaK© qxte G-anoT e,Ta propinó 
á CúJ9ia, Ij, qae reífliltdj e s a cantmsioiiies ele 
praaasiTj'co resarpsuo. £.1 »ilw;í.cj ovuisví sn 1» 
calle d!a AinanaeL 

Ei «spert)j.—Ija iraciiTira "Jorapltiira id.el an
tebrazo i^zqmardo, más ero«áoaie3 « i la cara, 
se prudhi,]», .'.I CE' i'sc de la láonAeia. que mon
taba, ej] el Parî ĵ ue del Oeste, Alfooisc" Mci-eno 
Gaavía, d f T.-in.idóg atño.= , domicüjadn en la 
(.alie api Prado, numoio 10. 

Lista de robsss, hur tes , ete.—^A,pe"cveolipado 
la iau-.e.niu;a <1© •̂ oled'ac'3 IMco'ago. id« su dtmii-
c'iUn. E íp í j i tu sSanto, lii práuc'ip'al, Pet ron L. 
Vkizquj-a so ihvó ropais pfqpieddij de sqnélLi, 
TsloracLs , m 250 pesoDas. 

•^ UiiT. coLacian de herram'c í i í rs de pioa-
pedi-ero, rsxkaodis. en 150 (peséis^, roJiaron, 
fraotuwwao la pufirto. uacis d ^ c x i c i d o í , «n 
k a clífas. del orueT» iMailaueTo. Acjuélla^i e w n 
prqpiedrtd d^ Mijufcl üg 'Da Monge, d» tr0ri-
t a y o.Ao .litas, ikaiHtainibe en Oba.mai.tin dfe 
la Rosa, oaUe osl H.asario, 10, 

. ^ Parai que faioturas© uaaas aneTiCíaíqífls en^ 
tnegó D . Anitíínáo E.odirígu.«a Isqpes;, que viiFe 
a a lia icañe * i Bacíififca, 28,~ k cantidad da 454 
pesetas a l GaiHret(&r,a Franicáseoí Quiseq López, 
el icnal lia idesapamedido; suipoinieiiido el dsniín-
eiadts que se h,afa matnohado á Barcelaiia.. 

. ^ Gahmel Míanwido, qa» T Í T » e,n la icalle 
de 8a(n Berniasrdiao, 7, sha damsnriadb á Do-
mánigo' Áamaa , por no haber- ©ntregacío/SóO 
pe.&0,í&s qai0 fflnpartaJsain v a M S factuMis que 
p a r a .au-cobiro 1© comíió. 

Fueg3.--Eni ten «alte .3*5 Aleaü-, niímerc t, 
doniiidilío di© Í>. Enr ique BaeTüa, sa inírao-'an 
(peqraeffloi ómcenidLo, que pudo s&r .s-of-oeado -á 
los ipooas m-«ni«ito9, sin que hubies» qt^e 
la¡mieat=air de.sara raíate per-s-oBiaí-ea ni élañas-mái-

. teriafes en la. 'ñttoa, pT<^ie3a3 <le la m.air¡qu«.sa 
de Maniaamédo. 

posiciones y concursos 

Farmaééaíiess. militares.. . 
Termiujadbs ios ej-er.cAcia'S ¡de Oiposááón, 

qu«3a'n aprobadag y por el ardiéai ..de pant-iUB-
eiótt los" opositores .siguientes: 

Númer-o 1, B . Jos.é r.érBiá'nid6Z S&ítío-e-z, 
fíOD. 240 ¡puinitos;. -niáméro 2, B . Eugenio Gaüoi) 
Mart ín , con, 318; n.úmei-o 3, B . MigüerEiT©-

•ra Hermando, con 212; mím«'o 4, B . Jul io 
TcmJás iSáneheK López, coa 19-8; niímero 6, 
D-. Jos© CaiatTállo MJart-íneK, eo-n 108; niímei-
ro 6, D. Lope del Val y Cordón, oan 186 ; 
íQiúmero 7, B . Joaiquín Óotor .Cni-aírteiro, -ooó 
164; n'ámjaia 8, i ) : Joaquín Pér-e-z Bsmsí, 
con 149, y nikaeroi 9, B , Leocadio F-emán-
•dez Cámara, ocn¡ 148. 

Los- -seis rprimeros ingresaii., por ©1 -ardfen 
©xipuesto, em el Cuerpo de Faa-maioéu'tioas 
milítaiTes. , . 

üu&rm^ 'iJiirídico multar . 

Aprobaron ayer los números, 130 y 122, 
D. Antonio üquioado y .B. FiiSgeado Me-
iseguer. cbleniendo 216 y 140 ip.U!atos, r©-3--' 
peiCtÍTiimeinte. 

P a r a hov están, citados dW ¡mka&m 128 
ail 133. 

SAKTOfíAL Y CULTOS. 

D Í A 30.—'¥iE.R:NES.—-(Ayune y absiinen-
eia.y^^Sitoa. Bégulo-, Péstior y ^-ósim^j-, 0.bs.; 
J n a a C-iím.aiC-0, -a.o., y Sta-. Margarita., Tg.— La 
M. y Of. dív. -.soB. tie ios BoldrKis d» K'ufis.tria 
Señora, -coa rvt-o -da.Bie y ¡eoicir -blanco. 

Gatetir'-i.—7.30, M. C. ipítra. los ñefes q:u© 
haya,a .he;ch-c« fas san-tas Mi.sj¡anes; 6 t.,-S;n. de 
-perisa-í-eraniciai. BendiaLiÓD, Pí>pal y Ted.'é.iim. . 

pj|a. 00 ios Ootes'8'S (-Ouareint-a. Horas).—• 
8, M. O. y í i s p . ; 10, M. c.j.iipradicai'él .ssñ-or 
csara páirropo!; 6 t . , Es t . , IkeíaTiQ, Novena, 
sn, .del P. Saat ibáñez y Bva. 

Paa . S. G¡nés .~8 , M. C . ; 10, M. ic , sin. del 
Sir. Tiortosa; o SO t . , Exp. , ©jes., sai-, del se-
ñí.r Blanquea, HVB. pione'iOn y Sv" 

P<l->. S ía . earte's'a.—S. M. C ; 10, 'Sí. c , 
pieduca Sr. M O K I Í J : "Í t . . Ejcs._. Misuon; p r , -
dacín los RR P P . Edh^v erna. - E .mone t . 

^^a . S. Marcos.—8, IVI. C . ; ' l 0 , M. <., sn. 
del Sr. F>tebarreíil. Tarae , ios cu l to , de ¡os 
días lan.tt'-rioie^. 

Aooraciún ^;Qcturn2.—^. P í scua l Bailón. 
Corte lie ívSaría.—-De las Angusuas . e r n 

paiioquxa, '3s.<aelas P ías d? Sap Fernando y 
Oh\a.-, üc las TiibuboioneM v Paz ín ten i j ! , 
en la-2 Carboneía-,. 

Cajiliia ñeai.—10. M. '., .=n. d.d «r . y a n -
zanos; r-> t pi-cdica Sr. Moiales de í^etiéí!. 

Hcaplta!' Ue S. Francisca de Paula.—6, 
M. € : 10,30, M. <•., 6 i . , £x-p , iiultos, hu. 
d-d P . ííaTas. 

f^agciEleíia.—8. M. C ; 10. M. c., E-:n , 
sn. del Sr. Estrella. Por la tardL', £ i c s . y E \ a 

Niffistra Señora m Grasia (Humiálaidero).— 
lO.SC!. if. , sn del Sr. Belda y S r . 

Muestra Señora «te! Püar .—8," M. O . : If), 
M. í , teta, del í ' r . Sana de Boego; 5,30 t . , 
IJS. cultos d . l S=-p!tenaa lo. 

S. 0 . tíe Jesús y S. Frantísco de BoH^.— 
8, M. € . par^ la Coiigi-^a,atíon ue la Bi!«»ii» 
Mu.úttc; 10, M. e. y sm. de.l P . AUrcón. 

8 . Amii'és lis les FÍS-menoos—S^ii^tenai 'o de 
le.s Dolcies, O "O t pred.i-a S i . N?dal6ts. 

8. Permín tís i;s Nawarfas.—Tdciu. 8, M. C . ; 
10 M. .c.; O t., Eji.., prediiua P . Pa lanra . 

Sta . IsíbeL—-10 ^f. r., Uxu.. sn. del P . I.ti-
PM (E. P ) . 

S. Anfanio de los Aremanss.—10, Jf.^ <. r 
s-n. de¡l Sr Para roda; ó i.. Sepie-narn de lo-s; 
Dolores, predica í^r, Bentdi-arn, 

* * * 
.EJEIICICIO^ EiPIRi lTr . íüLES 

Ssn Pascual.—'Para ¡«eñoras y ciiballcro-i dfe 
la Asucfjaaón de í% Vela a l jSsintísiano .Sacra-
menío. £mp-0arán mañanii, d v í ^ d t ^ por el 
P . Cai ío te to , S J . 

Sc.j-a2ón d® Maris.—~p^r 
pletsji bo,\, < "'ffid"^ poi e 

^ » s 
.WSTS 

í.ül 1., j t i i i : i general J . n i a d u a s do Ifl-
Guardia íh HOHOI , t-n ei C^I si--, A l í-5agrado 
Corazón d s Je--ús (Caballero ó 3 Ciacia, 

c-a'l.^alleirs T^v-
'V. X a r d . 

'J. 

(Este periddico pe publica a ra censirra eeia 
sisístaica.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

HL LL —'\'5 na-v ^unción 
P E J X C I L - A —14-1 (^rinriu t ^ n ' , .., 

pi8 IOS e»!«Cíale l, H i ra l Q c r« ^^ ~r^ 
J i j (popular, a p re" Oi popu res) , F m^' 
qj," n bacen 

] ¿ ^ P i í í O L —43, \ e t i i « n o s . s> La ¿ cald -,a 
d'> Ht-n a^Tue —10, Fa '"" e \ j . DoD^ 
taa-^cs V Li póliíHi d*» <p"f* 

COMLDIA —f, uumQi ..n) P uf i i —10 
(c mpnn-. om 'xj-aramatioi'» ( i " T.JU pcj-u 
U^) I ' ' u ' t T"o. Pi 'v 

I \M \. —-L - 5 ) 1 I hnt^ .3H.J1WJU-0 (,d03 a" 
icsj r Datna'-a'n. — 1̂0 F '•eiioi 5rju¿tt.3 
Fanta TDSS T Pam^T-Hnti 

E N r U s T Á I'SABl L o sO uoV ) , Hc i -
nan Cortes T F 1 m j a g ' o c. ^i a;os s ~ I^J,SO 
(jicpulaij l " s c-Mi-SL ' ^ F i i t T liíí=> 

OJC -Cw U t o 
f E R V A M E H — b >() l o d o ns'í^—lO », 

A n o i qu=> Tencp al a n o i 
FSIiA'^-l —6,30 , Chr t u - L u ^ i o cíe 

nnc í t r a ^alrariun —10 "í) El oficial q i n to 

C (.>M1C0 —-10 30 Las laujtre-» manda., c 
Cortrd, p ezi d i gca ir (i ací'->s) \ ei 
humo -st P i p " "Vlchn? 

APOLO—6 30 (¿oble), Se r t í j a e l P i r t u -
i m . (r¡c5 a"to ; —10 (aencdli) , L" codorniz-
senaflla (estreno).—11,80, El n do d d pim-
csipa'í (rBesitremo). 

PuEINA VICTOPtIA.--6,S0-, Q »,baniuo de 
la PoTupadionr.—.11,30, La Ba-ma Blrnca 

FRONTÓN CENTIÍAL.—1, pai t ido í 50 
tas tos , ú pak ' : GoaTochá-telgui y Perea CTO-
jos) lOontra Aurué y Oa.n-:ta'.bria< fa^ule-.) ; se-
guiüdfa,partido, á 50 t-aoto.s. -á CJ^TT F i i m í n 
y Matrcelino (irojos) contra, I t i a i l s y Gó-
mm (lazutes). 

'(El aiiiumoio de las obras imciuídms r-n asta 
cartelera no suponie issu 'rejjomand ación ni 
aprobación.) 

I I ^ P n E H T A R E N A G Í OA I E N T O 
San Marcos, 42.—TeiéforiQ 4.967. 

igfidiii 
liilviüfje 

[En la imprenía, I 
calle de San Mar
cos, nüm. 42, has-1 

¡ta las tres de laf 
.mañana. 

egLsroEi liiiijo 
DEL 

Ssfilro iipgro oaiiigo 
Hfty ofertas d« trabajo 

pa ra taeaos tall istas, 
10, Oiudad Rodrigo, 10. 

AEBIÍÍCÍOS en general i 
« s q E e l & s de deftm-
e i é s y . aa i^e r sa r ió . 

iltrqiiillQ, 39, pra!. 

JiifeQííid Maurlsta 
Be desea «somprñt ima 

máqtdna de escribir usada.. 
Se ofreee toda clase de 

obreros, die n a o j del otro 

Servicio gra tu i to . 
Barrera San Sérémjms 2 i 
Horas: (te siete á oote< 

POZOS 
RTESiAMOS 

Molinos 
d? viento. 

lECOBH 
Grandes premios 
Patente 53.01^ 

lilierto 
Escfilii? 

CÜARTE. 54 
« A I í E N G I A 

«on los especiaies filtro? de CASA 
M\RíN. Mochos, de todos pre
cios. Utensilios de cocina. 

lá, plaza de Herradores, lá 
esquina á San Felipe Neri). 

1811 m múma 

Vaiverds, §, primero. 

ALUOiLlREi 
ALQUILO ihajc»,_.DiaTé y 
sótamt, .para oíüoiinias, ar
chivo, depósito dte meroa^ 
¿ferias ó ijidlastaria. Tío-
tCH', 6. 

VERANO 1S17. Se ajlqui-
la, cerca d é Zsur&az, har-
laosa casa da campo, con 
Jardín. Pedir informes, 
José TeUerta. Gnetaria 
(Guipúzcoa). 

€OMPÍtm 
COü/iPHO alhajas , fñiar 
aos , pianolas, esoopetas, 
antigüedades, anoajes, 
abanicos, apara tos fo<to-
gralicos. Es ta ca.sa paga 
todo BW valor. Al Todo de 
Ocasión. Fnencarra l , 45, 
f ieuda . 

Corredor colegiado de compra y venta de fincas rú ticas y urbaaas 
Peligros, 4, de tres á seis. TeMo.io 2 tS¿á. 

esi aciones. Ómnibus á . las 
B e vma á seis pe r sonas , 100 k i log ramos de eqni 

paje, es taciones Mediodía y líorf.e, 3 'pesetas . 
Bel ioias , Goya y A r g a n d a , 3,50 'dem 

4s isc81 Casa Garfouste, caiia sSe A!oa!á, 14. 
T E L E F 0 N O 1.1S3,-

eO-MPKO vendía aílhaj-a?, 
aat igñededes, toda clase 
objatos. darre! , 8 ; Pra^ 
do, 5, t iendas . 

COMPRO antigüedades, 
abanicos ant iguos, emfíír 
Jes, tal las, minia turas , 
camafeos, muebles, da
mascos, telas. Es t a oass 
paga todo su valor. A] 
Todo de Ocasión. Fuen- I 
carral, 45, Tienda, 

E L O S É A T E Cuatro 

edicicnes diarias. — Ofies 

ñ a s : Marqués de Oubas, 3. 

VEHTAS 
SE VEN BE, e a Cuatro 
Caminias., mtiy próximo al 
tnanTÍa., hoteHto oo-n es-
paffliioso Jairdín y patio. 
Rajzóní QiTiaTinia, 20, pri-
snesro diereoha. Be 9 á 
10 noiche. 

H U E S P E D E S 

SS ADMITEH como úai. 
cas hujéspedes t r e s saccr-
.dates. C«rlo8 Oasabronio-
n j , 5, ipriiMsip»! derecha. 

' /AÜIOS 
EL COÜAZON BE JESÚS 
Pemsión p a r a señoras de.s-
dSe 50 .pesetias. IteioiJ, 2 y 
4, sagufiid« .derecha. 

EL LENTE DE ORO. 
Arenal, 14. Gemelca t ea t ro 
y campo. Impert inentes 
oro y chapaaos, ««arista-
Je-s t elegió» y aparato® 
para el vino. Mieriosoo-
píos, e to. 

BAÑOS A R G H Í Ñ A " " 
Aguias eficacísí¡mas. Ren-
maiidámos. Avanosis . Ble-
n<^rreas, leuüoirre.as gcmo-
oórdoas. Bermutosis. 

INTERNADO modtíío pa
na estid^eintes, 100 pese
tas Pi«paraición Correos, 
Telégrafos, bachiller, e l-
céri-era, 2,5. Biiec-f^r Sacer-
dote.s. Cava Baja,, 13. 

OOLIGSO Hispant». San 
M««3as, 3 . Abre maitrí il
la «n 1 d)e Abril, para 
adialtos. Clases noctur
nas , db 8 á 10, 

NESESITAi TBAIAIO 
OFRÉCESE joven ayuda 
cámaira, Madrid ó provin
cias. San ta Poltomia, 4, 
primero izquieirdla. (173) 

SEÑOHA, eix:c»lente,s re-
ferenciíais, ipaaia ama lh(-
Tes. Calviaii-o, 10, pirán-ci-
(pal derecha. (171) 

EXTRANJERO se en^^T-
g^ de oorrespaad^ncia, 

portugués, francés, íaiaáMO. 
cáoaes y enseñan »a p í^ i -
eahm: 6 colegio. Habla ea-u 
teJlano. Eaaóa , e a es ta 
Administracióa. (A.) 

íiÉiiñ Mm foirieiü 

San Bernardo, 7, prai. 
Se da razón d© acredita

das pícfesoras de instruc
ción primaria, música, me
canografía, e t o . ; señoi-as 
de coanpaSxa, modistas, 
bordadoras y demás oíi-

Ofrece trabajo á bue
nas bordadoras que qui«-

3 E j3_Ei^.B^s3„„B_a,„„a, B^djsijBjBjBmmmm^Bi 
3 H B H H H 

Un lujoso volumen de 5o4 páginas, de ao X ¡3 cms. En tela: 5 p t a s . T E R C E R A EDICIÓN 

«La grandiosa poesía del rs!.undo n a t u r a l , pocas veces ha sido i n t e rp re t ada por un hombre 
de modo tan e levado y profundo como por K i p l i n g . » — R A F A E L A L T A M I R A . 

«Este libro debe cons idera rse como de muy sa ludab le d ivu lgac ión en E s p a ñ a , como u n 
recons t i tuyente poderoso de nues t r a s generac iones infantiles depa t iperadas por el r ég imen la t ino, 
socialista, a feminado, caído en la molicie, que todo lo e spe ra del Estado o del hombre providen
cial, que ha dejado mori r los individual ismos fecundos y fuertes , que t iembla de cobardía a n t e la 
idea del pe l igro , del dolor físico, de la mas ins ' ignihcanto i n c o m o d i d a d . . . ^ — M I G U E L S . O L I V K R . 

«El t raduc tor ha sabido c o n s e r \ a r al h b r o su esti lo t u e r t e y ex t raño . Só lo u n poeta y u n 
l i te ra to como él podía hacer lo t an f ehymen 'e »—/VK'VHN 10 PAL.A.CIO "VALDÉS. 
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M. G. SCHÉFER 
T r a d u c i d o d e la 

2 0 " eüiciOíi í r a n c e s a 

Un volumen de ¡ib pági
nas de ig X: í s cna': 
con > ¡>6 grabados y a'os 
cuadros'Emela 4 p t s . 

P ro ie so ras , a l a m n a s . 
m o d i s t i s madreb de ta 
ipilia í iumüJra ob ie ra^ , 
i o a p a d a s dair ' .is, haUar.'ta 
cas pa ra 'odas ias mojai v 

por ALBERTO LIVIGNAC, Caieiitál'ico k\ Conserralcfio é% París 
S E G U N D A E D I C I Ó N 

Un volumen de V!l¡-4.4.8 vágs de rgX 12 cms. En íela-Q pizs. 

«Con ameno y al pa rece r l igero est i lo, p e n e t r a én profundi
dades apenas sospechadas .. Los consejos que con t i ene , dir igidos 
a las familias, a los a lumnos y profesores, son por lo gene ra l 
admirab le iriito de cua ren ta años de exper iencia en Sa enseaanxa 
de la música en todos sus g rados y condiciones. . De m a t e r i a en 
mater ia ¡ns t ruye al a lumno ace rca del estudio de los ins t rumen
tos, de la prác t i ca especia l d e ! can to y de los diversos conoci 
mientos necesar ios a los composi tores , y t e rmina con sabias 
vel lesiones ace rca de la crít ica v de su noble y trascendent. ' i l 
misión.,.»-—T0M.4.S B R E T Ó N La Lectura. • 

«Debie ra ser l ibro de consul ta p a r a todos los pad res cuyos 
hijos empiezan a r eve l a r ap t i tudes a r i i s t i c a s . » -C . R O D A La Época 

• Libro educat ivo, c laro , preciso , metódico, sitiiests marav i -
ilosa de cuanto hay que saber en ma te r i a de música. >--£7 Universo 

A ¡LOS 

en este libro regla.s prácíi : , 
irtda-i ¡as clases df prendas. 

verdadero •.•ade¡}sécur!i de las 
g r a n utilidad para las madres 

ENFERiOS 
por L . GRENET 

C u a r t a e d i c i ó n 
c o r r e g i d a y a u m e n t a d a 

Un volumen de 522 pági
nas, de 20 X / j cms., 
con i 30 grabados. En 
tela: 6 ¡5ías. 

• No son consejos teó
ricos sino una obra esen
c ia lmente p rác t i ca , un 

e n í e n n e r a s , e i g u a l m e n t e de 
de f a m i l i a . » ~ - D R M O R D K H ' Í . 
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Estudio psicológico, a0ecdótíc.o y práct ico 

por FERNANDO NICOLAY 

Un volumen de 456 páginas, de í'ü x 13 cms. En tela' 6 p í a s . 

N o h a y l i b ro e d u c a t i v o d e la t u e r z a y p r o f u n d i d a d d e é s t e , q u e hay.n s ido t r a t a d o 
e n f o r m a t a n a m e n a , t a n a s e q u i b l e a t o d a s ias i n t e h g e ' n c i a s , t a n c o m p i e t a c o m o g u i a d e 
los p a d r e s y e n q u e l.?,s ¡ ccc tones p e n e t r e n t a n p r o í u n d a m e n t e , por la c a u s t s c i d a d d e .sa 
s á t i r a y por. el n o b l e ñn de l a u t o r , q u e no t o m a eS p r e t e s t o d e e d u c a r p;ir,:i l U g e l a r v ic ios 
y c o s t u m b r e s , s tno q u e s a t i r i z a v ic ios ,y m - a i a s c o s t u t i i b r e s p a r a e d u c a r . 

Lo/niñof 
máieducádox. 

a 

r ^ O T A . — n c i i t o r r m i t i n f - i s i q u i t n ae c-. TS ibr-i^ t i o , Ipuioit s ac i pa ía que iass pídao acompaúando e! importe 
ffldsd'Stí ptíí» p a i ' g i tns de on t o por í iro í ' o 4 a l o Mnai > Cfií^que o L e t r a de íácii cobro. 

GÜSTAfO GÍLÍ, EDITOB, CALLE ÜNÍVERSÍDAD,;.-45.-BARCELONA 

rus m hi í̂ i Q 
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ÜNEIÍTE CREACIÓN GlES^TIFieA :--: MQ MAS CFCüERf.^ i " 

Enfermas de ios ©Jos 

i U 
1 r r-

! 1 rn 

Preparado par , ! fuira..„eutoo J . «-l-'jí'ne? l/ifw-nr * 
CTRdeoorado con la üruz del Mé'i ío Militar ÍJÜÍ rntsuos píofssionajg 
Esoctifeatniooen t&do el í«aií¡o ou ir.> i idi a nfate las ríí^ijindidc 1 ! 

peí !;T-utc- c i,qjH= 1 e n r Ji ' i i I >ít n twi í Oj n i i» j ui 
I f,ue uOE lanic ' jdarae'^oat i ->n¿ii !cs pnfeír o^ ]> iratic d» lo lolc s <, 
t!8s a'-1 pnri n i a i c ó i Fmín n ifiíeei " ' f n d r a í i s g s n v p j f j . 

I enla qrdrulosa ^¡an ULIOLCV' i i inl-n a b e m r 31 ^IÍOÍ t t i t» i r 'raei<n s 
i ¡i>i "ijtó te L cít \L" fi-.iri- US it e i í rijierl c ventieas i a " PÜÍI.Q\ 

PrdScfssaÍMia ec i t^a pd.-3 s cr- re ci ti ai j . ' - r i . jpo o s Kir^ t mr ' j , 
ba^ta h o , en todos f̂ í» gabinetes ocnl st ^o ('r tct o c i m-t p rol ->-, u 11 K 

I m!<%rrpa'^e de las caso no hacen-nd" que í-rop rar t r^ t irr t « idc J 1 tv\ 
I delicado como la mucosa conjunti\-ai. 

? r ® l i i | | s l s í s es completamente inoíensívo y produce sus estupendos rebul
tados sin Cívaac la n e r o r T i l ^ s n a -í 1 en lp rnc 

Enfermos de 'o 3,^ ( (^d^eo-uiosq e t i i a i e i s t ' r t í ' i i n * ruioi 1 o 1 P n 
¡tosoespecfí o ft'©aiíí|.Jgs^, j? P ir H uns v t ei \ li n 7 lUt. ta* pie 11 1 o 
I Exigid la iíüi'j \ maro* en el precinto de la «ubipi-tp li ,)( 1^0 j -vonti fi, li tii-c 1 ^r-

maüia de "ín^ü Oemmgo, P ic iaJo^ ^T —Re, t ^utu d ' c pr if u, I CL ^iJI i P ), 
I Ancha de soxú Bem u io tí, pim ipil —•M9du t 

' %""li?Caru!'rsSüe\"¿!̂ ^̂ ^̂  i«o ias oiüiifiai ¡fio nz n perssi 

CUSAaOM PRONTA Y SEGUBA 
CO« LAa 

I del Dr . 
Be venia en todas la.? Farmaelas 

Millii.-ltliíis 
de veatb, por dejar el Tocal. Muebles da todas ciases, mesas billar, 
hermoso orquestal con 28 rollos de música, películas largo metraje, 

piaaos, precios desconocidos, 
PASEO DEL PR.ADO, 22.-PALA'''I0 ÁRABE 

TIENEN QUE COMPRAR 
MUEBLES Y TAPICERÍA 

VISITEN LA CASA «MONGE)) 

34, ÍNFANT-4S, 34. 
^ L T M I R L Ó ^ BLAfNÍÓO 
Los mejores calzados. Últimos modelo-. Botas para cahallcro, desde 
12,50. Zapatos señoras, desde f.,45.~FCEN(jiRB AL, 66. 

icreálíadosliieres del esoiillo 

Imágenes , a l t a res y toda d.-ise de carpin tar ía re
ligiosa. Act ividad demosíradE, jn los múl t ip les ea-
cargoa, debido al numeroso é ins í ru 'do persoaal 

PAEA LA COBBESPONDENCIA, 

Mientras sufran ¡os pueblos k pobre?.a 
es tan difícil exttpar ía usura 
f'ouio borrar en un rustro la belleza 
qoj iiiiprimen ¡os productos PECA CURA. 

iléa, !,25.—Crema, l.To.—Polvos, 2.—Aíjuacutánea, S'pSMtsi» 
Oreaolón de Oortéa Meraianos, BareeíSít». 

ACÁÜEMÍA DE "LA MARINA" 
Exclusiva para la Escuela Nava! é ingenieros navales, se iaaugu-

rará el hmes, 9 de Abfi!, por Jefes y oílciales de Marina y antiguos 
especiales preparadores. Exámenes ¿a Madrid, Escuela Naval, O'ctii-
!>ve, iO plazas. Examen previo ingenieros navales, 20 Junio, ilimita-
doa. .Consultas: Avenida Peñalver, U, tercero A, de nueve y medi» 
á diez I media, y de tros y media á cinco tarde, y Villanueva, 5, 
Acadoüua, sei.s á o;iia tarde. Hay internado. 

et@ ortopéciico 
DE 

IO FARRE GAg^ELL 
ORTOPÉDICO DE LA GLÍf4IGA DE NiÑOS 

DE LA PAGULTAD OE MEQIGINA OE MADRID 
desviat,ioiies torácicas y 
vertebrales, desviacio
nes de las roilillas, cor
vaduras de la tibia, tar-

salglaB de los afiglesceníeí?, pies equinas, varas y valgm, 
parálisis iafaníil, etc., so curan ó sa corrigen, según sea la afec-
ci&i, con nuestro sistema espeeiai. Todas las HERNIAS, seao cua
lesquiera su cronic.d.ad y desarroüo, queda.T dominadas y todos su8 
riesgos suprimidos por medio de los aparatos de que somos invento
res, para cuya construcción, como lian de confrontar con los res
pectivos datos anatómicos que ofrece cada wso, es absolutamenía 
iadi.spen3ai.)le que se persone en nuestra consulta el propio enformí). 

P i e r n a s y b r a z o s ar t i f ic ia ies . 
Consulta ortopédica, de once á una y de cuaíi'.i i sois, en micstrs 

Gabinete, Carrera de Sau Jerónimo, 8'í, princiiial, Madrid, 
desde doude enviamos ¡rratia, á médicos y á particulares, nuestro li» •. 
bro «Heruifis y cocstiones enlazadas «on sn tratamients». 

leaulían mw plantáis rn 
iníutiún tipo Beuíídict.-
ns, Calmya, Cura(;ao, 
Cacao, L.cor Cubano. 

Cada iinn lirorist=i 
MuMEía p-sra 2 lilroj li 
cxti, pQoíca pta... 2 , po* 
piio postal — CR ^ S t 
KAH f '-IUAUI. 
L4PÍELOWA, <^-
lleCnur Jad. 15. 

Viictiíi rabiraedal (i..nrá eu pocos días con el THE ANTh 
GL'CdSDRlCO SJVNCHiS, único preparado vegetal que cura 
verdad,- El enfernjo que lo prueba puede tener la según-

' dad que cura. 
De venta, á © pesetas caja, en Madrid: Farmacias de GA-
YOSO, Arenal, 2; BOEBELL, Puerta del Sol, 5: GAECERA, 
Príncipe, 13 y priucipales, So remite por correo á todas 
partes, acompañando su importe más ©,5® pesetas para, 

franqueo & R. SxlNCHIS, Sorní, O, Valencia. 

Pa ra Semana Sania . Gran surtido tu zapñtos tafifetas, 
desde 6 pesetas;, de tarra«'^i!o. f]p,(iíi 7 ~.n 

dt.ee
Oba.mai.tin

